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lÜTPftltfl O PRÓXIMO MES O AUMENTO OOS ÔNIBUS E LOTAÇÕES
Revisão Imediata io Salário-Mínimo
Memorial tia Confederação Nacio uni dou Trabalhadores no Comwr-
cio, solicitando ao govôrno imudintuK provIdêneiftH qu» coloquem o

salarlomínimo à altura do custo de vida — As rawleH dn CNTC

Sixti-Filra, 27 da Dnambro da 1951 tV N* 2 301

Em foco tlu exposição que
lhe íol uiivindn iwln Foilo-
rnçfia Nacional iloi ISmpns
jado* no Comercio Hotclel-
ro o Similares,. relacionada
irtim a urRcntc revisita o ro-

Kiilmnontncilo de um novo
snlnrlo mínimo a ser Iiihií-
iiildd em todo o puli,, n dl-
retoria da Contedorncao Nu-
clonal «lon Traballinore» no
Comercio, vt-m de so dlrlslr

tm nutorldiideg. Aor preü-
dentes de Comissões do Sa-
lftrlo Mlnlmr nns dlvoriM
reRloos dou Kalndos, o CNTC
eslá enviando também, um
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DIRETOK; 1'EDKO MOTIA LIMA
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HOJE, II DECISÃO DA COFAP SOBRE
AS TAXAS E AHOIDADES ESCOLARES

Nãn ho realizou ontem, por íolta de número, a
ivunlAo da Comlwfio do Tmifns do Departamento
do Concessões do Prefeitura, que doveria deddlr
sobro u questão do «umento das passagens do ônl-
bus o lotações. Nova reuniflo.para tratar do assunto
foi marcada para 2 do janeiro vindouro.

Ésso novo adiamento, uo quo consecuimoR upu-
rur, prcndo^Ro as dificuldades da ComlssAo um con*
ciliar os |Kintos dc vistas dos técnicos da Prefeitura
o os proprietários de ônibus o lotações põbro o códl-
ro do contabilidade elaborado pelos primeiros com
o objetivo declarado de trazer a píibllco o flscall-
zar os lucros dos segundos.

Com relaçfio no «quuntuni» tlu majoração das
tarifas, tonto do ônibus como do lotações, a ser con-
cedida está muls ou menos acertado que deverA
variar entro 28 a 33 por cento, conforme a linh».
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Trata-se dc evitar o aumento — afirma nota oficial
cio órgão — Os donos dos colégios recorrerão
A COFAP se reunirá hoje, ns 10 horas, cm ses

não i'.xtruor«lint\ria, pura tratar do problema das ta-
xas de matrículas, anuidades escolares c assuntos cor-
reiatos que, depois da última decisão do Tribunal Fe-
deral de Recursos, cassando a segurança, antes oon-
cedida aos proprietários dos estabelecimentos de ensi-
no, voltou a ser de sua atribuição.

tf IV ABI A HOC PARIüVORflC  Al estão os cabineiros, ontem, no DNT. ao lado de
VITORIA UU» UADIrltlnU» — 

rCpfC_cn.fl,,.c_ pá.ronaís, quando se aguardava .n re-

doçio liaal do acordo a que se conseguiu chegar, acordo festejado como um êxito pelos traja-
lhadòres (Noticia n a segunda pagina) ^ ^ ^

Segundo num oficial clls-
trlbulda pelo Serviço tle Di-
¦vuígacuo d" COPAP. trata-
su de adotar medidas com
relação ao mio «miureelineitto
«lan taxas «le matrículas, anui;
iludes. Icle.í.

Vérlflca-se assim, une o
coronel Frederico Mlndeló,
presidente da COFAP. insis-
te na sua tese de ciue. em
face do geral òncarecimento
do custo do vida, está tora
de cogitação o congelamento
do custo do ensino partic.j-
lar nas'bases vigentes cm
1950, quando da decisão do
Tribunal Federal de Recttr-
sos cm favor dos proprie-

lárlos dc estabelecimento» de
ensino. O máximo que sc oo-
dc esperar da reunião do lio-
je é que, cm 1958, sejam
mantidos o.s mesmos preços
de 1957 para as taxns de ma-
triculas, e anuidades. Isto é,
quase nnda, pois vários co-
legios já anunciaram que
iam tomar essa atitude mui-
to antes de qualquer inter-
íerôncia da COFAP.
OS DONOS DE COLÉGIOS

RECORRERÃO
O Sindicato dos Proprieta-

rios dc Estabelecimentos Es-

colnrcs esla providenciando
um recurso junto à Justiça
contra a decisão do Tribu-
nal Federal de Recurso reco-
imeoendo .1 COFAP o direi-
lo de controlar o preço do
ensino no Brasil,

Outrosslm, a Consultoria
Jurídica da COFAP opina
que o assunto está encerra-
do n qualquer recurso dos
proprietários de estabeleci-
mcntii tle ensino não poderá
mudar a situação.
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Novo Delegado Regional dos Comerciários —
Vrr. solenidade realizada, ontem a tarde, no gabinete do vtetl-
dente do Instituto dos Comerciários, tomou posse no cargo dc
ditegado regional do I.A.P.C. no D&trlto 1-cderal o Sr.Jaime
Corrca Ja Silva, presidente do Sindicato dos Empregado» do
Comércio do Rio de Janeiro. No decorrer da solenidade, o pra-
•idente daquela inslituiçBo dc previdência social, Sr. Agenor
Pedreira, expressou seus votos dc pleno êxito ao novo fiíitíar.
Notavam-se entre os presentes, vários lideres sindicais, repre-
sentantes das federações c confederações dc trabalhadores no eo-
mércio. representantes patronais e grande número de amigos do
nove delegado. Na foto. da A. N. um aspecto da solenidade

0 Emprego dos Alcalis
na Deiesa Nacional

• HojL'.' ia 27, ag 21 lioras 
'

0 goíiefnl Alfredo Bruno Mar-
,-tliis, íiresideute ta Compa-
lilíla Nacional iic Alcalis
prenunciarô uniu cjiifeicni.i
nu Clttbc Militar boo o tíUiio:
"Os Aleaiis na defesa naclo-
nrtít- sua produção no Bra-il.

aurniiti! :i conferência sr-
¦Sliif n^utado-, filmes o "ali-

- cí*-relativo:, ao empreen-
•;..iíii;o quc aquela acciedu-

¦.<•,¦ cie í.'Conomi:i mista esttt
lxalltwiipo em Cabo mo.

Empenhado Foster DuI9es em Levar
0 Brasil a Entrar Para a NATO

Manobras que se revelam através da caj^mha de imprensa -

Editorial de João Neves repete argumento*^» homem "mais odiado

na Europa» - Comentários em JANEU P*M 0 MUNDO, na 5' pág.

wc táíSTinH mi

ftmtt át nmerosa assistência, onde J'«}°™n,a™ 
a CTÍa'"^rfa'

presente á festa de Natal da IP.

Sob o impacto da morte do: íilho

Tentou Matar-se a Sra. Pepita Krael
BMÉáíormada com o cho-

¦mm Iritlcida entre seus ü-
%ot Batllo Kruell e José Ma-
'üianoftfaue se encerrou com

ftflacfinento deste último, a
MmJ^Pmita Pereira Kruell ,
imfâ&iiòr tòrmo à vida, cor-
iw_aó'«jnbos os pulsos.

Ajd8»venturada mãe tentou |
«11131610 no interior dc sua i

residência, à Avenida Copa-
cabana, 380 — Apto 204. áo-
corrida por seus familiares,
íoi removida para o Hospi-
tal Miguel Couto, onde, após
ter sido medicada, íoi inter-
nad-'i.

Como já noticiamos, José
Mariano Kruell foi agredido

(.CONCLUI NA 2' PÁG.)

Logrou o mais completo
êxito a Festa de Na-

tal dn IMPRENSA FO-
PULAR, realizada durante a
tarde e parte da noite elo
quarta-feira ultima. Tôdas
as salas de nossa sedo íica.
ram repletijs. Um verdade •
ro encontro cm íamilia. Dl-
retores, redatores, gráficos
p funcionários do jornal aqui
se reuniram numa magnlfi-
ca confraternização, de que
compartilharam dezenas de
amigos nossos. •

Para as crianças, sobretu-
do, foi um grande dia. Diver-
tiram-se a valer, participan-
do de jogos e sorteios. Mos-
traram-se deslembrados com
a história dos bichos que ia-
lavam, contada por Modesto
de Souza, e a exibição do
Teatrlnho de Marionetes, de
d. ítala. J '

Além de Modesta e do
uonjunto dc bonecos ue^-.
ítala, apresentaram-se a «ça-
ravana Recreativa de Domln-
gos Lopes», com a dupla
carioca, Boêmios do Ritmo,
Diamone Guedes, Jorge Gar-
cia, Valdeiriir Gomes. Rus-
so do violão, Kleber Carne-
ron, Slndnei Carlos, Maria

f Rita, Lenita perez e Marli
I de Oliveira; Reniide Morais,
1 o Regional de Miguel Cou-
' to e Clemente de Oliveira

e Domingos Lopes, ' estes
dois últimos atuando como
animadores.

Houve farta distribuição
de brinquedos, doces e refri-
gerantes à SU1"125113:™.-.

AGRADECIMENTO
Os prorriotores da festa

agradecem a todos Os que
colaboraram para o seu bri-
lhantlsmo, desde os artistas
às nossas amigas que tanto

(CONCLUÍ NA S> PÃO.) i.

HOJE,
«CINEMA»
DAI P
NA ABI
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MINIATURA DO QUEBRA-OELOS LENIN '- S^^

Dirigentes Sindicais Paulistas
Recebidos Pelo Presidente do T.S.T.

Foram à presença do ministro Delfim Moreira, em companhia do S^^^g™*.
- Solicitado rápido julgamento para os recursos coiitra o aumento de 25<fc conceduto«na

CapiterbanSeirante a trabalhadores em greve - Bem atendidos os ^pentantestdos 
ope

rarios — Presentes representantes de organizações patronais e advogados ^

inraienfados ao Ministro os Novos Aspirantes — _£*?«*" &$
.eUro^uííca. os nonos aspíranto-a-o/ícdla avlodorea. rc-

Uandonça. comandante da 
„£j%JZPn titular da pasta dá Aeronãitlica, major-brigadvo

ixni^S^os^™ liadotes 0 ,ministro da Aeronéutca
franeixo de Assis Cf^^f^lZndo-os a prosscffiiircm cora o mesmo entusiasmo que
toík-lhe. pfavras de estimulo, *«%Sl- 

das Uirlfas inle lhes forem afetas, nas unidades onde
nutMvttam durante o curso, no desen ei m(///of. m||f(o rf -u í.1.cr g.

Logo mais, ás,20,30 iW&s,
iiòâiidiíórío da ABI (9' an-
dar), sob o patrocínio da
scfíío de Cinema da IM-
PRENSA POPULAR serão
apresentados dois grandes
filmes: 

"Sc todos os ho-
meus do mundo" c "O ba-
lão vermelho." Na ocasião¦
Cennyson Azevedo, nosso
critico de cinema, dará co-
nhecimento dos filmes, 

'es-

tros* e ¦"esírelas" que. rece-
berão os diplomas dt "ot^

melhores do cinema de 1957"
oferecidos pela J.P. Anl-
samos aos leitores' que dese-
jam comparecer a esta -.xl-
biçSo especial que os pou-
Cos convites que existem
poderão ser encontrados cm' nossa redação com o sr.
Diogo Cardoso. Màrllgli
Monroe. que aparece :m
loto, estará entre os "me-
lhores l Aguardem oíí logo

, mais.. ji

Ontem à, tardo o Ministro
Presidento do Tribunal Siipe-
rlor do Trabalho, dr. Delfim
Moreira, recebeu em seu gabi-
neto uma delegação do Silo
Paulo, tendo a, frente o Gover-
nador Janto Quadros. Como es
«abe, em outubro do corrente
ano, houve no' Estado bandoi-
ranta a maior greve jâ ocor-
rida no pat», da qual pavticl-
param gráficos, tecelBes, me-
talúrgicos, curtidoros o traba-
lliadores om papel o papelão.
Kssa greve, quo envolveu côr-
oa de 400 • mil trabalhadores,
durou 10 dtas. Terminou, qu^n-
do o Tribunal Regional elo
Trabalho, no dia 24 daquele
niSa, decretou para todas an
categorias profissionais om
greve, ao conhecer dos elisst-
ellos instaurados "ex-ofteio"
o aumento de 25 por cento,
som teto. Nao estão os patrõM,
entretanto, vespoltando .iqueile
julgiuln. Uns não concertem o
aumento, outros o concert-im
apenas parcialmente o àlndiv
outros, na. malorln. vôm ilanilo
o alimento cm caráter pròvisõ:
rio, porque recorreram para •¦
Tribunal Superior elo Trabalho
e estão dando Interpretação fle
nuo o eleito de seus recursos
e* suspenslvo. Por isso os tra-
balhadores de novo se emlram
n organizaram um comando
para a realiçação de uma pas-
seata, que se fêz no dia 20 do
corrente, para a direção da
greve a ser decretada no ata
15 de janeiro, caso o aumer.w
decretado nao seja respeitado
pelou patrOes.

Por ocistao da passeata to-
ram entregues memoriais ã
Federação das Indústrias do
Kstado de São Paulo; aos S:n-
eilcatos das Indústrins Têxteis
o ao Governador do Estado,
alerlanib-os da srevo Imedta-
ta. Uianti disso, o Governado!
do Estado, sentindo n Infra»-
iiuilidaelo reinante entre ""
liaballuiiloves, julgou upurtn-
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Os dirigentes sindicais'Dante Pelicanni c Silvestre - Bouzto c o dc Rio Branco Patanho» m tHàt»

A nosns redação, após a entrevista com o presidente do Tin

Ignorado ainda o paradeiro do C-40

Desaparecido Desde
Com Seis Pessoas

(QONOLUI NA 
'*•¦ 

PAOJ

Ainda não se tem noticias
elo avião' C-46, «Curtis Com-
nnrler» das Llneas. Aéreas
Pàragíiáisi desaparecido des-
dei domingo último. O apare
lho decolem ús 17,45 hovas do
Aeroporto internacional do
Üaleao, com destino a Mia-

ml e tinha como tripulantes
o comandante Artur Mon.
teiro da Costa, o co-piloto
Washington Quintela, o rá-
dio telegraíista Nelson Pru-
dente o mais os srs; Álexan-
drn Rlpcr, piloto da Real,
Valdemar Dutra, funciona-

Domingo
a Bordo
rto da LAP. e VltWij Trt»
dada,

A ÚLTIMA POS1ÇXO
O último sinal Indicando a

posição do C-46 desaparecido,
tol dado quando o m*smo
voava sôbre vitória, o pró

(flomiAll HA *>¦ JQ40M
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GRANDE ÊXITO, O NATAL DA

IMPRENSA POPULAR
(CONCLUSÃO DA i» PÃO,)
»c esmeraram em sua orça-
nlwiçsoi sra. Nleta Campos
dn Pax, Anltn üraJiflJs e.Aha
Montonegro e a slmpAtlca
Jovem afnrl?a. —

Agradecem, Igualmente,

S 
todos os tine" enviaram

rlnquedos, calçados, roupas,
doces • dinheiro.

JLMPKKJNSA POPULAK =-Kio, 27-I2-IW7

OUTRAS CONTRIBUIÇÕES
Elt as últimas contribui-

ções chegadas:
Cnrrls Vagão, 290.001 dr.

Llnts Cslre. 1.800,00; uma
amiga. 200,00; At»o Voloch.
10 «soutien» «Do Mllos>;
CC. Branco um presunto
do tros quilos,

MORTO PELO AMANTE
DA PRÓPRIA IRMÃ

'» Indivíduo Cândido Santa- Ul, discutiu novamente com c
Instigado por sua nmasl.. Irmflo. X5sle, Inconformado, re

solvcu sair do baile, sem dar
maiores explicações. EnquantoCaldo Rosa, assassinou, no

Ala do Natal, com ires facadas
desferidas pelas costas, lua-
tm Tavares ds Silva (32 anos,
solteiro, blseatolro, residente
pa Rua Gonçalves Santos,
Kf)*

i OUfAO DA MULHBR DO
ritrMiNOSO

aeKundo sus mfle, d,
«¦ria da Silva, era de gfinlo
Wolento, sempre brigando com

oa parentes. Na tòrçn-íclra,
ambora nunca se desse bem

«om Juarei!, terminou por con-
«#1dá'lo pnra ir a umn festn que
deu em seu barraco, na mos-
ma rua onde morava n vitima.
Lá nelas tantas da madruga-
da. Alnlde por um motivo fu-

Encerrada Com a Vitória
A Luta Dos Cabineiros

Firmado ontem o acordo no I)NT — Terão a partir do Janeiro, aumento de 25%, com um ml
nlmo de 700 e um teto de 1.500 cruzeiros — Foi um dos maiores êxitos, arirmoii-nos o sr. Pe

dro Augusto Monteiro, presidente do Sindicato dos Cnhlnelros
— Desejo nesta oportunl-

ílsdn formular um caloroso
nnílo it todoi companheiro»,
pnra quo prestigiem nosso
Slndlenio, a fim do que pos*
snmo.1 conqulstnr novas vllo*
rias. pnra o ano de 1058.

Assaltantes a Mão Armada Põem
0 Subúrbio cm Polvorosa

Juarcz so afasta Alalde çha
mnvn seu amante Cândido
Santana e solicitava-lhe uma
desforra, dlsendo que tinha si
do ofendida pelo Irmlo. Cân
dido saiu no encalço de Juarez.
Ninguém sabe o que se pas
sou entre ambos. Quando ns
demais pessoas que hnvlim
comparecido h festn se «tira-
vnm, dernm com o corpo do
blscatclro estendido nn beira
de umn vlcln.

O fato foi comunicado ao
comissário Vlvaldo. do 12' Dis-
trlto, que mandou remover o
cadáver para o Instituto Mé-
dlco Legsl e encetou dlllgên-
elas para prender o criminoso.

NILO E CARLOS ALBERTO
ASSASSINARAM HUGO VARI

Com a (iiilnatura da um
acordo, evitam, no Departa*
mento Nacional do Tnbalho,
terminou vitoriosa a campa*
nha de aumento salarial dos
Cabinolros de clovndorcs, O nu-
mento obtido pelo Sindicato
destn categoria profissional,
no» termos do referido acordo,
é de 35% sobre os salários de
1 dc outubro de 1930, com um
teto do 1,300 cruzeiros s um
mínimo- de 700 cruzeiros meu-
•ais, cuja vigência scrn a par-
«Ir do 1 de jnneiro do próxU
mo ano.

MESA REDONDA
On entendimentos finais,

que culminaram com a assina*
tura deste acordo, tiveram lu*
gar ontem nn mesa redonda
realizada na Sala" dc Sosíõps,
da Comissão de DL-sIdios.
Departamento Nacional do Tra-
balho. Participaram das dis.
ctusoes os srs. Humberto Pol.
Io, representante do DNT, Jo-
st- Fonseca Medeiros, repro-.
sentsnte do Sindicato das Em

prosou de Compra * Venda de
Imóveis do Rio do Janeiro,
Jofto Virgullno d< Alencar, re.
presentante do Clube do En*
ganharia • o sr. Pedro Au.
gusto Monteiro, prosldcnte do
Sindicato dos Cabineiros,
acompanhados dos demais dl-
rotores dn entidade,

CHAVE DE OURO

de 2BÇ6, quo acabamos do con-
qiilmar, considerando aluda a

Srande 
vitoria, que foi a lei

o 0 horas do trabalho ferlin.
mo* assim com chnvti dc ouro
o ano de 1037.

E concclulndot

Após a assinautra do acôr-
do. o sr. Pedro Monteiro e
seus colegas de diretoria fo.
rnm felicitadas por esta vi
tõrin conseguida, pelo repro-
«(•manto do DNT o pelo- nu-
morosos cabineiros, quo aguar-
davam o resultado dn reunião,

Em declarações A reporta.
gím da IMPRENSA POPU.

i LAR, o sr. Pedro Augusto"° Monteiro, presidente do Slndl-
ento dos Cnbinciros, oltrmnu.
sem esconder sun sntlsfnçun:

— Esta foi uma dns maio-
res vltorln- obtida* pelo nos.

i so Sindicato e pnrn todos ca*
bineiros. Cam este aumento

O Jovem Antônio Nllo de
Moura confessou que real*
mente ajudou Carlos Alberto
de .Almcldn a assassinar o
oomerclante Hugo Várl, em
¦eu apartamento da rua Ge-
neral Scverieno, em Botafogo.

\ PRESO EM SAO PAULO

ra captar n confiança dos
dois Jovens, que convidar» a
Ir n seu apartamento.

NAO É MENOR
. Ao qu*1 conseguimos apu*
rar o lovem Nllo, detido pela
DivIsSo de Polícia Tôcnica,
que jà confessou sua partld-

morte do Italiano,pnçuo na
„t. ntto é menor, razão pela qual' Ja alguns segundos apôs, n&0 sef. removlao para ne*.

•ua detenção em Sao Paulo, nhum re{orn,atótio de meno.

Frente
Nacionalista
De Nilópolis

Domingo último, dia 22, ins-
talou-se o primeiro núcleo da
Frente Nacionalista de Nilópo-
lis, em solenidade realizada à
Rua Marquês Canário 842.

Côrca de 300 pessoas -ative-
ram presentes, falando no Mo
o professor Cláudio de Olivei-
ra, o sr. Melchlades Calazans
c os srs. Ricardo de Barros e
Adauii Fernandes, ambos clirc-
toros da seção municipal da
Frente Nacionalista.

Em seus discursos os orado-
res abordaram vários proble-

tmas, notadamente o das rela

DESAPARECIDO DESDE...
(CONCLUSÃO DÂ V PAU.)
xlmo, que seria recebido
nn cldnde baiana de Caravc-
Ias, nAo foi registrado, des-
de então nílo se tevo mais
noticias do avião.
CONTINUAM AS BUSCAS

No Serviço dc Buscas ••
Salvamento do Ministério da
Aeronáutica fomos Informa-
dos polo oficiai do serviço
quo aquele departamento
continua enviando Iodos os
esforços no sentido de loca-
llzar a aeronave dosnpnrc-
clda. Adiantou-nos o referi-

do ntlclnl quo o finWnente
do Ministro da Aeronáutica
lançaria nota na qual daria
ns ús tlnnotmlaoo m.m
ns últimas nollclns sobro as
liuiriis realizados.

No Sindicato dos Auronau-
ias fomos Informudos niio
um dos tripulantes do avlno
dosapiuccldo, o rádlo-tolcgra-

flsto Nelson Prudente, casa-
rase em princípios dôste
mês, o que osso foi o seu
primeiro vôo denote do cosa-

O endereço dc sunmento.
esposa, todnvin,
ignorado.

continua

afirmava Nilo ás autoridades j fcs Qté chegue a época de ções' diplomáticas e comerciais
que tlnhn plonejado entregar- • ger processado. Ni-0> ao que
se também & fim de cum- a,*da apurunl08i Ja tem vinte

Captnrado o Assassino do
Padre de Cachoeira Paulista
Era amigo do assassinado — Sun única intenção era roubar, mas

chegou o o crime

«irAl» Alberto «avlla ffl anos, casudo, funcionário dn
ii»ASK) foi médléado no llospllol < «ri..* íimgas, na nm
druMds do dia M, eom ferlmenlo ptnerlnslt. no lorax, M,
io o runrkmarlo pablfco que Imvto lido MmNadQ por Irfo
Indivíduos «uo IhV roubaram lodtw os objetoi dn valor quo
5 Irrinlnando, slnda, por agretll-lo a bala, «IIai,
Úu7 fl"vrrla siKiar eom mala dinheiro « objetos mais vm
Botos.

OUTKO ASSALTO

Ousas no assomo momento dava entrada no HospItHl
GetúlloTargat, Nllloa Gonçalves (solteiro, «I anos, Av-iti-
dVPrea^to Vargas, MBl), o qual •P^*"»'»» '«£•»'"
to Mbracò dlrello, produildo por bala. Após receber ns
í^vos!irtUw«B para o 11* Wstrllo. ondo apresentou
ouetu^lse^Kae Srs ..Hallsdo por dol» Indivíduo- •>.
S» ffrw MnlFrança com T.rmurfl, ais apôs
d^po^ramnodo todo mie possuía, alvejaram no.

urrou com os assaltante»
O ajudante da fornelro Joio Gonçalves (28 anos, w.l

to|ro)/iUtoso InUmldou com a arma que lhe apontou un.
ffidiiTna n-s Joio BlW-Iro. o qual queria tomar-lhe tini»
da vator auo possala, -loflo enfrentou •> assaltante, termlnan
do»por toga!" so s-da J4 levava vanlagem na briga qiwn-
dTHurgIrani tlols outros Indivíduos, os quais com coronha-
nbadãsdTrevdlver. causaramlbe várl». fe»Imenlos n» cate-
cs. Ools guarda notamos, Ademsr Cru* o AWblMof Cos-
U cfMmnm a tempo do evitar que o ajudante dVftrne •
ro íKnSMuadBadr 4rVMl
innte» que fugiram à aproidmaçflo dns policiais.

o uuslUnte aos primeiro enfrcnlou Joio Gonçalves,
#„i ^JZZmUtn m nréso depois do percorrer uns dusenlos
m trC%7Seg^ctado' M^lrlte i ladrto fo. Identificado
como^ sendo AniuHllo Ramos do Andrade, elemento que Ia
rdSto autoridades daquele delegacia. A *lHma

medicou^ no Hoslptal Carlos Chagas, onde ficou Internada.

REVISÃO IMEDIATA

S. PAULO, 26 (Do corres-
pondente) — Os Investlgaio-
res da Delegacia de Homlci-
dlos conseguiram capturar o
assassino do Padre José Fran-
cisco Von Atzingen. Trata-se

com todos os paises do mundo I do Indivíduo Antônio Maria

prlr o castigo merecido' T>«ro
crime que havia cometido.
Disse que a principio teve me-
do de ee apresentar, supondo
que seria maltratado pela po-
BdV Lendo mais tarde nos
Jornais que nada havia acon-
tecido a Carlinhos, que se a*
««sentara primeiro, e que o
mesmo vinho sendo tratado
multo bem, sentiu forcas e
coragem para se entregar.
Por outr0 lado, segundo ele,
Cárilnhòa mela cedo ou mais
toroV) o denunciaria.

«NAO QUERÍAMOS
MATA-LO>

i KBo, em conversa com po-*
!Sdals, declarou que nem <He
mem Carlinhos tinham dese*
jos de matar! o sexagenário.
Apenan, segundo êle, defende-
«am*se de Hugo o qual, melo
¦mbriagndo, tentou agredi-los
eom uma faca de cozinha,
quando notou que nao surti*'tam efeito suas propostos pa*

REPÓRTER POPULAR
ttLEFONE: 22-8518

e um anos de idade.
c diversas
locais.

reivindicações Mazari, sem profissão, de 25
•anos, brasileiro,

Trabalhadores da Antártica
Esperarão Até o Próximo Dia 7

RtMlução tomada, ontem, na mast-redonda na D. MT. — Haja, ii 18
horas* granda aatambléia na Siadieata da Babidas - Antártica está

coagindo os saus empregadas
BesllsoH-sf, ontem, no g»A>l-

neU de diretor feral do Dspar-
tamento Nacional do Trabalho,
«r. Allrlo Bales Coelho, a mem»-
redonda dos trabalhadores da
AnUrtioa. O sr. Walter BellUn,
diretor «uperintendente da An*
tartloa, negou-ee a reunir com
oa representantes do Sindicato
dos Trabalhadores em Bebidas,
en. Waldcmar Viana, Hélio Mar-
tine • Manoel Rodrigues Sena,
delegado elndloal na Antártica,
Em virtude dleto, o Sindicato Pa*
tronai, representado por nu
advogado, dr. Hlrabeau Prado,
que era assessorado pelo er. Nel-
son de Asevedo, assumiu a rea* |

PRAZO ATÉ O DIA 1
EB JANEIRO

Na mesa-redonda ficou acer-
tado que oe trabalhadores da An-
târtlca euperarao, ate o dia T de
janeiro de 1968, quo a emprêra
atenda A reivindicação de 'eus
empregados, no eenttdo de n&r
concedido o aumento -alarial re-
clamado.

Em grande assembléia a ser
reallxada, logo mais, as 18 heras,
oa dirigentes do Sindicato doe
Trabalhalores em Bebidas comu-
nlcar&o aos operSrlos da Antâr»
tica a doclsBo da mesa-redonda
de ontem.

COAÇÃO DA EMPRESA
A Antártica, responsável pe-

Io conflito verificado na últl-

Conforme apuramos, o is-
sassino do Padre Jucá, nílo era
conhecido na cosa do saú-
de dc Cachoeira Paulista, onde
se deu o crime. Podemos
adiantar mesmo, que o criml-
noso já esteve Internado lia-
quela casa de saúde, tendo no
Padre José Francisco, um con-
fidente e um amigo, pois o
padre urranjara-lhe interna-
ção grátis naquele nosocòmío.

Em seu depoimento, An:6-
nio Maria Marazl confirmou o
que dc fato conhecia o padre
Josó Francisco o que nn noite
do crime dirigiu-se à cnsn de

saúde, penetrando nos aposen
tos da vitima. Quando visto
rlava o quarto à procura de
dinheiro c jóias, foi surpreíh-
dido pelo padre. Relata o cri-
minoso que Indignado ante o
Insucesso do roubo, munido de
um punhal, avançou para o ua-
dre, íerindoo várias vôr.es no
peito. Após sentir que matara
o sacerdote, apossou-se de vá-
rios objetos que encontrou e
da quantia de 1.200 cruzeiros
tendo abandonado a casa de
saúde por umn das janelas la-
terals,

rTtWÒé P0$S/VEc/-\

l.
poneabiiidads dos entendimento! ma assembléia do Sindicato de

1 ooi-i es tMbidl-a-Jesrs. 'Bebidas, do qual resultou um

operário morto e muitos feri
dos. vem fazendo uma coação
arbitrária, visando Intimidar
seus empregados. Esta dònún-
cia foi feita pelo vereador
Waldemar Viana ao Mlnisté-
rio do Trabalho. A empresa
vem distribuindo um fomiu-
lúrio a todos os seus empre-
gados, onde é feito uma verda-
delra lnqulriçjlo policial: qual
o nome do empregado, se é
sindicalizado, se está a fa-
vor da greve ou de entendi-
montos, quantas vezes já es-
teve no Sindicato, etc.

O Sindicato dos trabalhado-
res solicitou ao Ministério do
Trabalho que faça cessar es-
ta medida coativa dos empre-
gadores da Antártica.

Dirigentes Sindicais Paulistas
Recebidos Pelo Presidente do T. S. T.

'tCONOLÜSÃO DA 1* FAO.)
no solicitar uma entrevista ao

j Minlstro-Preeldente do T.S.T.,
para pleitear o apreasatnento
para os julgamentos doe pro-

entrevista se realisoa
0-rtem i* a ela estiveram pre-
States'W secretários da Bla-
latoda • da VIaçao e, ainda, os
«rs. Dántt, Pelacanl, Silvestre
lüousao • Rio Branco Para-
fthot, por parte dos trabilhe-
oorea, Representando a Fede-
taçao dae Indústrias, os era.
Augusto Camargo • Balee Mo-
t»lra. Na ocasl&o o Governa-
ÍOT bandeirante esclareceu a
finalidade de sua visita, que
•ra apenas de taser um apito

' (ara que os processos tlves-
sem andamento r&pldo, devido

yS"»Ítuatiao reinante no Estado.
fpoclaroU que a greve passala

¦¦ afetou fundamente a economia
i|go EstAào, que n&o estaria em
'IgOndtGOea de suportar o lm-
«meto de outra, maior, como
» que cstA se preparando, de*

.;;5áo"a falta fle cumprimento
fe* defllsSes do Trib-mal Reglo-
-*,! ao Trabalho. Portantí,
SquMe problema o autorisava
* fe-MT 6 aptt->.

i O Mlnistro-PresMeiite eeola-
gscen que o apelo ' formulado

-'•¦le Ctovernador H, estava
¦Saião;' porque mesmo ante*
da ehiíáda do Governador ht-

Hl* t*Ho uml1 dlstribulç&o es-
psetal de dois dos proceseos Ja

'sustado* * esperava distribui-
¦ •as demais ainda esta semana,

«mo ívoltaesem da Procurado-
2T-0 Trabalho, onde se en-
•t-rtraram para receber pare-
aar B ainda, atendendo ao
Slí, do Governador, as-e-;u-
So que os processos deveriam

'¦SrWlgodoe no dia S ou «de-'¦'5eiro.: 
tudo dependendo do

¦JSiâo k ser feito pelos Mlnls-
'lios-Rslatores, aos quais jun-
E^btlhetes solloltando prete-

'Sâata para aqueles processos.

FOflOIBBUOA1*

Z tàmeis» es...peo-assss. Jfc e«-

POPLLAR

talara julgados, A simples pre-
sença do Governador do Bsta-
do demonstra o clima de revol-
ta dos trabalhadores, dtant»
do procedimento dos patrões
A Intransigência destes tovott
o* trabalhadores à greve de
outubro. De novo, a lntransl-
gencla deles, em aso querer
respeitar • decisão do Trlbu*
nalNRegiunal do Trabalho, po-
derd. motivar nova * maior
greve, alias, mareada Jà para
• 41a 16 de Janeiro próximo.

FAI*ANOB DANTB
PHtaLICINI

SObre a visita feita ao presl-
dente do T. a. T„ o dirigente
sindical Dante Pellleanl prec*
tou-nos as seguintes dada*
raoSes:

Cl

— Nossa vinda ao Ri5 deJaneiro, ttw a finaUdade desolicitar do presidente doTST o apressomento do jul-gamento dos dissídios dascategorias que compuseram
a Aliança Interslndleal, nares nlo | estarem cumprindo
greve de outubro último. O
fato de alguns empregado-
a decisão do Tribunal Re*
glonal do Trabalho dt Slo
Paulo fez com que os tra*
balhadores novamente se
unissem, mareando nova
greve de maiores proporções,
.pois abrangeria cerca de um
mllhlo de trabalhadores,
para o dia 15 de janeiro pró-xlmo e nosso objetivo 6 tudo
fazer para evitar esta greve.

CULPA
DOS EMPREGADORSS
E prossegulndo:— Sabemos que repercus-

soes a greve traria para a
economia paulista. Se fór:
mos levados a esta greve
isto será tão somente por
culpa dos empregadores. O
próprio governador do Es-
tado sentiu s gravldadt da
situação e prontlficou-se a

Íuntam-mte 
conosco, apelar

unto ao Ministro Presiden-
te do Tribunal Superior do
Trabalho, por um rápido Jul-
gamento dos recursos. Se*
gundo palavras textuais do
sr. Jânio Quadros, a econo-
mia paulista nâo suportará
o impacto de novo movimen-
to grevista

CONFIAM NO TST
--. O g»aat4«-»u «v» ratütn-

nal Superior do Trabalho
nos recebeu com muita cor-
dialidade — prosseguiu o
sr. Dante Pellleanl — tendo
mesmo antecipado o nosso
apelo, pois já determinou em
uma reunião .extraordinária
a distribuição dos processos
que já se encontram no TrI-
bunal. Disse mais o Mlnls-
tro Presidente do Tribunal
que logo que os demais re-
cursos chegasem, deligencla-
rá no sentido de distribui-
tos, para que até o dia 15 de

janeiro-sejam julgados to-
dos os processos.

E concluindo:
— Devo esclarecer que os

trabalhadores de S5o Paulo
confiam em que o Tribunal
Superior do Trabalho ratl-
fique a decisão justa do Trl-
bunal Regional de Trabalho
de São Paulo, que diga-se de
passagem, saiu multo gran-
dementn prestigiado, na
maior greve já eclodida em
nosso pais.

^*i_otei*Bíaí
FEDEPIULI

Tentou Matar-se a Sra. Pepita Kruel
(CONCLUSÃO DA P PAG.)

a tiros por seu Irmão Paulo,
que, sofrendo das faculda-
des mentais, vivia obsecado
pela Idéia de exterminar 'ô-
da a família. Após atirar em

seu irmão, jurou que o mes-
mo faria com a própria máe.

Com o falecimento de Jo-
sé Mariano, a sra. Pepita não
mais teve um momento de
paz, vindo, desolada, a tentar
contra a própria vida.

COLEÇÕES DE FOTOGRAFIAS
PERCORRERÃO 0 INTERIOR

. , At visitas começarão em Março
Quatro coleções de foto

grafias, contendo os princi-
pais aspectos dos acervos de
nosnos grandes museus, de-
verão acompanhar as sete co
lecOes de museui], Itineran-
tes que percorrerão as cida-
des do interior que tenham
mais de 5 mil habitantes, a
fim de mostrar ao povo o
que temos em matéria de
Museologia e dar-lhe noticia
do programa que o Mlnisté-
rio da Educação organizou
para incentivar a criação de
museus escolares nos nossos
estabelecimentos de ensino
secundário — informou a re-
portagem o prof, Jullanelll,
diretor da Divisão de Educa-
cão Extra-Eseolar do Mlnls-
térlo da Educação órgão que
está cuidando desse plano
de complementaçao cultural
da juventude e do povo bra-
slleiro.

Coleções previamente esco-
Ihidas por périlos em assun-
los de museus deverão ser
fotografadas, recebendo le-
gélidas curtaF porém o mais
samUcltai possíveis, » fim d*

poder dar aos visitante-: das
coleções o máximo de apro-
veitamenlo no aprendizado.
Entre os museus que deve-
râo ter suas coleções sele*
clonadas ara as coleçóes fo-
tográfioas, que complementa-
rão os museus intinerantes,
formados à baso de 30 re-
produções de quadros de
pintores de todas as épocas,
partindo de um flautista
e'rusco e chegando até o sur-
realista Salvador Dali, cs-
clareceu o prrof. Jullanelll, es
tão os seguintes: Nacional,
do índio, Histórico Nacional,
Imperial de Petrópolis do
Itamarsil, Filatellco do Ban*
co do Brasil e Antônio Par*
relras, de Niterói.

Um ltvreto acompanhará
toda a' exposição, acomps-
nhado de vlstos0 cartaz, a
fim de esciarecer os pontos
capitais do plano e contendo
explicações minuciosas sobre
os pontos mais complexos que
as coleções porventura ve-
nham a apresentar — con-
c-luiu o orei. JullaneP*

DR. A. CAMPOS
(Clrurgiãn-t)entlsta)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis o operaçSes da
boca, BKIDOES FIXOS IS MOVEIS iRoach) com material
garantido,' por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, «ala BOI — Segundas, quartas e sextas-feiras,

——— Telefone: 62-6235 ———

(CONCLUSÃO DA t* PAO.)

oficio com probatório, basea*
do em dados estatísticos e pu
bllcaçnes governamentais,
provando o aumento slsto*
mátlco do custo de vida, e
desse medo. pugno pela ur-
gente elaboração dessa rei-
vlndl^arãc quo virá ao en-
contro das necessidades afll-
tlvas dos trabalhadores, su-
focados como se encontram
devido ás constantes altera-
cões nns preços dns morcn-
dorlns e utilidades.

SAL/miO INSUFICIENTE

Assim é que depois de es-
tudar " determinar às entl-
dades sinlcals que lhe são
filinas, que fosse feito um
levantamento do custo de
vida nos diferentes setores
de atividades do grupo do
comércio, a C.N.T.C. de pos-
se dessa documentação che-
Roti ã ronr-lusao de que os
gêneros alimentícios, ves-
tuários, medicamentos, trans-
portes, -duração, «te, etc,
cresceram em proporção
gradativa de tal ordem, que
não é mais possível no comer-1
clftrlo lirar.ilelro perceber 0
salário mintmô vigente. Re-
portando se ainda ao dispôs-
to no Inciso I. do art. 157
da Constituição Federal, que
estabelece . salário mínimo
capaz de satisfazer às neces-
sidades normais do trabalha-
dor c sua família, a C.N.T.C,
acentuou ás autoridades,
que, apesar de decorridos
mais de dez anos do diso-
sltlvo a 1-ei as Comissões
e Salário Mínimo, tem se 11-
mltado tão somente a fixar
o salário Individual, em
quanto quu a Consolidação
das Leis do Trabalho, tam-
bém, em vigor desde 1943,
não tem merecido por parte
das referidas Comissões a
devida otHição quano ao
cumprimento do art. 79 que,
discipline 0 salário minimo
dos trnbulhatldres cm servi-
ços insalubres.

MEDIDAS URGENTES '
A Conioderação Nacional

dos Trabalhadores no Co-
mércio, por outro lado, dl-
rlgindo-se ao Ministro do
Trabalho e a outras autorl-
dades pede, urgentemente,
sejam tomadas a» seguintes
previdências que reputa Ina-
diáveis:

a) — salário mínimo ca-
paz de atender às neccsslda-

des do trabalhador e e sua
família em observância no
dispositivo constitucional;

b) - deliberar a Comissão
sobre o aumento dc salários
porá os trabalhadores em
serviços Insalubres.

THJCÜS ESPECIAIS VAUS,
REVENDEDORES

nua da Alfftndega, 318 — 1» an-
dar. Rua Vinte de Abril. 7. Rua
Josô Maurício, 2SG-A, na Penlm .
Av. Nllo Pecanha, 276 — Caxias.
Est. Uo Rio.

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR
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Movimento Eleitoral
em Nilópolis

Amanhã, sábado, dia 28,
às 20"horas, h rua Carmo-
Ia Dutra 1745, Edificio .S.ío
Mateus, será realizada, sm
sessão solene, a abertura do
primeiro posto eleitoral dos
candidatos operários sócia-
listas ao cargo dc vertido-
res. Estarão presentes ao
ato o deputado Geraldo Rei."
e o vereador Afonso Celso.
candidato a deputado fe-
dcral pelo Estado do Rio.

Cr$ 80,00
Editorial Vitória Ltda.

Rua Jiian Pablo Duarte M, sob

SOCIAIS
Realb.ir-se-fl. am«n*<S, I* de

dezembrri o enlooc matilni"
nial da senhorlta Conc*itçAo di
Souza Mariscai cmn o st W\-
cio Costa. A c»rtmf-nia r*U-
Kiosn seríi efetuada n« Isrci"
do SUO JosS Opet»-i(i, om Rea-
longo. Anfis n «to, o* noivo*
recepclonnvilo »m* convidad»!
na resWênni» dos pa« d"
noiva, sr. i «m. Bshvnn'
Ainfinclo Costa.

Presenteie com o melhor, gastando meno».
Visite a exposição de Revistas e Livros da

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO. 38 SOI5RELOJA
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Apenas um Truque
iV A impossibilidade de apretenlar
um sá argumento que seja em de-
tesa de sua paslçllo, os pouco» apo-
iilore» do reatamento das relaçõe»
entre o llrasil e a União Soviética
« demais guises socialistas passam
a insistir, com uma perfeita '.dentl-
datle de pensamento, numa mesma
e única tecla. Tergiversando gros-
svirumente a mdldadv, esforçam-se
por emprestar a essa medida impôs-
ta pelos interesses nacionais um
caráter que lhe é absolutamente cs-
trunlio, Não discutem o que se ad-
milv que fosse discutido, isto c, as
vantagens ou supostas desvanta-
gena para o nosso pais doircstabn-
it cimento dos laços oficiais com a
URSS e as democracias populares.
Como se estivessem numa rtbaltu,
onde pudessem à vontade realizar
seus números de ilusionismo, dei-
xitm simpUmncnle dc considerar vs
aspectos que o problema de falo
oferece e enveredam pilo caminha
da mais desonesta tergiversação.

v A há dias o «Diário de Noticias»
e a «Tribuna da Imprensa, rcflc-
tindo uma diretriz comum partida
de fonte facilmente identificável,
tudo fazem por situur a questão do
rvuiaiiicnto de relações no terreno
Ideológico da diversidade de regimes
existentes no llrasil c na URSS.
Mas, não confiando nos resultados
dessa manobra, lançam mão de uma
outra, uinda mais vergonhosa: a
URSS somente concordaria em res-
tabeleccr relações à base de imposi-
ções políticas que teriam de ser acci-
tas pelo governo brasilciro^Enquan-
to no primeiro caso procuram le-
vantar uma fronteira ideológica sô-
bre um terreno que em absoluto
não comporta a discussão de ideolo-
gias, no outro caso tentam por meio
de uma deslavada mentira atingir
os sentimentos de soberania nacio-
nal do nosso povo, que justamente
repudia qualquer interferência de
potências estrangeiras em nossos
negocieis internos, como tem manl-
testado em face das repetidas in-
tromissões do governo dos Estadas
Unidos cm questões que. apenas a
nós dizem respeito.

I UDO, enfim, nao passa de tenta-
Uvas dc levar a confusão aonde as
coisa., são simples e claras. 0 que

há 4 qu* at Interesses do llrasil
(qut não podem ter colocado» ubtil-
xo do» Interesses do» monopAllo»
norte-americano») exigem que se
quebre em definitivo o nosso Isola-
mento em relação a um mercado tão
grande e próspero como são os pai-
se» socialistas. Trata-se de comer-
ciar com êsse mercado e não de Ira-
var debates ideológicos. Comerciar
como o fazem quase todo» o» puises,
inclusive os Estudos Unidos, a In-
glulerru ou a França, cujos govi.i
nos, lideres do campo Imperialista,
não têm sem dúvida cm relação à
URSS divergências mais profundas
do que aquelas que poderiam exis-
tir entre , us governos brasileiro e
soviético, mesmo reatadas as rela-
ções entre os dois imises. Não exis-
te um problema dc ideologia, mas
de comprar e vender, em condições
mutuamente vantajosas. Lembramos
aqui, por sua justeza, as palavras
da Presidente da República uo co-
mentar a recente entrevista de N.
S. Kruschlov a dois jornalistas bra-
seiletros: venderemos a lodo o mun-
do, a quem nos queira comprar.

CID CARVALHO FALA SOBRE 0 ANO ELKITORAI

0 Eixo Político se Deslocará
Para as Organizações Populares

O nacionalismo será a bandeira nos embales eleitorais que se aproximam — Ala moça
ainda não deu por encerrada a sua lula dentro do PSD

Mmé sc »e quiser encarar de modo
mais amplo a necessidade e a urgên-
cia do restabelecimento dc relações
com os paises socialistas, torna-se
evidente que êste é o único caml-
nho hoje compreensível cm nossa
política exterior, como para a diplo-
macia de qualquer outro país. So-
mos membros da ONU, demos o
nosso voto a favor da coexistência
pacifica entre todos os povos, não te-
mos motivos para hostilizar nações
que não nos hostilizam, nem razões
para romper a justa tradição da di-
plomucia brasileira, que jamais es-
tabcleceu critérios prévios de natu-
reza ideológica, c muito menos reli-
giosa, nas suas relações com os de-
mais Estados.

•3 AO os interesses da economia
nacional e os nossos compromissos
monds em face dos outros povos
que impõem o imediato reatamento'
dos laços de governo entre o lira-
sil e as nações so-
cialistas. E isto é sé-
rio demais para que
possam aqui prcvalc-
cer as mentiras e os
truques.

Km imlpuira qu» matlev»
cnm n. jura alista m na tarda de
nntom, nu CAinnra, n deputado
Cid Carvalho abordou, d« mm
limito do vista im.si.ii.iI, alguns
prolilot mu ttOlltlOOl (|tlo nn co*
lncnm para o ano eleitoral em
Inicio.

.Acho (|tio ns aconteolmíii.
to» iiiilllUiiN do GS — rtlice —
m deiionvolvorAd Intimamente
rolnolonadOH com o próximo
pleito, um. pnr min vm dura ••"
rumo» ilorinltlvim ilu HUCPKK.V'
iircíldonclnl. Blnto nuo *va>
aquilo qu* so esboçou iiphIh
loiflslntura, praticamente flr-
ilu, Irft ter uni prowossivs <!•>•
Honvnlvlmonto no transcorro."
¦ln próximo ano. An variada»,
mas ainda ttmltlas, formula-
.ílcs Wcni .cIciih que _ens'blll-

saram o» diverso» pnrtlil •«. o
a própria pniitlca nacional,
rtovorllo cunhar nii""' ° *""n'
tmlilo <l" bandolra nrH<<> nrfl*
xlmo omlmle".

o Jovem lliler poiacdtsta vo
a polltlcc Internacional como
fator novo, de InfinPncta no
pnnornmn político nacional,
quo ho esboça para Cst» anc
eleitoral.

DESLOCAMENTO DO KlXo

Re» por dendo a umn pe ••_. w
ta, pro. .ckuIu:

"Tenho n convlcçllo do que
nenhum partido chegará au
novo Congresso com a pers-
pectlva rie fazer _A_tnho '. nu-
cessor do ntual Presidente d'i
República. Acho, Inclusive,
quo o eixo político snlrft multo
doa partidos para sc localizar
nas organizações populares.
Pelos cftlculos que tenho feito
nüo vejo mndlflen.i.o BUbstan-
ciai nas dlvcrtas bancadas
partldftrlas. Mns, so Isso e ver-
dade soh o ponto de vista nu-
mírteo, "So o . erfi «ob o ponto
do vista político, pois que , o
que vai Importar é n capaet-

(lado que venham n ler i.. .w
bancada» d« liderar u auewrto
de (10".

Dl (.UMA KO P, H. D.

O deputado Cid CnrVUlItO ru-
lueit o ruiu, n ICU Ver (* o dl-
lema om quo no encontra ••
iii:rcinl:i.;:i.i política a que iut-
lenço."Nfto «cl atfl òndo a luta ii*j<*
enfronlnniu. dentro du l'S.1).

. unira ei. cens efeitos. Ma»
tenho a convlC.Ho du qne t»n
o nosHu partido, ainda que trn»
/eiidn uma grando bancada,,
ii.m apre. entnr. tambím, uma
meiiFiigein, deixará do ner unia
r.*u-.a funtlamentai parn nissar '
a categoria comploniotitar"

E «Obre a pn.."Ivol Ida do

embaixador Amaral 1'olxnto A
proRldÕneia «ln P, 8. D.i —
"Nesta oltnrii dim hconteel-
monto», A multo difícil .alrmo.
da liderança política du Presi-
donto da Hep .lillcu".

MANCADA DK JÂNIO

l.*ni a npinlAn do «ntrcvl».
nino nOJiro os novo» rumm que,
HOBiiniln so anuncia, Imprimirá
o atual govornailor d« SAo
Paulo a sua vida polltlcai"A minha linpro»»Ao con-
crota >'¦ quo foi uma mancada
do sr. lAlilO Quadros, lartfir
a llderan :ii política no Ettado
de Silo Paulo para Ingressar
uniu partido »om grando»
porttpootlvas no panorama na-
cli.nal".

VITORIA DE AERONAVES
Programa organizado pola Aoronáutica para e

mês do janeiro

LEIS SANCIONADAS PELO
PRESIDENTE DA REPUBLICA

O Presidente da Repúbli-
sancionou na seguintes lo.s
cTo Cot.3ies~o J. a:lira',:

crianJo o Mugou da A.ull.âo.
sediado cm Rc:f., cm honra
a Jo5o Albrrto Orr li do
Oliveira e Jo.iqulm A.rílio .
Barreto Nnb'co dj AvatVo:
autcrlando 0 Pod^'r Exccutl. :
vo a ab;ir, pelo Minrtrlo
da Edueaçfio e Cu tur., « crê-
dito espacial dc c milhõjs d2
cruzeiros para ol_ra3 nos Kl-
násios Santo Ângelo, NS. da
Luz, Salesiano de N.S. da
Vitória, c do Fs'n'-!o. nos Es-
tados do Rio Grande do Sul.
Paraíba, Espirito Santo o S.;o
Paulo;

concedendo o auxilio dc cineo
milhOes fle cruzeiro» para a
Prefeitura Municipal (fe San-
tu Maria, no Estado do Rio
Grande do Sul, nas comemo-
raçOes do centenário aa
ln. la.nç. o d„ Município, a
ocorrer em 17 do maio efe
1058; n,

concedendo a pensfio otfp>
dal de tròs mil cruz iros
mensais a Tereza Cardoso,
filha maior o solteira do ta*
kcido operário de primeira
classe do Arsenal dc Guerra
do Rio do Janeiro, Jo_o T;ó-
filo Cardoso, enquanto per*
maneier no estado de soltei-

A Diretoria de Material du
Aeronáutica organizou, para
o nv*H de janeiro de 1938, o
seguinte programa de visto-
riu, a sor realizado na Juris*
dlçáo du 3' Zona Ai'*rca: diu
2 — concentração em Cam-
pos -- Aeronaves registradas
no Aero Cluhc local; dia 3
— concentraçAo em Cahoolro
do Itapumlrim — aeronaves
locais; dia 1,5 c fi — conecn-
tração cm Vitória — acronn-
ves locais: dia 7 — concentra-
çüo cm Colatlna — aerona-
ves locais; dia 8 concentração
cm Governador Valadares
aeronaves de Governndor Va-
lad.nes c Caratlnga; dia 9,
10 c 11 — concentração cm
Juiz de Fora — aeronaves de
Juiz dc Fora, SAo João Del
Rey. SAo Joio Nepomuccno,
UbA, Três Pontes e Leopnl-
dlna; dia 13, \\ e 15 — con-
ccntrnçAo cm SAo Lourenço,
Rezende, Volta Redonda. La-
vras c Cachambú; dia 1G —
conccntrnçAo em Varjinha
aeronaves do Varjinha. Para-
guasfiú e Trôs Corações; 17
o 18 — concentração em Po-

ços de Calda» — aeronave»
dc pnrnlsópnli. • Poços do CaV
das, Ouro Fino o Pouso Al*.
«rc; dias 19 e 20 — conetn.
truç.lo cm SAo SehaatlAo do
Paraíso — aeronaves do Pai.
sos, SAo SobOBtl&ò do Paral*
so c Cuaxiiiió; dias 21 e 22

• concentração om Patrocino
— no.ronnves do Monte Car-
melo, Patrocínio, Araxá, Co.
nunaiidel o pato., de Mina»}
dia 23 — concentraçAo era
UberlAndln e Ar.'i(*iiori: dia
UberlAndln c Aararjurl; dia
24 — concentraçAo em Piv
racntú — ncronavei local»;
dia 25 — concentraçAo em Pt.
rtipora — aeronaves de Mol».
tes Claros o Pirapora: dlae
20, 21. 22, 23, 24, 25, 26 e 71' — concentraçAo cm Belo Ho.
rizonte, aeronaves de Belo Ho-
rlzonle, Ponte Nova, Lagoa
Santa, Bnrbacena e Pará d*
Minas ¦

Aa aeronaves sediadas em
cidades nAo constantes deita
rclaçAo poderAo ser vistoria*
dn. <ex-oflcio», no local de
concentração mais próxima

Apelo dos ex-combatentes:

Preservar o Direito à Livre
Manifestação do Pensamento

(D
ir OS FANTASMAS-LIVRES

Através do serviço de pro-
paganda de TV de uma ca-
sa comercial, o milionário
de arribação Spilzmün Jor»
dan, presidoiti2 de nni_. so-
ciedade reacionária inlitula-
da Centro da Europa Livre
fêz «declarações.: n. respeito
do «descontentamento que
reina fios paises da cortina
do fi?rro».

Nada de novo afirmou o
•r. Spitzm-in Jordan, (t*,;e se
limitou a repetir cah'i:i:as
que a» forças initlproirrc.-
aistas vêm forjando, cóutro
o mundo socialista.'d sde o
dta ein que se instulmi, em
Petrogrado, o prinieiro ko-
vôrno socialista do .iiiimlo,
através do tomada do poder
pelos operários, camponeses,
soldados, e marinheiros.

L& estavam, no programa
do sr. Spii.iiiaii por'irás (le
dísticos onde se liam tm uo-
mes de alguns países do
mundo socialista, indivíduos
que hoje sc encouiram, ver-
dadeirameníe, na situação de
apátridas, ou, pior do qiin

isso, de pessoas que fazem
profissão üo combate sisle-
inútico aos governos e aos
povos de seus próprios pai-
ses, numa campanha prova-
yelmcntç eslipendiudn atra-
vés de verbas qiv.' o Cou-
gresso dos Mstados Unidos
vol a. sob a rubrica de «com-
bnío ao conittailsmo». Spiíz-
liian Jordan (que, diga-se de
passagem, desfruta vida de
nababo no selo (Ia conheci-
díssimii grahfinagchi nacio-
mil) apresentou seus com-
ptirsus aus tòjispectadorcs
como «representantes legíii-
mos» dos países que nban-
donarani, inconformados com
a vitória do socialismo. En-
tre esses «legítimos» esta-
vam o.s fantásticos «minis
tros» da Letônia, da Esto-
iiia, e da l.ituâuiu, que pnr
obra e graça da política de
servilismo (lo liamarafi ain-

da viv_.ni no Brasil brincai!
do de diplomatas, com des-
pesas pagas não sc sabe exa-
lamente por quem.

De qualquer maneira, o
número de TV do ladino sr.

«HABEAS-CORPUS» URGENTES
Juizes designados par conhecer dos pedidos

Pelo desembargador Estádio Corrêa de Sá o Bcnavl-
des, corregedor da Justiça do Distrito Federal, íoram de-
sigóados os juizes em exercício nas Varas Criminais abai-
xo mencionadas para, nos domingos e feriados dc jai'.._iro
próximo, conhecerem dos pedidos urgentes de «liabéas-corpits»
cm que figurem como coatores autoridades policiais; (i^ar-
ta-feira 1 tis janeiro; Juiz em exercício na ~^" Vara llrimi-
nal; domingo — dia 5 de janeiro: dr. Juiz em exercido na
24* Vara Criminal; domingo — dia 12 de janeiro: juiz em
exercício na 25' Vara Criminal; domingo — dia tu de janeiro:

teve uma uimoauc. ™r».u exercício na V Vara Criminal; Domingo - dia iI6
paia dar uma idéia.do, ..ue m excrcicio |ia _• Vara Criminal.
se.ia na verdade o chamado "c- *

O juiz escalado deverá comparecer ao edifício sNovo
ido», & Avenida Residente Wilson, 104. 8» andar, sala

Faleceu q
Industria)
T. Janér

Soiteman Jordan sempre
lêvc uma utilidade. Serviu

Concorrência Pública Para Diversão
. Obras de Calçamento

Construção de 7 abrigos — Estudos do novo
contorno entre o Aeroporto Santos Durnont e a

praia de Botafogo
O prefeito autorizou a abertura de concorrências públi-

om para a execução de obras de calçamentos dos seguintes
logradouros: Teriba, Guaba, Outeiro, França Júnior, Fer-
nandes Vieira, André lincha, Gai. Ivo Soares, Jonaihas Ser-
rano, Octacllio Neves, Nacional, Camaruipc, Prazeres, Caçú,
José Avelino, Norivás, Madrcsilva, Alves do Vale, Professora
{•Yancisea Piragibe, Padre Ventura, Goulart, Magno Martins,
Beberibe, Cesario Machado e Lima Barreto, nos bairros da
Tijuca, Marechal Hermes, Ilha do Governador e Bangu."Au-
torizou, ainda, os trabalhos referentes a 70 instalações doini-
•úllares de esgotos, em diversos logradouros da cidade.

Por outro lado, aprovou e autorizou a lavrai ura de con-
trato para construção de 7 abrigos, assim distribuídos: ao
Viaduto de Ana Néri, na estrada de Água Branca, na Rua

. lawell, nas praças Progresso e Condcssa de Frontin, na Bua
üíariz e Barros (em frente ao Instituto de Educação) e no'Largo Dois de Maio; bem como para a realização de estudos
liidromecânicos destinados ã fixação do traçado e perfil do
novo contorno litorâneo entre o Aeroporto Santos Durnont e
Prata de Botafogo. Finalmente autorizou abertura de con-
eorréncio pública para execução dos trechos da Avenida Ra-
dial Oeste, compreendidos entre as Ruas Pará c Paraíba
e Teixeira Soares e General Canabarro.

seja na
«mundo livre», povoado de
raros fantasmas de uma so-
ciedade morto, tão marlii e
tão enterrada, numa boa me-
tade do mundo, quanto o são
nos paisws capitalistas, o feu-
dallsmo ou a vida tribal.

^ Brinquedos

que deformam
Depois de registrar, em te-

legrama, que o Juiz de Me-
nores de São Paulo, dr Aldo
Asus Pias, proibira, naquela
capital, o.s brinquedos como
fuzis, pistolas, canhões, tan-
quês, aviões de guerra e de
outro,? tipos que sugiram a
guerra e a violência em ge-
ral. a «Tribuna de Imprcn-
sa» ouviu, aqui no Rio, algu-
mas pessoas de destaque, a
respeito daquela medida,
manifestaram .aplausos à
medida do juiz Assis Dias,
a escritora Rachel de Quel-
roz, o professor e vereador
Anibal Espinheira. o poeta
Manuel Bandeira, a escrito-
ra Lúcia Benedetti, o profes.
sor Calheiros Bonfim, o jluz
de menores Rocha Lagoa e o
curador dc menores Eudbro
Magalhães, a sra. Lúcia Be-
nedetti revelou a esperança
de que as armas de verdade
individuais ou de guerra tam-
bém venham a desaparecer,
Os juizes Rocha Lagoa e Eu-
doro Magalhãesi embora ob-
servando que a legislação
brasileira não permite a prol-
bicão da venda de tais brin-
quedos, aprovaram em . tese
a idéia da supressão desses
artigos. Ambos disseram que
compete principalmente aos
pais evitar os brinquedos
que sugiram a guerra e qual-'
quer outra forma de violên--.
cia.'Sem dúvida, o papel dos
pais é decisivo em casos des-
sa espécie, Mas, é bom não
esquecer que, na infância,
muitos pais foram envene-
nados brincando com peque-
nas pistolas, canhões e navios
de guerra. E continuam de-
soducados.

Se questão é de lei, que se-
ia reformada a lei.

Mundo»,
número 802-A (sede da Agência Nc\.nal), e ai permmie-
cer durante o expediente torense nor..ml, cu jt-ja das doze
às dezesseis horas, ou enquanto lõr necessário ao servi,
ço, salvo se ocupado em diligência judicial foi a da sede
do Juízo (Código de organização Judiciária, artigo 12.).
Nas mesmas condições, deverão coniparerar o Escrivão e
o oficial de Justiça previamente designado, cumprindo uo
primeiro, na véspera do dia cm que deve servir, nuinir-f..
das chaves dá aludida sala. Sc algum dia do mês vier a ser
decretado feriado, ou determinado que nêlc não haja <;x-
pediento no Foro, conhecerá em tais dias dos pedidos de
«liabeas corpus» acima mencionados o juiz escalado para
o dia de plantão imediatamente anterior. O juiz escalado
para um dia será substituído cm suas faltas ou impedimen-
tos ocasionais pelo designado para o dia que se seguir ao
seu. Nos termos do parágrafo único do arligo 05, do Co.
digo de Organização Judiciária, deve o juiz Substituto cn-
carregado do Serviço de Distribuição, cm caso de urgência,
distribuir, fora das duas audiências públicas diárias, os pc-
didos de «habeas-corpus» e as medidas preventivas cíveis
e assecuratorlas penais.

Vitimado nor um derrame
cerebral faleceu nm Petró-
pnHs, no Dia de Natal, o sr.
To»* Janér. Ela éle presidente
e fundador da Cnmoanhia T.
Janér Comércio c Indústria,
umn dns maiores omnrôe.s
importadoras de panei de
irru-^n.-a entre nós.

O '••mhecido industrial na9-
ceu na Suécia, em 1887, for-
moii-se em comérico numa
escola de Estocolmo e, pos-
teWormcnte, viveu na Ingla-
terra e na Alemanha. Chegou
ao Rrasil em 192". tendo, em
]ÍM1, execido as funções dc
cflnsui da Suécia no Rio de
Janeiro. Foi condecorado pe-
lo governo brasileiro com a
Ordem Cruzeiro do Sul.

Realizou-se o seu sepulta,
mento em Petrópolis, com

grande acompanhamento.

O sr. Tor Janér deixa viú-
va a sra. Ritth Janér e dois
filhos, srs. Lars Janér e Rag-
ner Janér,

Através de seu Conselho
Nacional, a Associação do..
Ex-Combatentcs do Brasil
diritilii moção a0 Senado e à
Câmara apelando no senfdo
de 8er preservada, em tôdi
sua plenitude, a liberdade de
manlfes^ção do pensamento.

Após referir-se ao hefol-mo
demonstrado na luta contra
o nazl-fa^cismo pelos no~ros
compatriotas que Jazem no
cemitério de Pi.tó'a, a m-n-
sagem assinala o fato do ha-

ver o nosso pais assinado, e_h
1948, a Declaração Univemal
dos Direitos do Homem, eujo
artigo XIX determina:

"Todo hfincm tem direito à
liberdade do opinião e de _••
pressão; este direito Inclui
a liberdade de, sem lnt_rfe-
rencia s, ter opiniões e de
procurar receber e ti_ini_Ml-
tir Informações e Idéias por
quaisquer meios e Independeu-
temente de fronteiras".

AUMENTO DE SALÁRIOS
PARA OS JORNALISTAS

Assinado o respectivo acordo entre os Sindicatos
dos profissionais e o dos Proprietários de Jornais

e Revistas

WSM que pese a tfffir-HrP"

^^deotéemcampanha que
se faz, por aqui,
contra as ativida-
des do sr. Zarur,
êle tem obtido al-
gum sucesso, do
ponto de vista re-
ligioso. Diz-se, com certa razão, que nm-
guém é profeta em sua terra. Por isso mes-
mo, o sucesso das idéias do ar. Zarur foi
em Paris. O sr. Eisenhower levou à práti-
ca tais idéias, assistindo missa. Como vocês
sabem, aquele sr. é protestante. São con-
tradições. . .

O sr. Eisenhower esteve em Paris para
participar da. reunião da NATO que, se-
gundo referidos participantes e os seus
porta-vozes, teve o objetivo de defender a
paz mundial. Uma paz que depende das in-
tenções de quem fale a respeito. Se sao os
smntíticos que proclamam a necessidade de
paz, o desejo de paz, que apresentam me-
didas capazes de conduzir os povos pelos
caminhos da paz, então é propaganda. Mas
se os americanos decidem instalar na Eurn-
pa estoques de ogivas atômicas e colocar
à disposição da NATO foguetes intermedia-
rios então a paz está sendo defendida.
Os soviéticos desejam discutir o problema
do desarmamento perante o mundo inteiro,
dentro da ONU, mas essa proposta nuo é
aceita. Aí, então, aparecem os notícias teu*
deliciosas de que a URSS não deseja o de-
sarmamento, porque, segundo eles, a que*
tão do desantameúto tem que ser discuti-
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da numa comis-
são. Ora, a comis-
são não tem auto-
ridade para con-
duzir a discussão
até um acerto de-
finitivo. Engraça-
do, a ONU não

serve para discutir o problema do desar-
momento, que é parte do problema da paz
mundial, mas tem servido muito bem'para
acobertar a agressão na Coréia, para a
apresentação de um relatório feito sob me-
dida a respeito dos acontecimentos da Hun-
gria, etc, etc.

E as contradições se repetem. Para :iao
citar outras, vejamos as que nos trazem os
últimos telegramas. Um dá conta da redu-
ção das forças armadas soviéticas, pois o
desenvolvimento da ciência e da engenha-
ria na URSS, segundo declarações de
Krusclúov, tornou possivel aquela redução.
Outro telegrama anuncia que o orçamento
dos EE. UU., para 1058, é o maior orça-
mento militar de tempos de paz. E agora?
Como vamos decidir, por exemplo, entre os
sete pontos do programa de Paz da URSS
e a barreira de armas que a NATO prome-
ta colocar em torno dos países soctalwfas?
Mas essa declaração ameaçadora e outras
foram feitas sob a invocação dai graças de
Deus, o que, infelizmente, não lhes tira o
caráter ameaçador. Mais uma contradição.
Contradição muito semelhante aquela aas
bênçãos dos canhões italianos para matar
abissinios, numa sexta-feira da paixão.

Foi assinado, na terça-
feira passada, na sede do
Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de
Janeiro, o novo acordo
salarial coletivo com o
Sindicato dos Proprietá-
rios de Empresas de Jor-
nais e Revistas, e que vi-
gorará a partir de 16 do
corrente.

Pelo novo acordo, ficou
estabelecida a seguinte
tabela de salários para os
profissionais da imprensa:

Redator — Cr$
10.000; redator-auxiliar

Cr$ 8.000; noticiaris-
ta — Cr$ 7.500; revisor

Cr$ 6.900; conferente
de revisão — Cr? 6.800;

ilustrador — Cr$ 6.300;
fotógrafo — Cr$ 6.300;
repórter — Cr? 6.300;
repórter de setor — Cr$
4.800 e auxiliartie repor»
ter — Cr? 4.800.

DEPORÁ HOJE

IVAN RIBEIRO

A fim de prestar dejNfr
mento perante o Juiz Joio
Fontes Faria, o sr. Ivan Ba>
mos Ribeiro comparecer* kt
13,80 horas de hoje h fl* V«»
ra Criminal por onde cor»
re um dos prooessos moNrl»
dos contra Prestes e compa-
nheiros seus, por motivo ds
publicação na imprensa aa
1951 do Programa do PCB,

^(AimjdS^tíõ^

ry&ttSTES completa (Kl ano» uo próximo 3
* de janeiro. Já comemoramos essa data
muita» vezes. Houve mesmo, creio, excessos
nessas comemorações. Mas, os excessos ha-
vidos não diminuem a significação da data,
que agora é recordada com emoção particu-
lar. São 60 anos que se completam. Uma vida
iimga. Uma vida — ninguém ousara contes-
tar — despida de egoismos e preocupações
tiersonaiistas, fielmente orientada por con-
vieções e Inliexivelmente colocada a serviço
do povo. Por isso mesmo, Prestes se trans-
formou no dirigente politico cujo prestigio
liasce lundu no seio das massas e que os
adversários combatem mas respeitam. E' pos-" sivel Ir .contra suas Idéias, mas honestanieii-

\ te ninguém pode atacar sua vida. E agora
B Citógíi aos CO anos. Estará, a 3 de janeiro, em

i liberdade? Anita veio, com Lígia, na espe-
rança de reconstrui rem o lar que a persegui-
cão reacionária já algumas vêze» desfeo. Se-
rá possível antes d»? data? Assim, raiBc»
do natureza aentímenUI carregam de um»
eraoç lo pHfücular as homonagena que • a<ü-
íwsárb. de Prestca «ur«r» ««J»"» pr__rtjuIm

.4 muu .in homenagem ao dirigem» i».
,,u... n:\o procuro estabelecer limitações pai*
«Si.. ms. não quero dizer que o 00' anlvcrsA-
.jn .le Prestes abre ensejo para manifesta-

Os 60 Anos de Prestes
Drla ndo Bomfim Júnior

ções de regozijo exclusivas dos que compar-
tilham suas idéias, dos que com éle regre-
sentam uma determinada corrcAte na vida
política do pais. Tal ponto dc vista seria res-
trito e falso. E' claro que para nós, que luta-
mos a mesma luta, pelas mesmas causas c
pelos mesmos objetivos, existe um motivo .t

dô parlamentares, líderes dos operários e dos
estudantes, juristas, homens «Ja indústria c
do comércio, Cümaras Municipais e Assem-
bléias Legislativas se manifestam no mesmo
sentido, partindo da defesa de um princípio
democrático e, também, do reconhecimento
do valor dc Prestes como político cujas idéias
podem ser combatidas mas cuja vida não
podo ser atacada e merece acato e respeito.
Mais além ainda foi a Câmara Municipal dc
S. Paulo, resolvendo participar direta e ati-
vãmente, através dc dois de seus membros,
da batalha judicial pela defesa da liberdade

quando apreciada até por aqueles que a Jul-
•gam errada.

Como agiu o general dc vinte e seis anos,
o chefe do estado-maior da Coluna Invicta?
Foram as próprias massas que lhe. deram o
título consagratório, chamando-o de Cavalei-

pí-..» ,_..__,_.,* „_¦„-¦¦..», .-— -.- - ro da Esperança. Como agiu o presidente da
mais e êsse motivo eleva o calor de nossa Aliança Nacional Libertadora, o comandan-
alegria. Mas, não se trata apenas de home- te da luta heróica de 1935, o réu do fascis-
nagena a um politico dirigente. Na verdade, mo? Foram ainda dessa vei as massas que
tratado de homenagear um politico cuja vi- o julgaram, pondo fim, com a anlsUa a nove
da. atingindo agora oa.aesaenta anoe, m tem anos de cárcere e retirando o ua prisão para
oaractorliado pela Inteireza moral, pela flde- «lege-lo deputado em diversos "¦«¦*»•!con* brasileiros. Isso porque seu _».-
Udade ha auna próprias Idéia*,,pelo deepren- aagrA-lo o senador mais votado na Capl al da afUgcm os Dr^"*™V™^^'5!}YÍ, 

£m,
ZS;JrmST S_nU«tr™i ^na dãlcfr República. E vemos agora oomo se lovan- sado digno e abnegado, «^«d» * «™

de Prestes. ,"¦¦___
Tudo isso constitui, sem dúvida, signiti*

cativa expressão, mais ainda valorizada por
so tratar de um homem perseguido, do que
representa Prestes, como politico, para nosso
povo. Não são apenas seus seguidores que o
defendem. Sua atuação é considerada uma
exigência para todos os que, de um modo ou
doutro, se empenham na defesa dos inter fie-
ses nacionais, na solução dos problemas que

MARIA--DA.'GR-AÇA

Câmara em recesso e a liderança da Maioria a

Os srs. Vieira de Mello, Jofilly, Cid Carvalho e Leofeerta

Leal podem ser encontrados diariamente no gabinete de p*
meiro, entre às 14 e ás 16 horas. Só viajarão paia os MM

respectivos Estados depois das festas de Ano Novo. ftssMM*

também, têm sido os srs. Pedro Braga, Wagner EsMM%
nos arremates finais da Comissão de Orçamento, COMO !•>
çanha, Arlno de Matos e Osvaldo Lima Filho.

BM MATO GROSSO U.D.N. NÃO QUER
NADA COM JQ

O sr. Castilho Cabral con-
firmou ser da responsabili-
dade do senador Vilas Boas
a recusa da UDN em abri-
gar o sr. Jânio Quadros em
sua legenda para a represen-
taeão íederal. Em compensa-
ção, Jânio ganhou a legen-
da do PTB do Paraná e, a

terem fundamento os I
que circulavam ontem, o tt.
S a ntiago Dantas-Esso-Stu»
dard Oil também foi co»
templado com a mesma !•
genda, a fim de que possa
tentar a aventura da
dcpulação pelo Distrito Fe-
deral.

LIDERANÇA DA MAIORIA

Sendo certa a candidatura do sr. Vieira de
governo da Bahia, e certo, portanto, o seu afastamento àmm
derança da Maioria, está cm cogitação o nome de eeu ento-
tituto. Fala-se agora no nome do sr. Amaral Peixoto, onM
xador, que seria substituído cm Washington pelo sr. More*»
Sales, que é por sua vez, ao que consta, o mais interessada
na eleição do seu amigo e sócio, Renato Costa Lima, ao f9-
vêrno de São Paulo.

DISCURSO DE JK E EMPRÉSTIMOS

dlnw.to mala oomovente, por uma dedica- República.
ç«ò aos Interesses populares que nio leva tam vozes, em todo o pais *> de todos os agru-
."m c«n(» qualquer sacrifício. Uma vida Um- pamentos políticos e correntes de opinião,
pa « digna. Uma vida de tal modo limpa pedindo lho seja restituldo o direito de agir
digna que desperta admiração mesmo quan- em liberdade, de defender suas convicções
do se considera não estar (e humanamente sem embaraços, de participar, sem entraves,
poderia estar?) Isenta de erros c mesmo da vida politica nacional. Dirigentes de parti-

batlvo, é o penhor mais seguro de que assim
continuará no futuro. E é fisse passado de
Bcsseiita anna que se comemorará a S de la-
neiro, agora com a esperança mais forlale-
cida de que Prestes voltará a ter, em liber
dade, sua ação plenamente assegurada.

Consta que em seu discur-
so de 1 do ano JK, entre ou-
tros problemas de palpltan-
te atualidade nacional, abor-
dará o das relações comer-
dais do Brasil com os pai-
ses do mundo socialista. Por
motivo desse tópico do dl»
curso em preparação já lh«

teria chegado aos ouvldea
delicada advertência de qu»
a questão desses novos rmr
cados para os produtos ba»
sllelros colocada na «fala 1»
trono» poderia ter como eoa
seqüência o congelamento d»
certos emprésUmos do Es*r"
bank na bica par» «*¦

PIADA DE FIM DE ANO
S

ttstava sendo considerada ontem, nas rodas do Palia»**
Tlradcntes, s chapa Lott-Jáulo, para lflGO, lançada ontan I"
la «O Globos.
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Mobilização Nacional dos Marítimos
Em Defesa de Direitos já Conquistados

Yntepa das wMndtoirçõw dos marítimo» - Dolt Sind cato» Já apreciaram o documento ela-
foorudo nela Federação Nacional do» Marítimo» — Hoje, seruo realizados a» assembléias deOficiais MaquiniHtas e Motorista»

comandadas pnr tim Mestra
de i'n|iii'nn Cabotagem, M\l-
glr ganntlas da nAo truiisf.ir
miiçno tloi Ai'iiiii|iii!'t, ,\i..'iii'
mas em Sociedades de Eccno*

>_,...„ Mtotamoa «Hn olonos íoítcjos de fim do ano, panhln Costolra classificados çílo do tedes o» OperArlos Nn» j mia Mlx.u, übrm.ilorifcimuu
** maKosconUnuam artículsiulo o movimento no sentido nu lo.rn cL» ou referencia » vais qu« exercem a proflssAo da Pr.illc«gem Fluvial
p maiiunio«__conHnus«n; ^^aj-uu^ 

.^^ 
dlroUo. I1S!te{,ll. conformo fo! ,nlR0 (,1)fj fiorvl* hA mnls do 3 nnos do ncôrdo"dores do baldo Ilrnsllelro. com a C.L.T.. Cumprimento

IlesulnmtjMii<:&». cio Trnlmlho do Decroli» n». 40.000. Cumpri,
a iiordo que so encontra na
C.M.M., por uma Comissão

le lotear o governo  - .
rados cm Lei e que ost«\o sendo sonegados, pulas aut.uquias
marítimas « pelos armadores. Esta Bomana JA raollnjnm
Su respccllvis assembléias Kerals o Sindicato Nacional o
jficlals de NAullca da Marinha Meicame p o Sindicato Upbaliciais ae píhuim*» na luasiwra «»«»•...¦•.» * - -—-•-,,•- , ¦...<«,.»«.. rm- «««im v,«.iih»..»uw
Doerárlos Navais do Estado do Rio. O primeiro decidiu do | pnrtintAa. Recolhimento Imo*
llasrar a sreve no dln « de Janeiro, sc as exIgflnclM dos ma» j d|nU) f|n, nrienin.ldndoi e Inv
rltlmos nAo tiverem sido atomlWnsi o seaundp deliberou qiw,, MoJ stndic»niH devidos nos

•xplre o prazo de 8» dias sollcl ado pelo governo.sem g, , , Armadores. Con
enham sido atendidos, será mlluda nova assembléia, £t (|o 8C1^iço lr
decidir sobro os destinos da campanha. Wé, Lrn| m„ 0s servidores
Hoje, Kxts-Mr»,ks*i ,h^'.^"fe^^X^ CompanhU Costeira para g<¦- ? ¦te^i^N"*Slf2,A2%i£SS^£& da licença Prêmio. PaKamei

rltlmos nAo tiverem sido atonunas; o segumiu raiw»»" ••""'postos ........... ............ ....
caso expire o prazo de 8» dias solicitado pelo t^vérm arai g, , , Armadores. Conln
,ue tenham sido atendidos, será mlluda nova assembléia, £t (,0 80rv|ço ln,e.
para decidir sobro os destinos da^campanha. . aM.mbléllu. 8i«**l P«W os servidores dn

Hoje, texta-lelraete- » 
^^.f^ffi,,,^^' CompanhU Costeira para gow

apredsdo ^trabalho do Conselho Deliberativo da Federação,
Nadmaando todas as relvlndicaçOe* dos marlUmos.

REIVINDICAÇÕES

A atual luta dos marítimos que poderá culminar com
. íeHagraçao de uma grove nacional, visa o cumprimento dos
Ceiulntes direitos:

Pagamento das diferenças
aalariaiü de Janeiro ds 56 a
agoito de 57, de acordo com
a Lei 2.745 combinada com o
.Dec. 42.14VB7 para as Autar-
quias. I — Pagamento do R«-
pouso Remunerado de Janeiro
de 49 a Julho de 51. II - Cum»
primento Integral para a»
classes anexas até i955 (Ee-
•critório e Operário» Naval»
de acordo com a Lei 605. O
Lolde Brasileiro, Costeira.
Snapp e Bacia do Prata nao
cumprem o Art. da Lei 1.711
• o Dec. que o regulamentou.
Que sejam aprovados os QUA-
DROS do Loide Brasileiro e
Costeira (Lei 3.745/56 respei-
tados og Dec. 30.513 e 33.515,
podendo ser aproveitado o tra»
balho apresentado pelos Ope-
rários Navais a S. Excia Sr.
Presidente da República.

1 — Deve ser revista e atua»
lizada no scu «quantum> de-
vendo ser una.e indivisível a
todos os trabalhador» que a
usufruem. II- — que o Loide
Brasileiro e Costeira a paguem
«ot marítimos quando em g«v
so de licença prêmio, III -r-
Que seja cumprida na inte-
gra a referida Portaria para
todos os marítimos. Retitica-
ção do Dec. 42.143/57 como
determina o Acórdão n* 2.620.
Enquadrar no Dec. de Escalo-
na.ncnto as seguintes catego-
rias: a) Práticos da Costa
(Circular do Lóide) b) 1* Con-
dutor-Motorlsta-Maqulnlsta; c)
Camareira ICircuiar do Lol-
de); d) Músico; e) Barbeiro;
i) Mecânico. O Loide Brasi-
letro e a Costeira nâo cum.
prem o Dec. n° 22.872/33 (Pro-
cesso MTIC — 191.179/54. O
•Loide Brasileiro e a Costeira
nao cumprem o Dec.—Lei n"
4.350/42 que determina a con»

, tagem de tempo de guerra em
dobro para todos os efeitos (Pa-
recer do DASP). I —• O Loide
Brasileiro e a Costeira não
cumprem a Lei 1. U. art. 94
tjua,nto aos Extranumerârlos
ou contratados. II -— As Com-
panhlas de Capital Privado
m5o cumprem o Dec. Lei n"
6.905/44 que determina o pa-•jumento dos primeiros 15 dias
como auxilio enfermidade, o
IAPM não paga o Pecúlio de
RcOrdo com a Lei n* 3.347. O
Loide Brasileiro e a Frota Na-
elonal de Petroleiros nio cum-
prem o Dec. 38.933/56 que de-
termina o pagamento do dó-
lar na base dc Cr$ 31,82. Es»
sos Comp cobram uma taxa
de ágio e remessa, pagando o
dólar aos tripulantes na base
de Cr$ 51.30 enquadrando o
dólar como sc fosse para im-
portação de mercadorias. A
Tabela de Alimentação (gra-
magem) deve ser revista e
atualizada devendo ser apli-
cada a todas as embarcações
I — O Lóide Brasileiro e a Cos-
telra nào cumprem a Conven-
Çfto n° 92 (P.O. 9/10/53) que
proibo viajarem passageirosnas Enfermarias, II — prol-blçSo de Passageiros em ns-vios cargueiros. III _ Cum-
primento da Convenção de Ge*
nebra (D.O ): o Regu.

do abona aos aposentados de
acordo com a Lei 2.252, Aplica»
çao da Lei 2.745 sobre os adi-
clonals dos aposentados. Rctl»
rar do Dec do Escalonamento
a Categoria de ARRAIS as-
sando *ma a tabela do Trafe*
go dos Portos Promoções do

. _ ., ,a . Kina/An -inu<» pessoal da Oficina do Vclame

respei

mento du Circular n. 10 da
Dlri'iorl.1 de Portos o Costas
nue do*«-rri'itm o emhartillo do
1* Condutor nas funçOca de
1* Mo.oiísu, em umoiiicuçous

por
profisiionnls Nacionais nos
nnvlos Extrangelros quando
nnvegnrein em águas Nacio»
nals Incluslv* nn liaria Ama*-tônica. I — Ri«ulnmcnta;Ao
ftnlca para a lutnçAn dos Rs»
dlotclcginllslas a Mrdo de
ncôrdo com • tonolagem » tra»
ywiiiiim^iyw^iiiwiiiiiir-iMiMiiiiiii

vtsila (Circular 11/49 ao
D.M.M.) mantido pelo Ati. m
do R.C.P.

II — Prolblçio de acftrdo
com a Convenção Interna da
ItadlolelecomiinlcaçOea de tra»
fego t-adlotelegráflco ou ra*
dlo.elafanlco noa navios, aem
operador classificado pelo
D.C.T. ou K.M.M.. Pagamento
dos ntrasodo-i dos adicionais
da Costeira, como íoi efetua-
do no Loide Brasileira.

Atuallsdçto da gratificação
d« íunç.ia

sob: V) Lotaçào dé"a<*ordo com 8 horas para todoa os marltl
a Linha e f onelagem do na- mos o classes anexas
vio (Cartõei do Lotações); b),tados t» horários aplicados
8 horas de trabalho (3 quar. por Lei. Dec. especiais,
tos); c) causas do desembar-' Cancelamento imediato de
ques (CANCELAMENTO DAS todos as Radlotelegrnflslas ma»
MATRÍCULAS DOS APO- trlculados na Capitania dos
SENTADOS — CAUSA 22'). |Portos «am Certificado Civil
d) embarque do marítimos le- do D.CT. Decreto 21.111/32.
galmente habilitadas e mutri-1 Pagamento da diferença de
culados. e) cumprimento do extraordinários ao pessoal do
art. 403; 1) salários nos róis serviço Portuário da Compa»
de equipagem e nas Caderne» nhla Cos:elra com0 detcrml-
tas; g) constar nas Caderne-! na 0 cálculo do Acordo de
taa-Matriculas a Categoria de ^53. as Companhias nüo
Cabo-Foguista. Todas as Com» cumprem o Dec. 1G.300, Art.
panhias Autárquicas e Par- :1332 que determina o embar»
tlculares ntlo cumprem o Con-! *,e 

de Knfprmeiros cm todos
trato Coletivo de Trabalho, fa-^ vlo8 carBUelros, onde
zendo acordos particulares e \ é oxl„|do a presença de
burlando o Contrato Coletivo ^dl« aSJetSr Sanüárlo).
TC eTmam-? Ta 

"romn^hh. O IAPM náo" está cumprindoT. em i9;xj. As Companhias . ,„__.._„ 1.1 - 7«;c
não cumprem o Dec. 27.693/50 ° *1*'e <**«*,™ina ¦J*.;^
e Circular n° 7 de maio de "° <1«° se ^e'cre 

aT0S câ'cuI°f
50 da D.P.C. que detcrminados Aposentados. I - Regu*
o embarque dc Carpinteiros 1 lamentação da Lei de lnsalu-
nos navios de Longo Curso e
Grande Cabotagem.

A maioria dos Armadores
ntto cumprem o Acordo assl-
nado no Ministério da Mari-
nha no dia 13/5/57 nfto fa-
zendo constar nos róis de cqul-
pagem e Carteiras Profisslo-
nals o salário Vigente, fazen-
do o pagamento em duas fô-
lhas.

Pagamento da Gratificação
de Função para os Oficiais de
Máquina» de a'cflrdo com a
Portaria M.V. 265/46. I — As
Companhias do Capital Pri-
vado ainda não pagaram os
atrasadas da,? diferenças sa»
lariais de Maio a Agosto de
57 (AcOrdo 57). n — PAGA-
MENTO DOS ATRASADOS
DE MARÇO DE 56 A ABRIL
DE St. Todas as Companhias
nfio cumprem a Consolidação, . .
nos art" 388, 192 à 222 e 271. na can& Jfsta ., ,, . ,I - EWensao do pagamento Cia«ft0 d« üse°1^ t Subf
da semana Inglesa para todos ternos da Marinha Mercante
os trioulantes de embarcnçSes ° Arenülzes

bridade para os marítimos e
classes anexas.

II — As Autarquias não
atualisaiam a gratificação de
Insalubriilade (Acordos de 56
e 57).

III — Resolução do Conse»
lho da Delegacia d0 Trabalho
Marl.lmos qut regula a Insa»;
lubridade dos Conferentos da !
Porto. I — O Presidente da |
República não cumpre o Art. j155 e J Onico que garante ]
aos navios Nacionais a cabo-
tagem.

II — Cumi-rimento do Art.
159 (Permissão As Pratica»
gens dos Portos a livre Sin» j
dlcallsaç-lo) I — Seja mantl-1
do o enquadramento Sindical |
dos Operários Navais.

II — Quo seja tornado sem j
efeito J apostilhamento feito 1

Federação,

quando em viagem. II — Pa-
ra as classes anexas conforme
determina os acordos de 53 e54. Revisão das Aposentado-
rias paio TAPM do «cerdo comO dec. n* 2,622/55.

ACORDO DE GREVE
DE 1953

I -~ Cumprimento Integral
do Item 21. (Efetivação de to-

de Construção
Naval. I -• Pagamento ao
pessoal marítimo e classes
anexas sediado nos Estados
do Aditiv-i de Março de 1956
(15%).

H — Cumprimento o Acór
do de Maio de 1957.

III -— Padronisação dos sa»
lários dos marítimos e cias-
ses anexas sediadas nos Esta*
dos aos Autárquicos daquelas

des os servidores que tiverem Regiões. Férias duas vezes jmais de um ano trabalhando Por a*»° P*"**1 os navios Pe-1
fora de suas funçóes). trolelros e Gratificações de

II — Cumprimento Integral Perlculosiilade maiores para
do item n. 5. I — Pagamen- os navios Propanelros (Gaz)
to dos qüinqüênios para as
categorias que nfio foram be*
neficiadss pelo Acórdão n.
2.620.

II — Pagamento aos Ofici-
ais de Máquinas do Tráfego
do Porto do Loide Brasileiro
e Costeira dos atrasados do com
acréscimo qüinqüenal e acôr-
do com a decisão presider.rial

 e do Acordo de 1953.
Pagamento da diferença do
último abono de emergência

de acordo com a Convenção
Internacional d e Genebra.
Cumprimento do Termo Adi»
tiv0 de 9/9/53 (D.O. 14-9.53)
pa. 15.612 no que se refere
aos itens: 4, 5, 6, 7 e 8. Anis*
tia dos grevistas de acordo

a referida Lei. Promo»

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da
Cerveja e Bebidas em Geral e de Águas Minerais

do Rio de Janeiro
Jcde Própria: Rua Gonçalves Greapo, n. 205 — Tel.: 48-71M

CARTA ABERTA
Al Autoridades, i População a Aos Trabalhador*

Terminado, em junho de 1956, o prazo da vigência do acordo co*
letivo firmado com a COMPANHIA ANTÁRTICA PAULISTA, que jáse recusara em janeiro do corrente ano a acompanhar a Companhia Cer-
vejaria Brahma no aumento coletivo de 20% (vinte por cento), foi rea»
lizada uma assemblciti geral para promover a revisão do convênio,

Desde esta época, apesar de firmado entendimento com a Compa-
nhia Cervejaria Brahma para concessão de 35% (trinta e cinco por cen-
to), vem a COMPANHIA ANTÁRTICA PAULISTA protelando o reexa-
me da matéria sob o fundamento dc que tem em curso no Banco do Bra*
sil S.A., pedido de vultuoso empréstimo.

Apesar dos trabalhadores nada terem a haver com essa transa-
ção, pois o risco do empreendimento, na conformidade da Consolidação
das Leis do Trabalho, cabe, exclusivamente, ao empregador, o Sindicato
manteve vários entendimentos com a empresa e com o seu Sindicato pa-
tronai, buscando encontrar uma fórmula que atendesse aos interesses de
ambos, apesar dos trabalhadores virem sofrendo a continuada elevação do
custo da vida, que torna cada vez mais insignificante os seus salários.

Na falta de uma conclusão conciliatória e já cansados de esperar,
lam os trabalhadores reunirem-se para deliberar sobre as providências a
tomar, quando tiveram sua assemblóia geral tumultuada por desordeiros
enviados pelo empregador, os quais distribuíram, por seus chefes de ser-
viço e pelos seus guardas, democraticamente um memorial da empresa
defendendo o seu ponto de vista.

A ação criminosa dos agentes da Companhia em causa, começou
quando eram abertos os trabalhos, à vista dos apartes insoíentes e ile-
gais partidos do advogado da empresa, Dr. Humberto Santos Menezes, e
do chefe da guarda, Sr. Mário Carlos, impedindo a leitura da ata da as-
sembléia anterior impossibilitando a realização da assembléia. À vista das
respostas e dos esclarecimentos prestados pela Diretoria do Sindicato e
sentindo que não tinha amparo na lei a sua atitude, passaram a consumar
agressão aos presentes, gerando um conflito de graves proporções, que
é do conhecimento público.

O Sindicato, que tem pautado suas atividades dentro das normas
legais vigentes, solicitou, imediatamente, abertura do inquérito ao Depar-
tamento Federal de Segurança Pública, 15» Distrito Policial, para que
seja apurada a responsabilidade pelos danos sofridos, em virtude da atua-
ção desagregadora dos agentes patronais.

Esta entidade sindical, cônscia de suas obrigações e prerrogativas
legais, continuará defendendo os interesses dos seus representados, ape-
sar das tramas da poderosa empresa em coagir os trabalhadores a assi-
narem longo memorial, sem lhes dar conhecimento do seu teor, assim
como pleiteando Imoralmente a intervenção no Sindicato. Esquece-se, no
entanto, a citada empresa de que o Brasil vive em clima de respeito ao
direito alheio, plenamente assegurado na Constituição Federal.

Os pregadores da desordem, os aproveitadores das necessidades dos
obreiros para seu enriquecimento, devem colocar um ponto final nessa
impatriótica medida e voltarem suas atenções para a harmonia social,
mola propulsora do progresso nacional.

Os trabalhadores confiam na ação das autoridades constituídas
porque lutam para conseguir a existência digna prevista na Carta Magna
• só agirão dentro dos postulados legais.

Às autoridades, à imprensa e aos órgãos co-irmãos as portas do
Sindicato estão abertas para assistirem a Assembléia Geral que será rea-
lizada no próximo dia 27 do corrente mês, quando se discutirá as reivin-
dicações dos seus representados e se deliberará as medidas compatíveis a
serem tomadas em sua defesa.

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1957.

WALDEMAR VIANA CARVALHO — Presidente.
HÉLIO MARTINS — 1' Secretário.
BRASILEIRO LOPES DA ROCHA — 1' Tesoureiro.

MÁRMORE! ¦ PKDRKIRA8

Sindicato dos Trabalhador.'.*» mu Inilúrtriaij do Extraçíc
de MArmores e Pedreiras do Rio do Janeiro, ronlteariV elclçõci

Bra 
renovsçilo de sub Diretoria Plical, non dias J, S e 1 «j«.

rwlro dt 1038.
VIDROS i: KSI-tU.IIO

Será Julgado pelo T.R.T.. imle, A* 18 hm-M o dlssldli
coletivo, suscitado pelo Sindicato <i<>-' rrabfllnadorei nau u.
dústrlaa da Vldroí, E»p*Ilu> o Cerftmlca du Louca do Kio <i
'""k"* HOTELEIROS

O Sindicato dos HolelelroH, no dia -l du Janeiro, reaiiM-p
uma wande festa em comcmoraçfto au ».ni 3h* anlvenürlo, ¦
de posae solene dc sua novn Dlrcloriu, recentemente Mt
Neato aentldo, o órgfto do classe doa hoteleiros cst.-) envland'
convites aoa demais slndlrntos e autoridades p.-ra çompareo
rem à referida solenldada.

METAI.CIIGICUS

O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio do Janeiro realizar*
uma Assembléia Geral Extraordinária, hoje, àa 1J> horus.
em aua nova sede, n Rua Anu Neri, 132, pura dellfisrer *-6
bra o reforço dt verbas.

PEDREIRAS

O Sindicato doa Trabalhadores em Pedreiras realizara
no dia 9 de Janeiro, uma mesa-redonda para tratar oe aun*.en(i
de salário» a outros assuntos.

CONSTRUÇÃO CIVIL OB CAXIAS

A Associação dos Trabalhadores da Construção Civil de
D. de Caxlaa e S. JoSo do Meritl, realizara umn assombliSln
no dia 29, as 15 horas, para traiar do reconhecimento da miu
ma associação como Sindicato. Dmla n importâmiii do assunto
a Diretoria encarece o comparcclniento de tuúos os interessado*,

GRÁFICOS

Foi transferido o Natal dos Filhos dos Gráficos parn t
dia 28 do corrente, devendo iniciar-se ás 15 lioras, na v;d*
do Sindicato.

MARCENEIROS

O Sindicato dos Marceneiros realizará, hoje, às 18 iy>
nu, uma Assembléia Geral Extraordinária para .ii-ctrir a
questão salarial. ,"BEBIDAS

Será realizada hoje, às 18 hora.', uma assembléia .-í.r.rhl
extraordinária do Sindicato dos Trabalhador-:., em Bebidas
para discutir aumento de salários.

TÊXTKIS

O Sindicato dos Têxteis realizará as eleições para reno-
vaçáo de sua Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes no
Conselho da Federação nos dias 29, 30 e 31 de janeiro de 19.18.

JUSTIÇA DO TRABALHO
TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

i
?*í .«W-íWçSWIwW WPÉSm»*^

lamento para as Capitanias • para os servidores da Com-

CONVOCAÇÃO DOS ARTÍFICES
DA PREFEITURA CARIOCA

Recebemos, com pedido de puWleaçao, de uma comissão deartífices, servidores da Preful-
Jtwa carioca, a seguinte notai
I «A COMJSSAO DE ART1F1-**ES EFETIVOS E EXTRANü-•MERÁRIOS DA PREPEITU*RA DO DISTRITO FEDERAL,eonvoca todoa os açtifleai queeoncederara poderes a Dra.Consuelo Tívora para compa-

recerem, diariamente, depois
das 16 hs. e a partir de 2* íeira,
30 de dezembro, ao sou escri-
tórlo, • tua Álvaro Alvim, 24,
grupo 905-A, afim de assina-
rem um requerimento ao Sr.
Prefeito do Distrito Federal
pleiteando o reconhecimento
de seus dJreltot como fundo-
nárlps póbllcos. $

Antônio Galdlno Ferreira
(Presidente da Comissão).

ELEIÇÕES DOS ELETRICISTAS.

Proclamada Eleita a Chapa do
Sr. Orlando Scancetti

Mareada a powe para o dia 27 de Janeiro
Oom a declaragio d» qu« íôra

tlelta a chapa liderada pelo,fpr. Orlando Maurlolo «Hcanoet-
iü encerrou-se a<(*unda.felra 01-
tima a clelç&o no Sindicato
dos Oficiais Eletricistas, pararenovaçfto da Diretoria. Con-
«ellio Fiscal e delegados à Fe-
demçfio do Mobiliário. Os tra-
balhos de apuração foram pre-
gldidos pelo dr. Marcos Pires,
tendo a chapa eleita obtido
136 votos, havendo um nulo, 4
tm branco, tanto par» direto,
ria, oomo par» o Oooa»H» Fia-
•ML

APZ&O A T7MDAJ»
rara delegado*, Junte a»

OonatU» da rtdN-agOa, reta-
iam IM associado» bafando
«m voto nulo * tr«V» «m branco.
DUfiottttoAo na mal* perfeita
erdem, og trabalhos de apura*
0ho foram' secretariados pelo
m Lauro LaudiUfo Masalhâ?»,
i5^Hftí.-_flWw^w*W!'^ ™ *t.

aoeiados Otaclllo « Jofto Pedro
• oomo fiscal Hello Oama.

Conhecido oe resultados, osaaeocladoe presentes, em gran»de número, ovacionaram os nn
nes Integrantes da chapa elei-
ta, que fizeram um apelo no
sentido «Je qu* os atuais dire-
toreg ajudassem unidos os de-inala trabalhadores, na luta pe-lai reivindicações, em que ora

,8o empenha o Sindicato, entreelas, a campanha de aumento
salarial, no que foraa» apoiados
pelOi mesmos,

A poasa dt nova diretoria fl-
•ou mareada par» o dia K i,Janatao lUdoura.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22*8518

O Tribunal Superor do Tra*
balho, em sun sessão do dia
6 de janeiro, enlre outras jul»
garâ as sc-guintes causas:

PROCESSO 664 — 56 - Re-
lator, Ministro Tostes Malta,
Interessados: Maria de Lour*
des Corréà da Silva e Cia.
Morrison Knutlsen do Brasil
S.A., PROCESSO 760 — 56

Rela!or, Caldeira Nreto, In-
teressados: Helena Gonçalves
dc Souza e Escola Pádua Soa*
res. PROCESSO 1.016 — 56

Relator Jopas Melo de Car-
valho, Inleressados: João Ba-
tista Carneiro e outros e Edi»
tora e Impressora de Jornais
e Revistas S-A.. PROCESSO
1-130 — 56 - Relator, Jonas
Meio de Carvalho, Interessa*
dos: Casa Palermo Móveis

S.A. c Cristia-io Lourltz Brock
Meyer. PROCESSO 1.927 -
56 — Relator, Rómulo Cartum,
Interessacliis: Oroxo Esmeris
S-A. e Aiuòino Leandro da
Silva a outros. PROCESSO
2.411 - fiü - Relator, .lonas
Melo de Carvalho, Interessa*
dos José YVeliksòh c Superin»
tendência da Moeda e do Cré-
dito (Sumoe). PROCESSO
2.412 - 50 - Relator. Godoy
Ilha, Intor-rsados: Grande
Ponto-Bar •< An ônio da Silva
Moreira f» outros. PROCESSO
2500 - 56 - Relator, Tostes
Malta, Intéièssados: Agos inho
Duarte * Brdnislviavas Rudzm
vicias e Indústria de Móveis
Barbl L*cia. PROCESSO 18 —
57 — Relator, Oliveira Lima,

, Inleressados: Arlindo da Sil-

Va Ferreira e E. Moudina
Ltda. PROCESSO 389 — 57
~ Relator, Godoy Ilha, Inte»
ressadoi.: João Roldão Delfi*
no e Patrobifàs S.A. Frota
Nacional de Petroleiros. PRO-
CESSO 8:53 — 57 — Relator,
Oliveira Lima, Interessados:
Del Rio & Volto Ltda. e José
Rosa c outros. PROCESSO
371 _ •',-, .. Relator, Télio da
Costa Monteiro, Interessados:
Cia. Swíf do Brasi SA. e Gua»
rino Fratin..- e outros. PRO-
CESSO 1.085 — 57 — Rela-
tor, Tpstea Malta, Interessa-
dos: Sociedade Israelita de
Edueagáo d0 Rio de Janeiro
o Fannv Stratievsky. PRO-
CESSO' 1.059-5q — Relator
Tostes Malta, interessados:
Zikie Ferreira Salma e Cia.
Herkspá Indústria e Comer-
cio Kibjii PROCESSO 2.588
— 57 - Relator, Godoy Ilha,
Interessados; Fábrica de Mó-
veis Pinto Brite Ltda. e Lean»
dro Nunes e outros.

SERZIDETRA
Ediff. Darke, Sala tn

Quaisquer Consertos em
roupas e camisas

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Transformada a CAPFESP em Instituto Pela Lei O.da Previdência
Fiemniifcau eea m pabneatBe te «/rejeto Ae lei Orrtntc* Sm

rnrtMMia SoeM.1:
OAFIXULO XIV

Da AnliMnola Alimentar **
AtMao II A ¦••liWncI» alimentar »»• b<M*ltclArlos «ta prevldtn-

«Ia fioará a earfo do Serviço d* Alimentação d» Fretldênola Social,
na teima «toe dlipnrerem a eua leglolag&o eipeelal • esta Lei.

OAPlXtII-0 XV
1>» AMUtdncl» Habitacional

Artigo W A atsUtíncla habitacional aoi MfttradM da piavlde»
cia inelal «er* preetuda polo Inatltuto da Casa Popular, na contar-
njidade de »u» legl»la«ao especial • de aoArdo eom as dlapoelcSes iu-
ta Ul.

P«j-Agraío dnleo. A aseliténola a iu» w nfere Saia artigo la-
clulrt o atendimento daa despesas para o prepara do preeeeto da ope-
racfe UnoglUárla, até • Umlto que o regulamento Anta W «Mtabeleeer.

CAHIUÍA) XVI
Oa Assistência Social

Artigo M. A aeeltténcia social eu* prestada ao* fciBeflolArios
om geral, diretamente en mediante acordo ceai associações espeela-
Usadas.

Parágrafo único. Compreende-se aa prwtaeto 4a asslstènola
social a de natureza Jurídica, que oe beneficiários requeiram, para o
tim d* a* babUUarem aos beneficies de que trata esta lei, e quedevera ser ministrada, em juizo ou fora dele, com Isenoio de selos, ta-
xas, custas e emolumento» de qualquer espécie.

CAMTULO XVn
Da Assistência Uoeducativa t de Beadaptaeio Profissional

Artigo M. A assiktincla reeducatlva e de readaptação profla-
slenal cuidará da reeducação e reudaptac&o dos aposentados e pon*«lonlstas Inválidos, na forma estabelecida jelo regulamento desta Lei.

CAPITULO xvin,.
DisposlcOes Uerais

Artigo SI Para fins de curatola, nos casos de lnterdlcüo do sc-
xnrailo ou deptiudente, a autoridade judiciaria poderá louvnr-s» no luu-
Uo médico «las iiiHtitulcües de previdência.

Artigo 00. Ae emprúaus quò dlspuscrom ds ÜO (vhiUD ou iiiuIh cm-
pregudou aoi&o ubiiguilua a reservar de 2% («lol» por «lento) u f.^„
(cinco por conto) d» curgo», puru utonder uo» çiiun» de rruduplu-
dos ou reeducado» profltslonalmcnte, na forma que o roguluniento de»-
ta Lei Mtebe1 ,<r,

l'aí*,.-;- úulco. As InstUulc&es Uo prevlüôncia bocial ailiniti-
rao a *~. serviço» os segurados reeducados ou readaptados proll».slnalmsnta. na forma que o regulamento de»ta Lei ostubolcvor.

Artigo SI. Uediante aoõrdo entra a» insUtul«d«* de providencia eo-
elal e a empresa, poder* esta encarregar-se de pagamento do* be-
aeflolee eaaeedMus ao* segurados. /

Artigo SS. NAo prescrever* o direito a* bemsflnU, ma* ptuuc-
verte aa preetaete* n*e nelamadas ne praso de t (oiuco) anos. a
contar da data ee* qua forem devidas.

l-ar*graie e-uloo. Nao se permitir* a scmaulâiâo da» preslacSca...uneodlda» aaeta LeL
Artigo N. As lmportAuclos nfto rsceblda» em vida pelo acgu»

rado eu pendonlita, relativas a prestaifie» vencida», soiàu pagas so»
«Ifliv.ndente» ImcrKos ou habilitado» * penako, iadenendentemente in
m^M»m»m.* Mktaa, WJüg %M «tala e am* ^a, * »m vtomottm*

(IV)
Assistência habitacional, social e alimentar —
Poderão as empresas encarregar-se do paga-mento dos benefícios —- A carência será con-
tada a partir da data em que o segurado entrar
no regime da previdência social — Serão rea-

justados os benefícios
das respectivo» quota», revertendo esta» Importâncias is InstltnlçGn»
de previdência aoclal, no caao do nao haver dependente*.

Artigo 80. O» beneficio» concedido» aos segurado» ou seu» «lc-
pendente», salvo quanto A» Importâncias devida» A» própria» Institui*
Ctle», ao»~desoonto» autorizados por lei ou derivado» da cbriga.;ão «le
prestar alimento, reconhecida por via Judicial, nSo poderão aer obje*
to de penbora, arresto ou seqüestro, sendo nula de pleno direito qtiul-
quer venda ou eeiafio e a conatttulçao de quaisquer ônua. benj como
a outorga de podere» Irrevogável» ou em causa prdprlu para n rea-
peeHra peroepoSo.

Artigo «1. O pagamento dos benefícios em dinheiro ser* ele-
toado diretamente ao aegurado ou ao dependente, salvo no* vaso»
de ausência, moléstia contagiosa ou Impossibilidade de locomoção
por parta dele, quando somente »e far* por procurador, medlunte au-
torlzacao expressa da lnstltuicüo, que, todavia, poder* nega-la, quan-
do reputar , essa representação inconveniente.

Artigo 62. Os atuais «ègurados do IAPFESP ficam obrigados ao
pagamento das contribuicSc» estabelecidas no artigo 43, do Decreto
número 20.16S, de i» outubro' de 1931, e no artigo 6« da Lei no. 803,.
de tt de dezembro de 1048.

Artigo 6J. o» valores das prestações, ae seu conjunto, e os
dos salário» — manutenções não poderio ser Inferiores ao salário-
mínimo regional.

Artigo 01. A Impressão digital de aegurado ou dependente Inca-
pas de assinar, desde que aposta na pre»enca do funcionário creden-
ciado pela lnt.tIluIc.io de previdência aoclal, será reconhecido o valor
de assinatura, para eleito da quitucito em recibo» de bcnctielos,

Artigo US. *-.' licito uo segurado menor, a critério dn Instituição
«lo proyiilfincla social, firmar recibo de pagamento de beneficio, inde-
pendentemente «ta presença «tos pais ou tuti.rcf.

Artigo 00, Os períodos de carência previsto» iiésl-- capitulo serilo
contado» a partir da «luta «I» Ingresso do segurudo no reaimo dn pre-vldênclu aoclal.

1'urátrago 1». Tratundu-se de trabalhador autônomo, a data a
que ae refere este artigo será aquela em que fêr efetuado o primeiro
nagamonto de oontrlbuiçoe».

Parágrafo 2". O segurado que, havendo perdidi essa quallda-
de, rclngresaar na previdência social, ficar* sujeito ¦ novo» perludoi
de carência, «lcade qu* e afastamento tenha excedido da 0 (aels) meses,

Parágrafo 3» Aa oontrlbuleSe* sucessivamente pagas* a diversas
tostituicêes d* previdência serão computada* pan o efeito «1* conta-
gem do» periodo» de carência, cabendo a oonceaito das preeiacOss *iusIltulcAo em que, aa ocasião de «vento, o aegurado estiver filiado.

Parágrafo it Independera de carência;
I —¦ a conceas&o de aposentadoria por invalide* ao segurado

iue fôr acometido de tuberculose ativa, lepra, allanacfto mental, i\eo-
plaala maligna, «asguelra, paralisia ou cardlonatia erave, bem com»

rie pena&o hi» aeus dependentes;
U — » concesaáo da auxUto-doen-jS, «#uaealii4aria pji taraUd**

den f \rZll i 
"" nCa>»ma*< « *«t» «snltanle. de acl»d ni.,,, trabalho, devendo para êsse fim reverter * In.tltulcã. deLe,.,.mia social . indenização que couber, na forma da legislscüo«lo acidente» do trabalho; «gisiaçao

nu * a conceseflo de auxilio-luneral e a prestado dos servi*™Z^T'T lir ul*° B,t"° "• «>m «^^1
arllgl «. 6 

"T" '*™** ° ?W*. B0 f*^fta ánleo do
Artigo 07. O benelicio devido ao segurado eu Jependsnte laça*

o nlceSAZS*nm>*° \Wm^ M "*° do »*Wm.iita, a herdei-ro necessário, obc.'Ucl.la a orilem vocacional da |e| civil, semente serealizando o» pagamento, M.ü.c.iiente» a curador JuílciaírnspU%"

irLâíit^V0 
Cll":UlU '"** O™»^**» «'?o «OflipilV-fíai a, con-iribleíe» devidas embora nào recolhld.s pelo entjWMador. Mm

Artigo «S. O» valore» du» apo.enladorla e penais» ein vigor »e-
contra,Ta 

"""^ 
T 

" *&** *»«• * ,"'»'"« Uo. « afio, do

-™,.!!r*Sraí?x,l'" 
° M***'8tár'° d» Trabalho, Industria e Comércioprocederá periêdicamente, * apurado do. mdlee, de qtie tra^ ê.te

Parágrafo 2» o reajustame^to con»t»tir4. ea acré««!taso nro-porclonal á variação do» indico* a ,„e „ refere ê.te £££ !ov*V-do- e em conta 0 tempo de dur«áo «Jo N^7*«l*reaju.tameato de que trata o parágrafo anterior
a. m£EZ£!¥°, 

"' N° re*,Jui,*'"ne»t<> • iue se reter, este àn*|go
1TJZ2 ;r' ,8. 

°U Pen*ae" "cra° =«''»'"«»•"-. sem as majoracL
. Z Trlt, ,' ^"f"1 "" Úa &****. úu" ^ «to salárlo-mlImo, prevalecendo, porém, m valore» «lessn, „,a|„„.,,„.. ,íhre 0, r,-..jiistaniento» «luiindíi a êste» superiores,Artigo 70. Aos fíulurc, ue firma inillVliluul, «tire,trii.lore» e soclo. a que „„ refere o IncÚÒ III, ,1,. ürlluno tiverem muis do elnqttentu (Ml) ., i.icn,,,, ,iueo) anos ,l0 ldado ó faõultado Ingressar .... Instltulell:1a correspondente à atividade exerclilu
* o re^T." I,,""^6** "o seguro, a. taxa» ... oonlribuicoe:.

èsS •*>«•'•*»•. Mtte cstabelee.de. em regulam--

,.„» 
****,*?'-£ "0ie,i "" "•«"dlüo o regime de scluio fa. it.

IvâT- qUe "ft° Mt,Ver nne^á« » PWldênc!». na. «,n

te^amrtlí.° H 
' * Pr*V**,*,;cl» P<"J«'* ro.II,«r .cgnro, coletivo», «,tenham por fim ampliar o, beueliclb. previsto, ne.ta lei.

«in» Z^Z * indicie» de reaUaa^ftò . custeio «to. se-guro» coletivo, a quo se refere ê.te artigo, .erao e.t.beleel-to. mr-di«.ta aeêrdo entre o. segurado», a, In.fitultfe, de previdência '
as empresa», e aprovada, pelo Departamento Nacional da fee-rldêu-
SIS, ÜT* ^"^ •,réT,a ". Seríiee Atuari.l do Mfad*t«r.« to

toreb, ftdiii.n* >
'» bf Ht"»tt* J.' »
¦tis.)Uiiia *? di»

«le prerltlvii

Cimirllnili'õe'1
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INSTALADA NO CAIRO A CONFERÊNCIA
GE SOLIDARIEDADE AFRO-ASIÁTICA

IO nações, representadas por 500 dclegadoH — Salientada a imporlAiii-ia da unidade na luta
contra o colonialismo — Preside a delegação da índia a Sra. Nehru

,-wwvw JANELA PARA O MUNDO ¦•V*^^**-^*W>»^WVWV^i

CAIRO, 26 <FP> - lnaugu*
louse iMta munhl a Conte*
rência de .Solidariedade AI:o-
AsW lea.
-Tomam parte na Coníerên*

cia .•-.-.• delegados represen*
tando mais de 40 naçOes,

A Conferèicia tem sede na
l nl versidade do Cairo.

UNIDADE I conferência nfro-nslAllcH que
_._„_. _.. ._,_,_ ho abriu Iwji? du inanlia nuCAIRO, ae (FP) — O sr. cairo.

Sadaio, vice-presidente

i
Festa
Nacional
da Ucrânia

MOSCOU, 36 (FP) -
Nlkita Kriuchlov, cercado
pelo» membros do governo
e do "comiti" central dy
Partido Comunista da liem-
nla, assistiu a uma grande
parada militar realizada .rta

Kiev. por motivo do -.tua-
dragíslmo aniversário du
fundaqflo da República '.lera-
niana — anuncia a agíncla
Tass. As tropas foram pas-
sadas em revista pelo ma*
rcch.il Vassily Tchuy-tov,
comandante militar da re-
glão de Kicv. que prut.rm
um discurso no qual .citei-
tou as tropas e os trabalha-
dores por aiotivo dessa (es-
ta nacional.

....Útil'
da Assembléia Nacional, egip
cia lna.ií'urou hojo do manha
a Conferência dc Solldarleda*
do Afro-Ast.iiica por um dis.
curso no qual salientou u lm-
portâncla «da unidade dos pai

««es da África e da Ásia em
sua luta contra o colonlalls-

I mo».' Por seu lado, a sra. Neutu,
que dlriga „ delegaçAo Indla*
na, nfirmou que os países da
África o da Ásia devem lutar
para por (lm o. divisão do
mundo em dois blocos. Vei

lum upilo para que os cotifll*
'tos entre os Estados sejam
I resolvidos por meios paclfl*
icos *re que se responda ao
,' ódio com amor».

MAUROCOS

RABAT. 2fi (FP) — Confli"
ma*se em fonte oficial mar*
roquina que o Marrocos não
participará, como nação, da

Uma ilolcgaçAa du Partido
| Democrata da bid.|>.mlèm*lii' aceli.iii „ convite para compa-

recer,, mas a .iim pnrlIcIpaçAo
tom um caráter estritamente
privado.

«VOZ OPERÁRIA»
441, oont-NMlo, entre mira», *»E»u circulando o n.

scifiiliilcs niatlrins-

Os «Ml uno* de Luli Carlos VrmUm — Comentário a
dados blogrAflcos.

Nu limiar dn Ano Novo — Kdltorial.
Avanço nacionalista e democrático «m 1M7 — B«|>or*
íajfòm iKilitlca. ...

O Pari Ido Comunista Italiano e as próximas eleições
— Informo de Olorglo Amendola.

Problemas da Unha política e da lula Interna no PC
do Chile — Informo de Galo Gonzálwt.

Iünrumiiaçao dos serviços de bonde» e telefones o nao
prorrogas*0 do contrato com a Tranovay* do Ver-
immlui.o — KeiNirtaKem de PraRinon diários Borges.

Vida, lutas c aspirações do |m>vo de Osaaeo — Reporta*
gem dc rnulo du Oliveira.

Empenhado Foster Dulles a Levar
0 Brasil a Entrar Pa&ia NATO

Av
A venda nas huiicus e na sede

Rio Branco, 351, sala 1712.
da administração, .1

Dulles Rejeitou a Idéia de Qualquer
Discussão Sobre o Desarmamento

DIZ UM REPRESENTANTE DEM QCRATA DE NOVA IORQUE

i

...BIP...BIP...BIP
— Mensagem do Sputnik —

FACA o .si_u TERNO com
JOÃO COELHO — ulfalate.

Bua Curnllim Muiliatlii, -'8
unia I) — C.i*>i*:idiirii

MOVA YORK, 26 (FP) -
l-Votar Dulles não conseguiu,
p. i talar pelu •' ¦•"'i-âti, Junta.
pi nte com u presidente Ei-se*
nhpwer, «convencer nossos

maioria do povo
de que desejamos

aliados e
americano
realmente
imprensa

a paz:-, declarou a
Emmanuel Ccller.

PINEAU PRESTA CONTAS
.110 DA NATO

representante democrata por
Nova York.

Depois de declarar que, em
ma opinfto. o presidente, nos-*
ta emii-sâit, iK-sempenhara
apenas o pnpel de aim ouvin-
te paciente», Ccller acrescen-
tou: Como na cmiícicncia tlu
NATO em Paris, Dulles rejei-
tou n idéia dc Wda dísòusífiò
pobre desarmamento, a que
nqssos aliados aspiram doses*

£ EM 1956

peradamente. E repeliu nova-
mente tôdas as sugeãtõcs so.
viéticas sem oferecer em tro-
ca seu próprio plano>.

Assim, concluiu o represen-
tante, o secretário de Esta-
do conferiu maior p*so hs pa-
lavras dos que nos acusam de
ser «arrastadores de sabresi*
e que afirmam que os sovlé-
ticos são os únicos a desejar
a paz*.

ritpvoH rsvm.tis i*ah.i
BKVESIIKIIORKM

Jtua da Alfândega, 818 — t» un-
dar. Rua Vinte de Abril 7. Kua
.tose Maurlrto, 286-A, na Penha e
Av. Nilo Peçanha, 378 — Caxias.
Eit. do Rio.

Di 
o que pusar a sobrevivência ria "dou-

Irina Pruria" mesmo ilepol» da encer-
rada, Ini umu semana, a conferência do
Parta da Atlântica Norte, O prc»itlenlo Ma-
nucl Prado, do Puru, lançou a "sua" idéia
tio nliclnnit nin do» pulses lalimi-niiii tun-
no» ao bloco «nwr. tia NATO, tondo im
villa ctataiiwnlv formar em Pari» um"caro" para ajudar a delegação norte-
aintiiiuna, tão atingiria pelu desprestígio
netto» última» tompo», quo deveria entrou-
tar o» parceiro» atlântico» já indóceis o di»-
postos a não aceitar dn plano a ditadura
do Foiler Dnllc», como vinha acontecendo
ató então. „

Ma» a rt imitiu tl» Pari» matou c ti mis*
»üo do "caixirro" rio »r. Prado parecia quo
»o findava ali. /•'oi o quo não aconteceu,
O pltiHti do governo do Washington revela
quo, ao empenhar o preakUrnto iieruano
ne»»a incumbência particular, uiudado a
mai» longa tlMãncia polo sr, Pella, ehan-
celer italiuno, o» E»tudo» Unidos estão om-
penhado» em tontur levar para o seio do
Pacto do Atlântico não só o potencial hu-
mano, econômico o estratégico da Ainéri-
ca Latina, mas também recompor o jogo
da» votaçõc» deliberativa» no selo daquela
aliança guerreira, contando para islo com
uma nova o macittt votação mooânloa do
mal» dita» dezonas rio votos-paredros deste
continente,

Não re»ta dúvida quo seria procurada
assim uma recuperação de prestígio e pre-
domínio para a liderança bélica do Dcpar-
tamento do Estudo c do Pentágono, por
meto da inclusão rias repúblicas latino-
americanas jio Pocío. Ao entusiasmo rie
Prado, Pella o Macedo Soares, responde-
ram a» objoçõos, criticas o resisténvias que,
conformo ae .lofi.-iou, surgiram no México,
Colômbia, Argentina, aqui mesmo no Brasil
o em outros circulo» desta, parle tio mundo.

A mão sinistra de Foster Dulles, tio en-
tanto, não duscançou. Ao contrário tio que
muita gente pousa, ein passou a agir mais
abertamente, por meio dos velhos insl.ru-
mentos que logo a Identificam. Exempla
disto ó o sempre rniwiso rodapé tio sr. João
Neves da Fontoura, em "O Globo", que. uri-
trou ontem de sola em socorro da "rioiitri-
na Prado", pela imediata entrada do Brasil

no grupo rios provocudore» tle guerra doPacto do Atlântico Norte, Onda fala João
Neve», ettú falando o Doimrtamanto do
Hatttriti de Wtt»h ington, o /w/a linguagem
mai» reaclonriria o provovadora, quo causa
hoje arrepias até mesmo — barbaritlattel•*-¦ a figura» sombrias oomo Kcnnan, Hlo-
vonsan o outros expoente», do» próprio» »••
tados Unidos,

O prtnumiiio do e-toeiba da Oval Esso
eoloea a «misti-a causa du provocação de
guerra montada om argumento tia eapan-
lar, Para élo há quo tirar-to lição da Ws*
tória e vnlão vem com a típica filosofia do
lobo: quom está mais armado está ma*
lhor. A itas em, sou entender á a -xu do
mais forte, jxií- armada, que é ditada pelo
que pode mais. 1-1 para isto é que detoja
ver a NATO cada voa mai» grávida de in»-
IrtimtmltiH do de»trulçãa maciça, porque i
Aliança AtMniica é a provldénaia para (Me
salvadora, únioo mon»tro aa\Kis — Vejam
sói — de provocar a faria no Kremlimt

Com i»to, não há neutralismo tweitdval
para o antigo presidente da Ultragá», por*
qua "a guerra ó total" o náo adianta fator
movimonto em defesa da paz, Esta só se
concebo como uma ";mi_- limitada" d bate
da monstruosa concepção do "equilíbrio pe-
lo terror" e,ne»»o perigoso jogo, a "oM-
lização cristã não capitulará". Oom etia»
simples repetição da linguagem do Dulles,
homem eleito "o mais odiado na Europa",
o ex-ohancrlnr desenvolve, no costumeira
estilo sallilanto dos catataus do "O Globo",
os seus habituais ataques ao socialismo, à
URSS, aos patriotas brasileiro», para, afi-
nal, dar seu apoio ü NATO e exigir o ingren-
so do Brasil no rói rios seus parceiro». Fa-
lamlo no plural (ç aqui João Neve» fak*
por si, pelo Roberto Marinho e. por Fo»prr
Dulles), lamenta que a idéia do presidente
do Peru náo tenha dado passo ii frente no
Brasil, não obstanlo o esforço do sr. Mace-
do Soares.

Está evidirtte, pelu arenga do mowNo*
so clitorialista dn gd* liqiiofeito, qua rm
listados Unidos estão forçando a mão no
plano do tentar jogar a América latina
dentro da NAfO. Esta 6 uma gtnom asneo*
ça ao nosso país. um.
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Prejetada a neformii da Constituição Francesa
Pelo novo projeto, a Assembléia não poderá propor despesas públicas, mas aprova ou rejeita e*

propostas do Executivo — Modificação na votação das questões de confiança

PARIS, 26 (PP) - O sr,
Chr:s!ian Piiu-.-iU, ministro do.:
Negócios EstraiiScí*'os , deu

parte, hoje, au Conselho d_* Mi-
-*.í_-ros, dos resultado.; da Con-
ferencia da NATO. O ministro
hallntou os raultádos basan*..
te aprer!..vvis quo foram ob.i-
dos e o clima muito cordial

ou-que nâo c_-,_ou du reinai
rante toda*-, as reuniões.

Por uuiro latf.j Úo que con-
carne a seiie das Ot^;. Euro-
péias, o Conselho reafirmou a
posição d,i governo francês:
"A França dec arou-se a favor
dc uniu sede única. As sua.
preferências voltaram-se parji
a desiBhnSÜO dc "Estrasburgo''.

í 71 MIL ENGENHEIROS
FORMARAM-SE NA URSS

Escreve cientista soviético sobre o fracasso
dos técnicos americanos

MIMAAIVMVW. ^<WVWWWi

AMJ5AÇAJM A < l* ILtí-U. AO — Falando perante a
ComlsHÃii das Bolnçõoti Kxtoi-lr•-.•¦« tln Senado, o pandil
Nehru declarou que a NATO, i ôs dez nnns de .•uiii!H(;as
à Olvlliza<;Ai>, pernislo om forlaícccr a delcsu da poliliça
de agróssüo coii(rn os povos do mundo* A NATO prós*
seguiu Nehru*. Fíira criada mira provou»!' guerra ,. (lerni-
bar as conquistas do espirito c (Io coraçftfk

XXX

AFRO-ASIATICO^. - O Presidente Nasser lnaugu*
rou a II Conferência dos povos afro-asiáticos, com a pre-
sença de delegados do 40 nações, representando um bi-
lhâo e 4U0 milhões de almas. Nessa conferência, a maior
do mundo, os homens humanos tomarão medidas contra
os agressores imperialistas e discutirão os planos para a
execução das deliberações que visam a garantir a vida
dos povos e salvar a paz e a civilização, Os governos en-
tregúistas, obedecendo a ordens colonialistas não se fi-
zeràm representar. São eles, os turcos, os paquestenia*
noa e os filipinos.

XXX

Diri-tOMATA BRASILEIRO — A imprensa de Bel-
ruée recebeu com sutisfacão a nomeação do Guallwrto
de Oliveira Filho para Embaixador do Brasil no Líbano.

XXX

REGIME DE TERROR — A Policia política do Li-
bano também defende entreguistas. Em comunicado à
imprensa declarou que havia descoberto uma conspira*
çâo tramada contra a vida de entreguistas sírios residen*
tea no Libano. Êsse motivo justificou a detenção de inü*
meras nacionalistas, entre os quais figura um professor
catedrttico, de 62 anos de idade.

XXX

ÇQNTRA AS DOENÇAS — Ser* realizado no Cal*
tn mn Congresso Internacional oontra a Tnbereulos**, de
11 a 18 de fevereiro.

XXX

PROTESTO ÁRABE -- Vártos países árabe» dirl*
giram mensagens de protesto ao sr. Eisenhower contra
a seu spôio aos agressores dos árabes na Argélia, ffnl e
Qnian. Admitem os árabes que, dentro de algumas se*
manas seriam reiniciadas as provocações na Palestina, de
acordo com os planos da NATO.

.:lA:: xxx
CONTRABANDISTAS DE IMUNIDADE» — O

Libano na Ajjla e um outro pais na, América do «nl fa-
zem o paraíso dos contrabandistas de lmunldades. Com-
pram e vendem centenas de toneladas de mercadorias,
sem nenhum impésto. Ultimamente porém o Libano es.
tava sendo tomado por milhares de unidades de armas
portóteis, cuja importado 4 proibida por W. Mil rtwdl*
vares haviam sido apreendidos pelo» fiscais d» Alf&ndo
ga num bar da cidade, quando outros agentes do fisco
«ncontram outro estoque de B0O revólveres no Hotel Ex-
celstor. Estes tinham, todos, caboa de ouro de lei e fo*
ram Importados, oom isenção, numas geladeiras destina*
das a diplomatas, pelo diplomata Italiano Coronel Fran-
cisco Antônio de Matinê, portador tln passaporte dlpln-
niAtloo número 80 — 88.

i MOSCOU, 26 (FP) — «O fracasso sofrido pelos féc
P nicos americano* ein foguete» se explicam, essencial-
Ú mente, pela estrutura social dos Estados Unidos e pela :
P atitude adotada para com os quadros científicos e féc-
M nicos escreve o professor Yotiri Pobedonsssev, num arti*
p go publicado pela revista «Tempos Novos» e citado pela ;
é Agência TASS.
P «An envês de formar seus próprios quadros dts êle,
& os americanos acham, efetivamente, que é mais vanta-
É .iosti «comprar» os especoialistas conhecidos de outros pai*
P ses. E' esta, pela menos, a politica qne vêm seguindo, hA
^ vários anos». ¦ ,

«Nu União Soviética, continuou o professor, não pou- p"| panios esforços pura formar quadros nacionais e alta- ft
|. mente qualificados. Desde o advento do poder soviético, §
p formamos ...8(10.001) técnicos dos quais 260.000 apenas no §
ú uno de 1950. Neste niesiilo ano, 71 mil engenheiros sai- é
§ ram dê nossas escolas, contra 26 mil nos Estados Unidos». Ú

O professor 1'ohedonnstzcv frisa, em conclusão, que %'. 
p •aniima sòcledad.. socialista com economia planificada, é gÚ muito mais fácil organizar e coordenar a atividade de es* %
^ pecialistas e uientistas».

N«S

DELEGAÇÃO EGlPOA SEGUIU
PARA MOSCOU

Cairo, ao <f. p.) — u™ aviio
a jato soviético "TU-lU-t" d<.i-
xiti-fl. estu uupltul no din « de 3a--
neiro próximo, eom destino a
Mosco», conduzindo uma delega-
yttO egípcia de 42 membros, com-
posta do tícnlcos dos ministérios
daa Finanças, tia Indústria, da
PlanificaQUo e da Agricultura «
chefiada pelo sr. Aaila Sednl,
ministro da Indústria. Es«a d«-
legagfto permanecera sela sema-
nua na Unido Soviética. Antw d»
partir, o ministro da Indústria

apresentará, ao prtü-tdonte Nasior
o relatório tlnal da comissão es-
peclal encarregada de escolher ob
projetos incluídos no plano .quin
quenal que dever&o Ber realiüa-
dos com o auxilio da Unlâo So-
vlétlca. NesBa oportunidade o
ministro definira a questão das
prioridades a dar aos projetos e
que serio concedidas, segundo a
Imprensa eftpela, à aonatratao
«m estradas, peitos, asrt-H-ss— •
estaleiros.

PARIS. 2C (F. P.) — (De Plil-
lippe Uau.ly, da France Press) —
O projeto de reforma da Oonstl-
tulqilo Francesa, quo hme foi
aprosontado ao Consolho do Ml-
nlstros, visa dois objetivos cssnn-
ciais: o primeiro 6 Instaurar um
govSrno estivei o o segundo, r_-
tirar a Iniciativa das doipesis
públicas K Assembléia Nacionai
n&o lhe deixando senão o sen
controle.

Uma "conferência ¦*• "mesa-
redonda", «grupando o* repre-
aentantes dos ditotuntch pirlldos
político» franceses foi que ultl-
mou ísse projeto de reforma. O-í
diferentes grupos parlamentares
vão agora oxamlnfl-lo.

O projeto tem por caracter!»-

tica principal obrigar os dopu-
tados a exprimir concrctnmente,
medianto moção de censura, n
seu desejo de mudar do governo,
ao passo que no sistema atual
basta-lhes rojottar um projeto do
lei sem se pronunciar sobro a ou-
Htlca geral do gabinete para der-
rubã-lo.

Bo o govfirno acredita arrls_ar
a sua surte num texto legislativo
submetido às Assembléias, segun-
do o projdto do reforma poderá,
como nu sistema atual, apressn-
tar a quesUtu de confiança. Mas
em lugar de esperar uma votação
do projeto, oomo fl o caso pre-
sentcmenlo, ohrlgarã, agindo ae-

sim, a Assembléia a votar, do-

COMPRE...
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Possível o Vôo em Torno da Terra
Sem Mealtt • Mm abastMlmMtM

MOSCOU, 26 (F. P.) — "O

vôo em torno da Terra sem es-
cala o som abastecimento é, em
todo caso, possível para os avia-
dores soviéticos", afirmou o sc
V. V. Gapnenko, piloto soviético
de provas, que recentemente efe-
tuoti um raid num bombardeiro
soviético a Jato, qualificado pela
Imprensa rusea d» "sem Igual"i

embora nio eiipeoUleando a, «te
tAnda pereorrlda.

aem ser mais preciso a êsse
respeito, o sr, Qapnenko acres
centou qt»e "tais t***-. maflam to-
talmente as nossas eonoepijôes
dos dlm-msdea do globo turres-
tre. Agora — adulta — **a nio
nos pareci mais tmeaso • o tOo
em volta te TH» ato no» pa-
reee ama oolsa «ctraordlnâils.".

i^ll.KVUijU3 waiamo. aantimtmto» é» ta-
fí-rlor-idod-» a naegtiranoo. Idéia» d* traoauo »•¦?£*«"£'
«o. Oi/lcuIdod« tesiuai» ne homem.trna mulMr* TRATA
MENTO 9BPBCIÀUZÀDO DOS DlBTORBIOã VB0R6-
T/ooa.

Dr. 4. Oráboli
Membro do "Sootatv
for th» Ptyehologi
cal Btudu of Social

OUHiOA fSKXM/WICA
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Ofin pwMwte noM« sos nwwos oüenies.

NOTA: — O óculo bonificação d Inquebrável e de fabrl*
sacio teheoa, oom lentas verdes, prdprlo para
aenhoras, senhorttas oa crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de São Francisco, 38 - Sob. - Sala 5

pois (le um prazo de 2-1 horas,
Uma ou mais moçOcs de consura
criticando o conjunto da aua po-
Htlca.

So uma dessas mot*0es de cen-
sura mio for aprovada pela me-
tado dos deputados e ma.s um
(maioria absoluta), o governo 11-
cara no poder o o projeto *ie lei
sftbre o qual tiver_ aprosontado a
questão do confliinca serft auto-
miitlcamL-nte aprovado sem nov.t
votação. Caso contrario, o govür-
no so dcmltliít.

Desse modo sorA impossível,
pensam ob autores do projeto,
que surjam oposIçOes cm motivos
contrários a oposltjtlo comunista
e tí extrema-direlta, por txeni-,
pio — mesmo qne possam unlr-so
para derrubar um governo aem
estarem do acordo sObro as ra-
•soes tle sr desfazerem dúle e so*
bre a política quo deveríL sitbsti-
tulr a désso governo.

Por outro Indo. enquanto quo
no sistema atual 6 multo difícil
reunir ns r.ondlqOes para unia
dlssoliiQÜo da Assembléia Nactó-

nal, o projeto do rofonua áí ao
presldento do Conselho • dlralto
de dlssolvã-la, depois da optnlfUi
dos seus ministros, mediante um
simples decreto.

Todavia, so o govSrno po«|
objeto do uma mocüo ds censura.
êsso direito lhe ser* retirado •
é o presldento da RepOblIca
quem, dnpols da opinião eonfor*
nm il» .-r-jutuhi Assembléia eleita
francesa, o Conselho da Repflbh»
eu, potlcr.t pronunciar a disso»
Jltc&a...

. Klualinuiila, o projeto de retos1*
ma constitucional retira intstm?-
mento aos deputados o direito te
piopor despesas, mesmo oombi-"mitlits coni receitou, A Assem-,
hlélti iitLo poda aenâo aprovar o«
rejelt-tr aa despesas proposta»
pelo Kxecutlvo.

Não pareço qne o projeto te
reforma venha a ser aprovada
na sua forma atual. B' pMtfcnl
quo seja sensivelmente modlft-
cado antes quo o governo possa
apresentar ao Parlamento ase
tcxlo definitivo.

EISENHOWil
ELOGIAM A

MADR1D, 2tí (FP) — A im-
liortância dada à Espanha nò
sistema defensivo do Ocideti-
to pelu presidente Eisenhower
t> pelo secretário de Estado
John Foster Dulles, em seus
discursos televisionados de an-
teontum, íoi Interpretada pelo
jornal «Ya» como presagian-
do .uma mudança de atitude
favorável» dos Estados Uni-
dos « respeito da EspanliA>
ainda mais importantes do
que se verificou em 1953, da-
ta da assinatura dos acordos'
bilaterais entre os dois países.

lt

«A Espanha na primeira fi-
la das naçOes do mundo livre»
intitula o jornal, do qual se
sabe as ligações com o Ml-
niatérlo Espanhol dos Nego-
dos Estrangeiros, que desta-
ca em grandes letras a,passa-
gem seguinte da crônica do
eeu correspondente em Wa-
sington:

<A Espanha foi a única na-
çi_o citada • a respeito da qual
o presidente Eisenhower e o
secretário de Estado fizeram
um elogio caloroso durante o
seu aparecimento na televisão.
Foi a primeira vez que o pre-
•Mente, dirigindo-se ao seu
povo, lhe salientou a impor-

E DULLES

lâjíçiá da Espanha pat» (a
defesa do inundo Hwr» .

For seu lado. o Jornal nutr
narqtilsta <ASC» intitula: tA...
Espanha constitui hoje o ato
mais' resistente da defensiva
continental» c afirma eatefjft*-
ricamente; «Na realidade, t\
Espanha está Integrada m

_QTAN>.

?«s, pte-

JBRUaALÍM — A te
parlamentar brasileira . _
pelo sr. Ulisses Clulmarâei,
sidente da. Câmsra Kod.ril, fo.hoje recebida em «udlênçl» pilasr. Isaak Benavt, presldeMe te
ditado de Israel,

— ••—•sar*;*
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MOSCOU -— Pri*-
r& Inagurado em
metro cinema com tel* panar»-
mlca, que serA a maior do mua-
do. Medirá 30 metros de cumpri-
mento por 13 ds largura. A pro-
.lecSü do filmes nesta tela ser*"Xo|ta 

por. meio da trta miqulau
cada qual projetando um terço
Ua imagem.

_ *.OT._c-._*.:*.*t _»___

SARACiOCA — Seis 
que trabalhavam a MIM)
um canal, perto desta eUju*, M-receram em conieqiléncl* te ara-desmoronamento. Os eamarates
de» seis-homens sepultados V(ar-
balharom durante vária» |M|
para eonieguir letlHUoa Jt Mt
vida

OPgJHjJ

_•_

ere. no ÍUUdo 1» CaOMnla,
içontrsdo enXotSW* •*af|SJ"~

Je sua propriedM* o
Universidade ds CsUfdt
Hoy M, Goranson. Parece
sé de suicídio.

-»

—9 —

PKQU1M — Segunte
dc Pequim, a China si  
trulndo o maior navio te sua
história. Trata-se de um carsuM-
ro Ue 5.000 toneladas, atual»
mento em construção nos seta-
leiros navais de Dalren. O navw
terá um motor de 2.400 cavalos,
de fabricação chinesa.

—•- -¦

presenteie eom o melhor- gastando menoá.
VikWe h exposigãp tle KevÍNiuH » Livros d»

liVRARlA INDEPENDÊNCÍA
RUA 1)0 CARMO, 3à ÍSÒBRKLOJA

**M-

MAUBERüE —- Em
o prefeito da comuns rscetel»

StíS Qííi iridSiUnê, a vlnt* «s^rwi
úo cola a ccraentlmentú de um
.-Mil-. Piuietw d« 31 sao« de ld* .
tle » Jai-.ue**. d* 38 «nos, anbo*',*]iii.ii*ii!iiiiii"iie uma emprSsa d*
ttlntura*-« vldraeai-l». Os dal» Jf* ven» bnvleii. uüHilíiioiMilo e ias-
Jo Ue i:»ii.i--i« sai lim »ao__lift».
onàt; itirílra entr» íl.t» a »feli,**r;

-1 .*i*rr*i*-rtfa. —

• -.U-M-Ulí***».-
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TODOS A PARIS
fl*-M M»ll> rh ilrlmr «« Ia.

d», mumrMIlnmmrnlr, a fllinr
ma»lral. ifnrrn «m* Ik» tl«i
pmttilii rum* halUrlnn • • ru-
•*>• dn rmprrrnilrr • illrrc.lu
rlnftimli.frádru. apreMnla-nou
um» Matéria Iw-m humiirada
cuia aaprrlti M-nltmrnlal é rs.
rartfrliadu -"Ia arrarnca ,|«
um ¦*>' <•<• i*r*lM faild** d«
MIM Inlvnmto iranrlnn.

Mr. Iv.llv ¦> n pai, amcrlranu, para quem o» ne-fòclu*, o«lan
«piiipr» cm primeiro plano «• quo •r«ti*i k rUr» • prorollu «tlim*
li munr-y* o llnrliarn Ijmkc * » mar, fran***,», qni> to Irrlla a
rinl.t mnnirnlo rnm a* Mprronr» droprlmaroM» do rompankrl.
ra parn com o pulo quo • hMprda. <|uanln an» lorolo», ambo»
ri.»..i'ivli-m-«,. 1I.1 fiitln do »»»!• • rarlnho, a mrnlno lunhn rm
ontur im rnmpiinhln da mu pai o • menina dnrju • rimvlvi.i
dn m.V, por loto rniprrrnito n fuga, A huaca cal» cheia do rpl»«.
•lio» cOmlcna tlu» qual» m ilrMafa • d» rolaliurarao prmtada ,»r.
Im trnpiin 1I.1 OrganliafAo do Tratado d» Allknllra Norte: »• tra.
pai rm manobra, comandada» prl» nolkvrl Mlrkarl Hrdiravi.,
riti|n-i<iiiini--.n nn* oprracor» normal» o rkrgam a 11llll1.ur ¦¦ •>;,.
IrMícln» nerretn*. trm quo o» fujor» lhe» ralam nao maor,, o quo
provoca um comrniario Irônico aohri. •¦» eficiência. Também
» pretendi dn outro, fiiria quo aludam k faglr, proporcionam
hnna momento» do rinn, Mpcelalmonl» o eonlraponto «moro quo
lhe» marra nu comunicações mntnaa.

A história do Arthur Jullan, Joaeph Marknlm • Harry Kurnl-
Ia o Intcllccnto ••111 duvida, mar. falta-lhe • brilho « a prnrtr».
cAo maior no», nlo* do» pequeno» herdla, Mm ponro adulto», «rm
o especifico Infantil da om «Sralle*-. do recente Jogos da Vido.
HA, porím, um toque. romkntlM que 00 Identifica com a nbra
do r.eim Krlly, a romfcntlce de Um americano em Pari», Cnntun-
(tn nn chUVU ou Convite k dança; • apreciador da rranca quo«o liuplrou no» acua Impreoiloalot»» para • «bailei» dr Um ame-
rlcnno em Paris, volta a rendrr auaa homenaien» ao tradicional
espirito frnncc*.. A dlrrcAo de Mr. Kelljr deixa quo almima» Veie.
nrleltto Posse; o llobby Clark, percam a naturalidade Infantil
e noutrn*. ocailfle* qurbr» n ritme «ali da narrativa, tornando,
a lenta qunndo pretendo abordar 00 problema» particulares do«eu» ilnl, hcrol» adultoi — a Mlldfto e a melancolia quo o»
aflige.

Tortos a Tarls, « obra despreteaeloaa ma» quo atinge »ruobjetivo — divertir. Iioae InterpretacBe» de — Rrlgltte Fo»»ry
IJnt.liy Clark, Ilarbara Lance. Mlchael Hedgrave e dn próprioKelly. Toma muilcal de Oeerse Vau l-ary» multo bonito, prnunno «A nn Inicio oucamoo a parte cantada per Maurice Chevii-llcr, que nAo npnrece n» peileula,

GENNVSON

Sugestão para «Os melhorei,
io cinema de 1957»

Nosso leitor Silvando Cardoio oscreve-nos opinando sobreos «melhores do «no» » fasendo algumas observações síbre
o cinema brasileiro.

Km primeiro lugar lamenta a má qualidade dus filmes pro--duzldos nn Distrito Federai, observando que o movimento lnl-ciado cm SAo Paulo, pela Vera Cruz, com a produção dc O CAN-
iOACEIRO (leu ao nosso cinema um nlvcl técnico e artístico apre*
.dfivcl, acrescentando «O CANGACEIRO foi o melhor fruto dn-
.nuole movimento, porém o leu realizador, por incrível que pn-..recn, ainda nâo conseguiu financiamento para o seu projetado..O SERTANEJO e «d resta dizer disso tudo — lamentável»,

A seguir fala da necessidade de Incentivar a produção ea-
rloca. através do financiamento da produção por intermédio do
.banco oficial (dn Prefeitura) para que diretores que Já eviden-'.ciaram suas qualidade* eomo — Jorge Illely, Alex Vlaiiy, Nei-son Pereira dos Santo» • outros possam elevar o nível estéticojdos filmes produzidos em nossa cidade. Considerando necessária.'
a criação de um Instituto para a forniacão dc técnicos que pu-desse revelar talento» novoa, lembrando o caso do espanhol JunnAntônio liardem. •

Finalizando apresenta sugestão para.«os melhores dc.

Filme — Ratros de rMto (The Seachers) — cPrcmlado como
o «vvestern» excepcional da última década);

Diretor — John Ford (The Seachers)-

Ator — Albln Skoda (Der letake akt) — O último ato;
Atriz — Glullleta Maslrut (La Strada) — Na Estrada da Vida.

Ator coad. — Bernard MHles (O homem que subia de mais)
Atriz» — Brenda de Banzle — (Idem);

b. Preto — Joe Mae Donald (A Hatful or r^iuj.
Fotografia:

Colorida — Wlnton C. Hoch (The Seachers):

Cenografia — O filme «Europa 51» de Rosselllni;

Música — Dlmltri Tiomkln (Frlendly persuaslon);
Montagem — o filme «La Stradas;

Som — o filme «Der letzke akt».

Agradecendo ao prezado amigo a atenção dispensada a pre-sente, aproveito o ensejo para lhe enviar os votos de Boas Fes-
tas e felicitá-lo pela bela Seccfió de Cinema, uma das melhores
o mais imparciais desta Capital. •

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
Ehadores nas Indústrias de Serrarias e

Móveis de Madeira do Rio de Janeiro
Reconhecido pelo Ministério do Trabalho, Indús-

tria e Comércio na forma do Decreto Lei, *r 1.402,
dc 5 de julho de 1939.

Sede Avenida Marechal Floriano ,225 sobrado
Telefone: 43-9587.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordinária

Pelo presente convocamos todos; os companheiros traba.IJiadpres em marnioarias, earpintarias, tabdárlas o «ér-ranns, sócios e não. sócios e reunirem em AssembléiaCeral Extraordinária, a realizar-se em nossa sédú social,no próximo dia 27 do corrente (sexta-feira) às 18 horase 13,30 horas, respectivamente em primeira e segundaconvocação, com a seguinte

ORDEM 1)0 DIA
a) Leitura, discussão c aprovação uVátá da Assem-meia anterior;
b) Tomarem conhecimento do resultado da reuniãoIntersmdical, com os patrões de marcenarias sobreo nosso pedido de aumento de salários e homolo-

gaçao do. acordo de aumento salarial do setor deserrarias, earpintarias e taboarias.
c) Informe da comissão pró-aquisição da sede-d) Assuntos gerais.Em se tratando de uma Assembléia em que iremos'discutir e deliberar sobre assunto de grande importânciaencarecemos a presença de todos os companheiros.

Rio de Ja-ioiro, 21 de dezembro de 195T
r.

• , 
' 

Bela Diretoria
Lute Gregório da Paixão

Presidente

V——Maurício rfftALMCiDA

iMB DA O MEU HOMí» — ja mimi-om Hi|iil «»»--.• n|,nimu Una iirwliiv-V- ilc l-ruiuUcu AiiInIu, «,Mii ilu o meubonfli 0 uiilro irrniiilt* |iiiiKruiiia ImiiHirUllio de niiii nl».«.«o. OuviiiuiH n úlliiim hiiiIIvAii i|iit* HKruiluu liiclunlr. O ,,m.«In» «lu ri-t-rulit .lillíi- mm h» nlenilirur iln Iniiii «Uei-riilu í;|j•'lllll Mllt* KUlUlIrfH. O imhiIo nltit «Io iiniKiiium t\ NCIH iliHlihia ckcíiIii de ulruliell-uçãu tlc MtlllIloM oililn ilmm 7.M livii MUI-
|»r« a iiielluir u|iiKttr tio nimltuliiti» uté a i,uiniu moiuçAo.Beni Imlmln ai|iifla urnsçüo nobro Tio Num t-uni ri'h|icllii unsnpiilillK. O i|Ui- ilclxa limito u ili'N(>Jur il o i|iiiiilrii du utlvo-
Kttdu quo tini uma niAti quo na comuto «irnfli.-s>. A liilcriirc*liiçu.i «ti* ndvoKado .• hnrrlvfl o imo no niiupreende •• .,u<'•Mo iiroiiumla. «Mu dil o meu bom>» isia na linha ilo* Imiih
liriiKrumuN do ijéiicrii.

«MM.IIOItr» DO DISCO» — Foram NUN-wiiNaN, aléNC-funda ordem, us elolcoo*- doa «MelhorvH do DInco tlu 67».A medida foi lomadit pur Ari VaNfonralON, presldcnlc dotlulio do Disco «in vlrluile da «nlwlit t> conrhaviM que vlnliiiNcndo fella rm lorn» do iiumiu». KnlaNP, a Mca pequena,que ali;iiiiN doN itoiiIhIun foram sultoi nailos pura votarniiiuesle «ii naquelo arllNla do delermliiuduN KravudndoniN. i:stu
medida nAo nus surpreendeu. Depois dos mitriuclim em qunse desenvolveram as eleleoes doy «MnloreN» do KAdlo e daTV, qiiuli|iier eolsa |HMleria vir a aeiinleeer. Fèz muito bem
o presidenU' do CIiiIn) do Dlseo adolando a meillilii. K' m„.t-essarlo, liiiprcsí Indlvel, quo lados ns provldriielus sejtim |«.iiiailns para que nu rest-imrde a litMifNlIdnde e u justiçu quodevem presidir a um pleito como a eleição dos «Melhores»
do disco. Que se ponha tudo cm pintos limpos, são nosso»sinceros volos. •

NATAL —¦ O radio nunca esteve melhor como estes rtl-limos dias com as emissoras transmitiu»; • iindus músicas duNatal. Durante horas a fio desfilaram músicas consaf-ru.
das & data do confraternização mundial. E nAo cansamos doouvir aquela gravação das crianças da Casa do Lázaro quenos fas relembrar o velho e saudoso Chico Alves.

| Vanja Orico, que vemoa acima cm uma belíssi- >
\ ma pose terá brevemente lançada pela Sintcr uma
\ gravação. Será um Long-Play de 12 polegadas on*
> de vamos encontrar quatro composições de Pixin* 1
í guinha. \

mwP^ià ses Tf,' •; :' ¦ t *$msnr*-^ -. tK .. '?jy|
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SOUZA E SILVA
AUMENTO DAS ANUÍDA* crlçOcs hAo íoltni n« CAFÉS

DES ESCOLARES — Os dlro* (Campanha de Aporíolçoamiiir
toros ilo Colégios, através do to do Pessoal de NJvci Supc*

,scu Sindicato, pleiteiam aumen. rlor) e nn Embaixada Alemã,
to de 300% nas anuidades t* CondlçOes: haver tormlnado a
colarcs Alegam a alta do custo Unlvcraldade e sabor expres*
do vida, enquanto o aumento «nr-Re sofrlvelrr.oiite om ale-
nas taxos cscolave» torlo sido mão
nó de 150%. — Desta lorma,
torna-se-A cada vez mais dldcll
oos Jovens obterem a escassa
IKficula do cultura quo os volé-
glos proporcionam. — Vé.so

Domingo próximo o Teatro Infantil da Televi-
s5o Tupi apresentará «O boi e o burro no caminho ,do Belém», de Maria Clara Machado (foto), no de- i
sempenho do elenco de «O Tablado».

JANTAR DOS «MELHORES»
Será hoje, ãs St horas, no restaurante do Club de En-

genharla (Edlfioio Edson Passos), o jantar dos "Melhores"
do Radio o TV-Tupl. IA estarão reunidos os artistas elcitcsbem como a crônica especializada,

CINEMA DA I. P.

A IGREJA NA 1'OLITICA
— Comenta-se non cliuulos uni.
versItArlos, com certa Irnnla, a
«ImposIçAo» do Cantai Câmara
no Presidente da Ropublknmais uma vez o mal do expio- p...ração do ensino por partícula- j «prolblhdo-lhe»,. a S Excclén

res, quer sejam religiosos ou; cia JK, de realizai demarches
le.gos. Transformam o cnr>lno polo reotamento das relações
nutri ramo dc negócio qualquer,1 com os países socialistas. -
ensinar, educar, lhes estaria io Ora, a atitude do Cardeal trans
r esmo nlvcl dum oficio de ven-1 p|ra Inteiro descouheclmonto
dei bananas. — l/r,{e a amplia-, (|ns condições por qui através
çAo Oos estabelecimentos de on-i sa u NacAo, cm sua luta peln
sino do governo, para aos pou-1 Indupcndfincln oconflmlcn. II
cos extinguir esto chaga quo é: vrando-.se das Imposições humi
a ccnercIalizaçAo do ensino |K>r lhantes dos Estados Unidos, nm
entidades religiosas o.i leigas. | pilando nosso m?rcado. auto

¦ (letormlnando-sc, como Naçflo
Independente. E ainda. A Igre-
ja bem se manteria Ee ads-
trlta ao seu campo exclusiva,
mente espiritual, poupando-sc

FORMATURA. — Começam
hoje, com Missa na Candeiainjjt, dum Hiioan ¦¦•¦ •*-*•»¦«»i-j. «•• nu im- copii »«»i«»i( |itiu|miunr.-v
i ia. as solenldades rie coIaçAo a intorvenç.lô ao que foge ao

de grau dos Licenciados e Ba- scll camB0 pari, na0 repetir
"Sc todos os homens do mundo" e "Balão Vermelho", „e grau «,.. (..«.-..uu...» «.- «... s,,„ ram,l0 par.i nao rej.r-ti;são os filmes que serão apresentados na sessão clnematográ- ciiiuelandos da Faculdade Na* | erros crassos em que tem In

fica patrocinada por IMPRENSA POPULAR, hoje, às il (-'!oral de Fllosofl-l. Amanha; cldldó.
horas, na Associação Brasileira de Imprensa. Ú

«ARACI E O SAMBA»
•Arací e o Samba", é o titulo do próximo long-plag

de Aracl de Almeida para a Polydor. A conhecida intérpre-
te de música popular da Rádio Tupi deverá seguir logo .pás
o Carnaval para a China, atendendo a convite que recebeu.

proceder-se-á à coltiçu-j de gr;'iu
no Teatro Municipal, às 21 hu-
ras. Assim, por volta ie 200
professores, formado* pela Fa

culdade modelo, que é a Nado-
nal, integrarse-Ao no maj-lst*-
rio.

PRESÉPIO MECANIZADO.

CINEMA — O Grupo de Es
(udos cinematográficos da
União MetropoliiMta dos Es-
tudantes oferecerá aos estu-
dantes, no dia 28. às 20 ho-
ras, no auditório do Mlnlsté-
.rio da Educaçi)o o Cultura,
o Festival Chaplln

INSCRIÇÕES PARA EXA-«REVEILLON» DO HOTEL GLÓRIA I ,,:..l!lS!iSníH vestibulares - r>
Voltará novamente, na passagem do Ano, u acontecer

o grande baile de "Revelllon", do Hotel Glória, praniovido
pelo dr. Eduardo Tapajós, que no próximo dia 31 du janeiro
fará com que a festa agora, seja levada a efeito no recanto
da sua piscina "Meniná-Mõça", belamente decorada, o que
dará au acontecimento um caráter inédito c original!

O baile de "reveillon" do Hotel Glória, como acontece
todos us anos, terá um caráter reservado, pois deverão com-
parecer apenas as pessoas de mais destaque da nossa 30cie-
dade, conhecida entre si, especialmente convidadas parairem úN festa, além dos hóspedes do Hotel na noite de São
Silvestre.

monte visitado p<*'o público
Presépio Mecanizado da Festa
Naconal do Estudante, na
Praia do Russel. O Parque

conformidade com a Legisla-
ção do Ensino, nas diversas
Escolas Superiores estarão
abortas inscrlçSes • para exa-

permanece aberto, nos dias mes vestibulares desde o»
úteis, a partir das 13 horas,' inícios do janeiro próximo,
e nos sábados, domingos e íe
riados. desde às 14,30 horas.

BOLSAS DE ESTUDO NA
ALEMANHA. — Acham-se
abertas as inscrições para aqui

preenchidas as ..-xigências par-
, ticitláres do cria ramo de
! ciência especializada.

* 
* '

I VESTIBULAR DE FILOSO-
FIA — Continuam as aulas
regulares do curso Pré-Vestl-
bular para os variados ramo?

HOJE, NA TUPI

((líl.HH.1 «-J 1-I.IW .>,*.(t..-* JIUIM "^*" *-* ¦*--«¦•• —•- -

siçüo de bolsas de estudos ria dc estudos d.i Faculdade Na
Alemanha, para o ano letivo cional de Filosofia, no hora-
1958|S9, principalmente nos ra- rio estabelecido pelo Direto
mos de ciências exatas. As ins- rio Acadêmico.

As 18,00 ... Ate Maria; is,tu _. Hora du Saudade; $JS,2r, ..- Elí'e o Mundo; 18,30 — Detetive no Ar; 18,55 - fO Cacique Informa; 19,00 — Bou noite para você; m,05 — |iYo Reino da Bicharada; 19,15 — furada dos Esportes; $

£&^&\\\\\\\«.\\\<\\.

Cria a CADES Um Consultório
Didático em Sua Revista Pedagógica
Professores obtêm respostas para muitas que«-

ttões que enfrentam nas aulas — Três consulta»
no último número, de «Escola Secundária» .*—

i*s»*P»p^ Mais um caminho para o bom ensino

20,00 ~ O Progresso cm Quadrinhos; 20,25 — Chute do %Dia; 20,30 — o Brasil cm Marcha; 21,00 - Zé Gonzaga; %21,25 _ o Cacique Informa; 21,30 — Incrível, fantástico, cr- $tràordinário; 21,55 _ chicò Traça o detetive; 22,00 — Gran- %de Jornal Tupi; 23,uo — Boletim Esportivo; 23,00 — Cassi- I
1no da Chacrinha

DOMINGO EXCURSIONARÁ 0 TíNGüA A ESCOLA DE SAMBA
?S DE BENTO RIBEIRO

»mmm ,—MKa —^k%W* ^*kW __^B

íC.fimbciro Apresenta Grêreinio
Acadêmicos

NOTAS DIVERSAS

No último sábado, o «Depar-
tamento do futebol» do Grêmio
Acadêmicos de Bento Ribeiro,
ofereceu ao quadro Soei.1l cio
clube da rua Alfenas, um ani-
mado baile, abrilhantado por
Orquestra.

«ALA DOS COROAS» DO INGAI
CE. AMADORES: Vem ofc.

recendo às 4'. feiras «Conv.-
viu Sociais, das 19 às 22 lio.
ras animada por orquestra

_?>_

GRÊMIO '1 DE N0VEM--
BRO: Promete para os pri-moiros dias de janeiro o rei.
nicio das sessõer cinemato-

gráficas.

MUNICIPAL F.C.: Na ilha
do Governador, o «mais queri-do» ofereceu domingo último
uma fcvtinha natalina para n
criançada, quando Papai Noel
fez uma farta distribuição de
brindes.

A.A. VILA IZABBL: Reií-
lizou. na tarde de domingo
um desfile de «Modas liifan-
tis»; grandioso sucesso fêz o
grêmio do bairro de Noel.

E.C.; GUÀRNIER: No grê.
miu da rua Ana Néri, tam-
bém o bom velhinho Papai
Noel reuniu a criançada na
tarde de domingo, para a dis-
tribuição de brinquedos.

GRÊMIO
R. MIRANDA

BRAZ DE PINA C.C.: Ore-
receu domingo, nova e atnien-
to «clorningueirà dançante»,
animada por excelente orques-
tra.

RIVER DA PIEDADE: —
Aconteceu] no último sábado,
mais uma'noite artística como famoso elenco' de «Domingos
Lopes».

Em Madureira
A famosa escola de samba

Portela reuniu seus passistas o
pastoras em mais um proveito-so ensaio. Na oportunidade à«Ala do.s Compositores-, tendo
à frente Alvaiades, Manaçéliq;
VValdir e Candeia, foz desfilar
inúmeras melodias que arran-
caram aplausos dos presentesa0 terfeiro da Est. do Portela.
Betinho o seus instrumentais,
como sempre, ofereceram um'«show» à parte com suas acro-
bacias.

A Ala tios Coroas" do Inga da Penha vem realizando inúmeras fcstasr.o grC-rr.io Leopoldinense. que têm agradado plenamente pelo apuado
gosto demonstrado pelos 

"velhinhos". 
Na última reunião os eòmpo-

neJUes da referida "Ala 
pousaram para a objetiva de Carlos Seraio

da IMPRENSA POPULAR.

1
I

AJUDE
À 

¦¦:-'-

IMPRENSA POPULAR

O Grêmio Social Esporlvo
» Rocha Miranda, vem ofe-'•«•ndo tot aBiocladog, «ema-

nalmenrj, ntríòem de cinema,•how • Reunião Dançante,
que vêm angariando popul.i-ridade para a simpática agre-
mlaçSo da Rua das Safiras.

Na foto um dos lindos bro-
tos que freqüentam o firêmlo.

A RAINHA ÍRIS

bi- -^^^ ¦' -~-^àM*L ' ¦'¦ "'ísiÉf' ¦' ' '^L^L^Lb I ti

Mais uma possibilidade de
os mestres terem uma respos-
ta segura de suas dúvidas no
dia a dia de \rabalho.s nos es-
tabelecimentos de ensino, aca-
ba de ser dada pela' Campa-
nha de Aperfeiçoamento e Di-
fusão, do Ensino Secundário,
através da criação de um
«Consultório Didático» em sua
nova revista pedagógica, Intl.
tulada «Escola Secundária»,

cujo segundo número foi Inn-
çaclo recentemente. Em tal
seção, a revista procurará res-
poncler aos problemas sugeri,
dos pelos mestres lpitorás deli-
tro do mais rígido critério pe.
diigógico. Dúvidas, problemas
e dificuldades como os pro.
gramas, com oa alunos ou
mesmo com relação ao pro-
grama ou à escola,' desde que
consultem o interesse geral
serão levados cm consideração
c respondidos por peritos do
corpo redatorlal da publicação
dn CADES. Visando evitar
qualquer tipo de constrangi-
mento, a revista publicará
sempre a resposta às consultas
colocando o pseudônimo do
conatlente, sem indicação de
colégio ou localidade em que
leciona, mas apenas o Estu-
do.

TRÊS CONSULTAS
INTERESSANTES

Em «Escola Secundária»,
numero dois, encontra a re.
portagem três consultas sô-bre assuntos os mais varia-dos possíveis: a primeira é deum mestre que expõe um ca-so de alunos que aderiram aum movimento paredista co-letivamente, faltando às au-Ia.s por três dias consecutiva-
mente, pergunta o consulentesobre os problemas de faltascomo resolvê-los; já no segun-do está um caso didático ti-pico, poU o professor diz tex-tualmente: «sinto qnc estouobtendo baixo rendimento noensino de História que minis-tro a quatro turmas do glna-a.lal,em d°is colégios destacidade. Se bem que es,=as tur-
nias sejam da mesma série,
eu me empolgo pelo tema e

apresento a matéria, de ân-
£ulos diferentes, com porme-
nores variados em cada tur.
ma. Depois, nas provas e exa-
mes, não me lembro mais dc
que dei em cada turma e os
alunos reclamam de questões
que não foram dadas em au-
lá»; o terceiro questiona sà.
bre tema que mais se prende
íi ética profissional, com re-
lação a alunos seus de uma
disciplina, cujo pai deseja que
sejam seu.s alunos partícula-
res de outra. ' •

PARA O SEGUNDO O PRO
BLEMA é PLANEJAR
•Segundo a resposta dada ao

segundo coníulente, o seu pro.blema será resolvido com um
simples planejamento das au-
Ias, nestas condições, o rendi-
mento do trabalho só poderá
melhorar. No ensino, diz o re-
(lator encarregado de resposta.'
i> valor e o mérito do plane-
lamento nâo esta» em seguir
planos elaborados por outrem,
por mai.? excelentes que eles
sejam, mas na elaboração
mntal prévia do professor queos vai executar em uma sala dt•aula O essencial 6 o próprio
professor examinar detidamen-
te os dados da situação em
perspectiva (programa ofi-
ciai, tempo disponível, tipo dealunos e o seu preparo básl-
co na matéria, meios auxilia-res disponíveis, etc.) e. na ba-se dos mesmos, elaborar seus
próprios planos à luz de cri-térios c normas didáticas bemdefinidas. Um trabalho é re-comcndável parn o caso: «Os
Objetivos e o Planejamento doEnsino», obrn na qua! são en-contrados os meios de resol*
ver problemas dessa natu
reza.

...BIP...BIP...BIP
— Mensagem do Spntnlk —
FACA O SEU TERNO ramJOÃO COELHO - arraia™

Ku» Caroltna Machado, Í8(sala I) _ Ca»cadnra

ANTES DA DECISÃO..

O í/i«ic/ro sociíiI do Vila P. C. tle Honório üurgct, olha com grandesimpatia a cooperação que vem obtendo dc suas atuais soberanas, a
rainhi, íris e as prineczas Geralda c Suclg. Na [ato vemos S. M. íris

110 lodo a famosa Rogéria. juntamente com o diretor de divulgação
loão.

r*wxns KintciAuí caju
BJCVENUEnORBfl

ft.ua da Alfândega, 318 — 1. «»-
ilar. Rua Vinte de Abril, 7. Ru»
José Maurício, 286-A, na Penlm e
Av. Nilo Pècanha, 276 — Caxias.
Est, do RI*

DR. A. CAMPOS.
(Otrwtriào-DMitàtte)

riwtaMufaa ¦rwt4mlc*M. axtnuflm diflMl» * uniu «lis **ra
'?Ao*. BKIUGKS FIXOS E MOVEIS (Boacfa) wW rnãiãrJãl
{anantirlo por preços razoável» Conaiiltorlo: Bu* rioCarmo n 9. «aln 901 - Segundas, quartas e Mrxtna-tttru» 1 Telefone: 82-6225 

H ...«Veja»

I Pri'«L,**3 m Nossos
W/m' r^gSBs3! MTM. em
WVá \\í3&& Trm 6aHot

Im 16rau
Temos grande variedade de Armações

e lente*
ÓTICA CONTINENTAL

Rua Senador Dantas, 118-C
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3RRT0: MALGHER
APITARA EM SAO

PAULO
Pofitmoi divulgar, rom

•ftd.i o ccrteín, «pie o con»
•"jrii.lo. opltatlor Mielmnl
Alberlo di «'.mi,» Miililii-r,
11 nccrloti em drflnliivj as
l«|>«» par,» .itimr nn Pnutl-

A Hrdcriiçdo Pmillita
iuvíuiii uu comUçô*» «le Mal-
chcr, portm, nítida nilo unir-
çoii iilidalinrnte a partida
quf contará com o concnno
do ii' I. On Maleher dlcl-
glri na noite de lAItudo,

j Santos ,v Palmeira*, ou rn-
f.li» arbitrara a finallsslmaI. domingo, entre Corlntlnnt x

\S«ò Paulo.
V

Klffl,

VIAJOU O CAMPEÃO
Embarcou nu noite dc ontem a turma do Botafogo — Bastante concorrido o «Bola-Fóro» —Domingo contra o Saprisa da Cosi a Bica a CKtréia dos alvi-ncgro*

Nu noite de ontem, seguiu com destino a San Jo-sé da Costa Itiea, a delegação do Itotafogo.
Os campeões da cidade farão uma longa têmpora-da por gramados da América Central, estando orceis-toa, inicialmente, quine Jogos, na Costa Rica El Sal-vador, Colômbia, Curaçao e México.

A embaixada do campcAo
carioca seguiu composta das
s?Riilntea pessoas: Chefe: Re-
nato Estellto; Técnico: Tono
Saldanha; Anslstonto: Paulo
Amaral; Jornalista: Cnnôr

Simões Coelho; Representante
do empresário: Alexandre Ma-
durelra; Massagista: Alui-
zlo; Jogadores: Adalberto,
Beto, Tomo, Nllton Santos,
Pampollni, Servlllo, Garrln-

chn, Didi Paulinho, Kflsoii,
Qimrciitlnhn, llossi Domlclo,
Lucas Nelvnltlo, Amoroso c
Ademar,

O nrquolro suplente Amnti-
n, por ter contraído nôpclai-,
ontem, somente fiegulra no
próximo din 2.

CONFIRMADA A
ESTRÉIA DOMINGO

A direção do Uotafogo re-
cebeu confirmação do em.ire-
snrlo, que n estréia do quadro
do Botafogo, na Costa Rica,

Excursionará o Flamengo
Pela America do Sul

se verificara, mesmo, domln-
«o, «outra o Saírlzn,

Na Costa Rica os alvlne-
«ros JognrAo, nlntla, nos dlns 1
e 0. Depois, se exibirão nm
Kl Salvador, rumando em so-

liara
Ai

1,'uidn para n Colômbia
efetuar tres partidas. Após
uma exibição em Curaçao con*
trn n scleçAo local, os liotit-
foguenses rumarão pnra o
Míxlco.

Hoje Com o Botafogo a Taça Líder

IflKí'.viagem marcada OS rubro-negros — VÍ8Í- vorsàrlos serfl0 o Pcnnrol 0|SoJlch, o Paraguai. Na capl-iiírho O Peru, Argentina, Chile, Uruguai e Pa- ° N"0!0"01- Finalmente, on. ml «guarani*, os seus advei
f"».runJ n;, A. ...,n,U..J...... ..„. i ""a™0 «» excursão, JogarAo sArlos sonlo o Cerro e o Ollm-
f \V;<W,0< — "m * ° embarque para o Peru, onde «a tem do técnico Pleitos |Pia.
' streiarão a 7 — Conhecido o roteiro da

excursão — A embaixada completa
Prcparase o Flamengo pa-'ra viajar. O grêmte rubro-ne

jtjro contrai ou uma excursãoor vários países da Amérl-
,i «Io Sui, sendo que o primei-

im jogo a .ser disputado, deve-'i ser no Pírti, onde tem o
jeíitbc da GAvea, grande pro'mau.

Jogará lambem o time prln-
t irai do Flamengo, na Argen-
tina, Chile, Uruguai e Para*
EÍlat. Tr.u) todos os titulares
i- mais 8 reservas, num total
tie 19 lutadores.

A delegação já tem a data
.'„i partida marcada bem co-
mu-o dia da estréia. VlajarAo
i; rubro negros rumo ao Peru,

no dia I, sendo o primeiro Jô-
¦'.ò. dia 7, cm Lima.

A embaixada está formada
om * seguinte «ronstltulção:

Chefe: Pedro Nunes — Medi-
co: Dr. Madeira — Massagls-
ta: Valdir Luz — Jornalista;
Milton Pinheiro — Técnico
Fleltns Solich — Jogadores:
Ary, Fernando, Joubcrl, Po-
vAo, Milton Copolilo, Sérgio,
Jadlr, Dequlnha, Santar.n,
Dêclo, Joei, Moacyr, Henrl
que, Dida, Zagalo, Luiz Car-
los, Sldney, Jordan o Geral-
dlno.

O roteiro do Flamengo Já
6 conhecido. Jogará nos dias
7, 9, 12 e 15, em Lima, Peru.
No Chile, Jogará contra o Co-
Ío-Colo, dia 18 e contra um
clube ile Vnlparalso, dia 22.
Depois disso viajarão os ru
bronegros pnra a Argentina,
onde em Buenos Aires, en-
frentarao o Boca e o Racing.
Em Montevidéu, os seus ad-

' "i^íSaS !%$____ _____£3Í^&w_H 
\\\\m
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i Dtde, c Zagalo a ala esquerda que o Flamengo -levará ao P-tru\ '
¦"-»

MALCHER CONFESSA
«ERRO DE DIREITO»

Vendo o filme da partida Fluminense x Bota-
fogo, o apitador do «clássico» se convenceu de
que o gôl de «bicicleta» dc Paulinho foi ilegal— Conversou a respeito com o presidente da

F. M. F. — Viug o culpado

Será na tardo dc hoje, em
General Scvcrlano, a entrega
oficial da Taça Líder, ao Bo.
tnfogo, campeão carioca de
57.

Normalmente, a entrega do
troféu é feita na sede da
FMF, pelo clubo que está de
Posse da mesma, no caso, o
Fluminense. Porém, como o
clube tricolor deseja homena-
gear o Botafogo pela sua brl-

í«ÍH_SÍ??'<>v: 'WmW

lhante vitória de domingo,
quando conquistou o titulo,
vnl fazer a ontrega da Vnça,
nas próprias dependências do
nlvl-ncgro, Na ocn-IAo, serAo
homenageados os novos cam
pefles, assim como a diretoria
do clube. ,

I
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fouadores do campeão que violaram ontem para -a Costa Rica,SSo vistos Pampollni, Edson c Qiiarenf/nAa

0 Yke-Campeâo Jogará no Norte
Ainda inconformados os tricolores com a goleada sofrida para o
Botafogo — Viajarão dia 3 — No Maranhão o início da excursão,

Multo embora tenha decor-
rido normal e sem suscitar rc-
clamaçôes dos perdedores, o"clássico" decisivo disputa-lo1
domingo entre Fluminense e
Botafogo, teve alguns lances
mais ou menos confusos qtw,
se tivesse sido outro o resulta-
do do encontro, talvez servls-
som, agora, para
mais acesos.

ria, do onde se encontrava, ver
a InfraçAo mas que esta deve-
ria ter sido prontiimento assi-
naloda pelo auxiliar, Antônio

ILEGAL O GOL DE"BICICLETA"

Os tricolores são os primei-
ros a reconhecer a lisura do
triunfo botafoguense e nlo
têm feito qualquer restrição
ao desempenho da arbitra-
gem.

Entretanto, foi o próprio
Juiz da contenda, sr. Alberto
da Gama Maleher, que contes-
sou ter sido ilegal o terceiro
gol do Botafogo, aquele quePaulinho féz rio "bleielíta".

ftRRO DE ANTÔNIO VIUG

Na tarde de ontem, na sede
da FMF, falando ao presiden-te Antônio do Passo, o apita-
dor do Jogo disse que viu ela-
ramente, no filme da TV, quePaulinho estava em flagrante"impedimsnto" 

quando lhe foi
enderaçada a bola, tendo o co-
mandante de ataque alvi-ne-
gro, recuado para receber a
pelota.

Maleher disse que não pode-

Viug."Fiqui contrariado, presiden-
te, ao constatar na TV o erro
do Viug, pois, afinal, foi mais
um gol que o Fluminense so-

comentários' íreu ilicitamente" - foi como
Gama Maleher se dirigiu a An-
tônio do Passo.

Imaginem os leitores so ti-
vesse sido, o terceiro gol do
Botafogo, o da vitória, isto é,
sem que tivessem acontecido
outros tentos.

Teria Maleher revelado o
erro? — eis a pergunta que
sugere a franqueza do nosso
molhor-juiz.

O dinâmico Teli ainda c/ura
a perda do título .

Os Jogadores do Fluminense,
ainda, estio i;o-iuido de um
ligeiro penedo de il:cn;a,
após a brilhante campanha

cumprida no campcJnato,
quando chegaram ao vlce-ain-
pconato.

Os profissionais tricolores
passaram um natal triste. Já
que nenhum Jogador se con-
formou, até osorn, com o In^s-
perndo desfecho do cortam?.
Acham todos, conforme «rsse-
ram a repnrtngim, que nAo po-
derla ser ma|s cruel o cas'l o,
do o lie umn giilriidü, cm jogo
de decisáo,

RUMO AO NORTE NO DIA 3

Dc qualquer fonnn, entrotnn.
to, ao» poucos eles vúo com-
preendendo a realidade da si-
tuaç.io e sentirão que Ja r.fto
é mala possível fazer qualquer,
coisa.

O Fluminense csiá com uma
temporada para <i nortj c nor-
deste do Brasil, por sinal, das.
mnls vantajosas, Já que o tri-
color de Álvaro Chaves terá

excelente compensação flnanr,
ccim. »

O embarque do vice-campeão

carioca está previsto para %
próximo dia 3, devendo a tem-
porada começa pelo Maranhão.

0 rutebol Psiilisla em noras Dfan áflos
A decisão do certame bandeirante, domingo, está apaixonando —
Corintians «dono da situação» — A ação do Tribunal — C. N. D.

repara i njustiça
Cem a temporadt carioea en-
cerrada, os omuntes do íute-
«oi da capital da República, cs-
lâò com suas atenções volt«.
das ptra São Pau'o onde o cam

1 peonato a'inge o séu ponto mà.

ximo, devond0 se realizar, do-
mlngo próximo o cneontro de-
Cisão cnlrc o São Paulo e o
Corintians.

Na véspera, :'i no|t.-, em San-
tos, o bl-campeão paiillstu vai

A VIAGEM DO VASCO

**

birita Fé no Animal Seamaster
o grama com montarias oficiais para amanhã

na Gávea
!." Pãreo — An 14,00 horaa
«0 metros — CrS 60.000,00.

— 1.SO0 metro» — Cr» 75.000,00.

1 Tavua, J. Marchant 5t
ii Cialatn, J. Portllho .. 5(1'i Marítima, 3. Para-

nlioa ,' 6t'l'4.Loransa, A. Marcai 68''-¦<>:.líuxiana, U. Cunha Bi
li Evidencia, G. Queirós 60-, 7 Cançoneta, J. Ramos 10 50

-S-Jonwls, H. Cunha .. 56
,0 Corbellle, W. Meireles 56

.10 Iponlca, D. Moreno 56

::.° Pároo -
,500 metros

Ae 14,30 horas
- Cri 70.000,00.

r-1 Rochedo. P. Tavares 56' -2 Canotier, C. Dlae .. 62
S Umbusselro, O. UllOa 52

V-l DIck. F. Irigoyen .. 52
j íi Seamaster. I. Amaral 52
i-li Ilmãci, Red. F.° .... 52'. 7 Rolatêrlo, P. Labre 62

;
Pftr«o fte 16,00 horas —

1—1 Roa* Reine, U. Cunha
t—2 Tapera, O. UllOa ..

I Catuana, P. Labro
í-^4 Brltleh Fias, J. Por-

tllho
5 Iaô, J.» Tlnoco .. ..

4—6 Ouqula, F. G. Silva
7 Sôrella, A. Nahid ..

55
55
55

55
55 |
55
65

4.» Páreo -
1.400 metros
(GRAMA).

aa 16,20 horaa
- O» 55.000,00

1—1 Suave, A. Portllho ,. DS
2 Dlatillta, J. Tlnoco ..10 52

1—S Batru, P. Tavares .. 64
4 Lutada, G. Queiroz 50

J—5 Tia Palmlra, J. Por-
tllho 54
Orchlta, I. Souza .. 50
Dores do Campo, H.
Cunha .. 54

4—8 Descatda, C. Dias .. 50
9 Hulha Branca, N. C. 64
" Rendeira, J. Silva .. 62

3 Otfi

tESULTADOS DAS CARREIRAS
DE ONTEM NA GAVEA
1» Páreo, venceu Souvenir, Tero Tero em segundo —

fâWTam 
terceiro. Rateiros: ponta 66,00 — dupla 66,00 pia-

d*aÕ — 16 e 21.
y Pareô, venceu Larousse, El Bacan em segundo. Rateios:

Kita-íSiM» dupla 48, placês de 18 e 25.
3» Pareô, venceu Vesta, Cordeona em segundo. Rateios:

Mita 29i00 dupla 54,00 placês de 16 e 19.
4» Páreo, venceu Faz Favor/* Memória em segundo. Ra-
ii .pónta 24,00 dupla: 23,00 placês: de 12 e 11.
5' Páreo: venceu Breville, Calabrês e R. do Nordeste

n tereoiro. Rateios: ponta 31,00 dupla: 71,00 placês: de
I — 13 e 11.

&'-'Páreo: venceu Zoofllo, B. Amargo em segundo, Ban-
em terceiro. Rateios: ponta 440.00 dupla: 39,00 placês.— 20 e 21
V,Páreo:: venceu Hariali, Oviedo em segundo, Bom Dia
terceiro. Rateios: 580.00, dupla: 90,00 placês: de 77 e 24.
.«•-Páreo: venceu Astro, em segundo Bomarsol, Hilodeo-
em terceiro. Rateios: ponta 33,00 dupla: 46,00 placês de

¦ — 17 e 17.

6." Parco — Criadores Naolo-
nals — fls 16,00 horas — rj.0(»0
metros — (GRAMA)
Cr» 100.000.00.
1—1 Mano a Mano, F, ln-.

iroyen n
2 Garibaldl, J. silva 

8
2—3 Síèzlnho, h. Vieira .. 5

Darlus, J. G. Martins'10
3—6 Colar, J. Tlnoco .:.. 7

Guanandi, I. Amaral 3
4—7 Prosperson, J. Por-

tllho  c
í Love Affair, L. Dlaz 4" Mitser Bagõ, N. C fl

6.* Pftreo — as ]6,;i0 horas
1.600 metros — Cr$ 70.000.00
(BETTING).
1—1 Elza, F. G, Silva .. 1

2 Ué, P. Tavares .... C2—3 Martynlá, U. Cunha 9
4 CollB.itjao, J. Tlnoco 10

3—5 Sarava, M, Teixeira 5
Toscana, D. P. silva
Star I.lght, H. Cunha

4—S Jereba, F. Viana ..
9 Fronteira, A. Porti-
lho

10 Ana d'AustrIa, F. Irl-
«oyen  8

7." Pftreo — as 17,00 horas
1.600 metros — CrS 75.000,00
1—1 Palmar, F. IrJiroyon 7

2 Parbleu, N.  5' 3 Liberal, F. G. Silva 9
2—4 Nrililo, .1. Ramos .. 8

ii .Tcan Claúde, O. UllOa lt" GarrafSo, D. P. Silva 12
3—0 Ensuefio, Marchant n

Ublrajara, U. Cunha 13
Turbilhão, J. Almeida M
Prosperson, J. Portl-
lho  6

4-10 Lamtre, J. Medeiros 1
11 Clamart, ,T. Tlnoco 2
12 Vlto, H. Vasconcelos 4
13 Cósmico, O. W. Mel-
reles 10

8." Pflreo — as 17,30 horas
1.600 metros — Cri 70.000,00
1—1 Parnahyba, F. Irl-

Boyen  8
2 Anttjrtas, J. Portllho 11

2—3 JIrau, L. E. Castro 1
lítor, U. Cunha .... 9
.Tebêii; A. Nahld .... 6

3—fl P.oulevard rl'Or, J.
Tlnoco ..  2
Umirl, J. Marchant 10
Uaru, P. Labre .. 7

4—9 Beiruth, W. Meireles 4
10 Mais Lindo, C. Dias 5
11 Gigante, O. UllOa ."- 8

Provável EBiiwpe no
' Jogará o Vasco na Argentina Uruguai e Chile — Cancelados os

jogos em Goiânia — tíradim firme no posto de técnico
Tambim o Vasco esta se pre-

parando para viajar, nos prl-
metros dias do ano próximo.
Depois de terem sido cancela-
rios os jogos em Goiânia, os di-
rigente cruzninUinos estão pro-
videncianda sóbi'e a viagem pe-
la América do Sul.

Inicialmente, pretendem os
cruzmaltinos viajar no dia 6,
começando a temporada na

Afgòntino, rumando depois
paia Uruguai c Chile.

GRADIM FIRME NO POSTO
Segundo o vice-presidente
Antônio S. Calçada, o tú>

iiíco Gradim continua firme
no prsto e, no momento, nfio
pensa a diretoria do Vasco om
substituto para êle.

O -trabalho do an igo p.-e-

defender, ante o Palmeiras, que.
e quase "lanterna", a pusslbi-
lidade de alcançar o "iri-cam-
peonato". toiccndo, por outro
lado, para um empate no pre-
lio dc domingo.

CORINTIANS
DONO DA SITUAÇÃO

Ao contrário dos cariocas,, a
semana (iu "decisúo' ,:.,i São
Paulo esia sendo v.vica cm
clima aa mais autêntica toa-
são. Aqui, nos dias que preca-
(leram o jogo Fluminense e
Botarogc, íoi tudo noimal e só
n treintmento dns equip-s me-
receu maior atenç„o.

Em Silo Paulo, porém, a coi-
sa c b^ni diferente e toao mun-
do está se preparando para
uma verdadeira "guerra''.

O Corintians, clube de sim-
, paua do presidente da énlidit.p,la (,11111 „ Vasco nao p.irs,. ffe bandeirante, sr. Mendonça

Falcão, parece ser o dono tia
situação, o clube do Parque

ii'.*í n

parador do Fluminense, na di-
reçâo des profissionais vaseni-
nos. é consídciado com, imiIo
ai run,oi outro ttc.iícj. A i .s.

FLUMINENSE
VENCEDOR
DA TAÇA
EFICIÊNCIA
Resultados oficiafg da'
Taça Eficiência — O
Fluminense eonquis-
tou mais um voto na
FMF — Em último lu-" ' garo Olaria

Com o encerramento daa atlvl»dades futeholfstlcns do ano da19.17, podemos dar aos nosso*
leitores o resultado oficial daTaçn Efltiêncla, do ncOrdo com
osjlnjlfla ehtidos no Departamcn-
to Ttenloo da F. M. F. O ven-
eedor, Jft definido desde a oenúl--tima rodada, foi o Fltimlnens»,
Mue, com esta vitória, conseguiu
mais um voto nas Assembléias da
Federação

Os resultados
seguintes:

gerais foram Of

Pontos

1."•2."
.f
4."
r..°
6.1

Fluminense .... .. a2I
Falmengo  308
Uotafogo  275
Bangu
Vasco
ÁmÊrica .. ..

7." Canto do Rio•'-•S.-Kílfc Cristóvão• II." Uonsucesso .,
JO." Madurelra ..
11.?.. Portuguesa ..

-12,1'.. Olaria.

255
251 '
218
139
125
120
118
101 •

98

I

enquanto o prcsld nte Ari r Pi
res estiver na presidência, G a-
dim continuara sendo o têcnl-
co, já que este assunto deverá
ser cuidado pela futura adnii-
nistraçflo.

||uj fi fl 40^*: |
„! ^______^^,^# 
57 _______________^____

Eti
56

™ Livros --
60 ;

4 55 ^
7 56

_BB_w^^

São Jorge é apontado cemo
tendo sido, várias vfces, bene-
íicindo pelas arbitragens » ou-
t.rus vantagens, dentro da Fe-
deração Paulista.

A AÇÃO DO TRIBUNAL

Um cfos órgãos que mais po-
litlcnmente tem agido em fa-
vor do Corintians, é o Tribunal

REVANCHE HOJE
SÃO PAULO

EM

de Justiça, que se voltou. tct;.l- .quela entidadement.. contra o São Paulo o o '

..A íim ue participar de uma
homenagem quo será presta-
da ao Sr Paulo Machado de
Carvalho, deverá estar hoje

-em São Paulo, o Sr. João Ha-
yelange, atual vice-presldent*
da* CBD. Na oportunidade,
Havelange tratará, também,
de assuntos referentes à sua
candidatura à presidente da-

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 88 sobreloja, tel.: 52-8483

Revistas •• Brinquedos •- Gravuras -- Quadros a óleo, etc.

FALECEU SALIM ALEXANDRE (Turquinho)

51

Aos 65 anos, faleceu nesta
Capital o sr. Salim Alexandre.
O extinto era filho de Alexan-
dre Hayek, imigrantes libanfis,
natural de Bejye. Ao seu se-
pultamento, realizado na tarde

do dia de Natal, comparece-
ram os chefes da Igreja Me-
kitar no Brasil e numerosos
amigos e parentes, que chora-
ram o desaparecimento de
Salim.

ESTATÍSTICAS DA
(Até ontem)

tProprlctér**

r.!rieu de Paul»
Rocha Parla
Y.:'.m Peixoto

R. Seabra
A. II. I.undgren

Ipiranga
Delta •-
Sol Ardente'Flora Mattos

V. M.r Serrado
ÍStud P, Alegre

Vts Animais

Stud
Btiid-
íityd '

72
61
56-
46
41
23
16 "
16
15
14.
11

StnhO
Uja
Urfle
Ulcmá
Tirafogo
Turquesa
Evlcema
R. Game
Estuardo
Pocket
Verbo

V- foqueis

GAVEA

Vts Treinado*»»

M. Silva 174 Ernani FicUm
U. Cunh» 89 Gonça Feijó
Rigonl 82 ). Morgade
Ulloa 79 C Pereira
Portllho 52 L. Ferreira
Castillo 47 P. Guuo Filho
Dario 41 Pt Morgado
Henriques 36 Tripodl
Irigoyen 36 Cabral
Vasconcellos 35 Adair Feijrj
Marchant 35 Sabbatlno

gpsppppsppwpia^

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria
da Cerveja e Bebidas em Geral o Águas

Minerais do Rio de Janeiro
Reconhecido pelo Ministério do Trabalho Indústria
e Comércio na forma do Decreto-Lei n' 1402, de 5

de novembro de 1939.
Sede: Rua Gonçalves Crespo, 205

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os sócios quites do Sindicato,

na forma da legislação em vigor, a comparecerem à
assembléia geral e extraordinária a realizar-se no
próximo dia 27, às 18 horas, em primeira convoca-
ção, ou às 19 horas, em segunda convocação, para
discutirem,e deliberaram a seguinte

ORDEM DO DIA:
i) Leitura, discussão e aprovação da ata an-

terior?
li) dar conhecimento aos trabalhadores da An-

tártica dos últimos entendimentos mantidos
com o sr. ministro do Trabalho, sobre o
aumento salarial;

e) dar conhecimento à classe dos últimos acon-
tecimentos da assembléia passada;

d) Dar conhecimento aos trabalhadores da
Bralima sobre anotações na carteira pro-
fissional do aumento salarial de 35%;

e) Assuntos de interesse geral.
Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1957.

WALDEMAR VIANA
Presidente

CONTINUA INVICTO 0
-ARREIRA DO ANDARAI

Com a vitória do Barreira
do Andaraí, sobre a equipe do
Senhor dos Passos, pelo esco-
re de dois tentos a um, o clu-
be de "Avelino Marques" man-
tevo a sua invencibilidade.

A equipe vencedora entrou
em campo com a seguinte
constituição: Jurandir;. Aluizio
e Francisco; Paulo, Rainha e
Paulinho (Serafim); Nenem,
Ítalo, Zé Maria, Waldir e Ga-
ma, Gols de autoria do centro-
avante Zé Maria. Na prelimi-
nar venceram os visitantes pe-
lo escore de doi? tentos a zero.

menti
Santos, cs mtis sérios rivais bo
Corintians.

Tendo o centro avante Amau-
ry sido indiciado ha, mais de
um mêg, somente está semana,
quando haverá a decisão, é que
o Tribunal Julgou o defensor
do São Paulo e resolveu sus-
Pendê-lo por uma partida. Por
outro lado, og Jogadores do
Santos, Ramiro e Zito foram
também punidos, sendo o prl-
meiro por 30 <flas e mais um
JOg0 enquanto ò seu compa-
nhelro foi suspenso 3 Jogos.

a.N.D. REPARA INJUSTIÇA

Inconformado com a decis&o
do tribunal, o São Paulo P.O.
recorreu ao conselho Nac'onal
de Desportes, pedindo "efeito
susPensivo"' para a pun!ç"o dj
Amaury, tendo o órgão màxi-
mo dos desportos no ptls, cn-
cedido a rnedldn que ppsslblli-
tara ao grêmio de MorumbI
Jo<tar completo na decisão.

Idêntica providência será
adotada, hoje, Pe^ Santos,

Cem0 vemos, a oTecliâo do
campeonato paulista é oualquer
coisa do impressionante.

Revisão no Regulamento
do Rio-São Paulo

~C?om 
intuito de corrigir pa

quenas falhas em sua estru»
tura, foi pedido pelo presiden-
te-da F.ed,?ra.ç5o Metropolitana^-
de Futebol, ao Departamento
Técnico- a entidade, para que
estude e faca uma revisão
lios regulamentos do Torneio
Rio-SSo Paulo. ,

O presidente Passo é de opi- '
ni5o que o regulamento deva
ser modificado, pois encontra
falhas, principalmente no quí•diz respeito à ordem e locais
dos Jogos. Espera-se que com
lesta pofvldèncla do preside»
te da FMF. a regulamentação'do- Torneie resulte perfeita.

REPÓRTER
POPULAR

22-8518

HOMENAGEM A SAO
FRANCISCO DE ASSIS

Por iniciativa do Centro M
Estudos Cristãos, será reall_v|
da a primeiro de janeiro prtVI
ximo,--às-16 horas, na sede da
Bandeira da Fraternidade, E»
tfa'da: "da ' Portela, 34, sobrado»
em Madurelra, unia homenft-
gem a Sito Francisco de AsahV
considerado "o símbolo da _*•
ternldade universal".

I Deverão
dores,

falar vário*

ESPORTE INDEPENDENTE

3'
4'
5»
6'

1»
2*
3'
4»
5'
6'

.1"
2»

CAMPEONATO DE
OSVALDO CRUZ

Retrospecto Geral
coligações .

Lugar — Impossível 0 P-P.Sereno e Nova Moeda 3 P.P.Fome F. 3 P.P." — Jabair»f 4 P.P.
-7-Remo Júnior  5 P.P.

Maria Teixeira  6 P.P.
ATAQUE MAIS POSSmVO

Lugar — Sereno e Nova Moeda 14 Tentoa" — Impossível 12 M
Universal .: *'" — Remo "" — Fome 7 "

Jabaira "
Maria Teixeira "

DEFESA MENOS VASADA
Lugar — Impossível  4 Gols" — Nova Moeda e Universal ..".  5 "

BOM JARDIM I x
C0LUMBIA I

Em partida disputada noj
campo do Vasquinho, u eqt*
pes do Bom Jardim e Colam»
bla empataram pela contagem
de um tento. i

O quadro "A" do alvi-negro
prellando contra o Palmeira»
K. C, no campo do E. C. Qutiy
tunfo, foi derrotado pela coa>
tagem de S x 2. 1

REPÓRTER
POPILAR

22-8518
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Quadrilha de Americanos e Brasileiros
Contrabandeava Automóveis Para o Brasil

MORRE
PIONEIRO
DO CINEMA

vo.vrr. parlo, :« u\ p.i
•• MWTIMI eilt"M •!» .M.llim-» o
•rMor «U tn>l(t> trt« tr»n<">ny
to • 'í¦ 1 ., ÇharlM Itothd,

KawMo mi 1M3, »m vin.
•»:¦!.ei Charla» i' .1 - ImVít»-.(• nin , ¦ «ni MJI, com »«U*.
4oU Irinaw. ts|blcO«a tl* "K •
icIoh-oi»»" uiifim»n.ii|.i >|j
r/ICtn.l. * 1I1 li. ii 111 uje.cV.4 tl-
nMMtograflcm*. i;m u»? ut
iimiii. - tvtiit fundaram •• nri-».. ¦ toilnlsd" fraiteíM ua
•titoiinvt'urii,,U. "Pínlii '.'ine-
mi". CliarliM 1'ntlií' t.irr.hlra

U . ra 1'rin.i. em -iei. ¦ '
lr*lú«lr! !> tónCmafOi l'l""l«
te lír ouvlttò e flímto «ntn»!a«-
i.-il . numa tVint. jn»r um ra*
metes qtin aprt-«»nt«va um niiv-
rètào'tnvenúdo P"r Bdlurn,

í'cl a finn», "l*mhe Clacni.'."
i|i f criou, no mer-i-ati' j.»
•Caia IKeyfii»" « Ua fru«nr,
ee. -Iicicf.", ai r •inclina pe-
Víiilai de atunIldiiJe». Truta-
x***.a dc iitiial!<lailc« roflnnai'.-
lulds por at.rca. D.el «urKtu,
eiri IJV? o famom) "Patl.'' .<••!•
nal". *m* t,.»» ido .dai ntuuJI-
<Udc» c'i íiulosiAflc.i" *i'mi-
«al«.

F^Tcilações a Prestes
e Anita Lsocadia

Oi »r>. Anioi !d Manuel Jo*u,
Frahclace. .\nte>n'.rt oa Ativa,
Pauto do i.'ft»f.'>. Ju-ei Antônio
d* Pltva. .I'íM .Mutlas Xíti
Antenor SoTOto, Joií Geraldo
Neto, FraiielícÁ Novato, «
Manuel Ferreira, moradores
•m Guaràtlbn, epvlarahi « L11I1
«'«rios Hrejtea t íi mia Iliba
Anita Leocíldlu MlcItaçO?'.
»cla pistacm dc Natal e Ano
Jíovo.

ImH Stxta-Filra, 27 di DizMnbro de 1987 w *? 2.301

DIEETOK: 1'EDKO MOTlA LIMA

RaMllK.,... ... n. Cn,*.* de Br B.lllm.r.--k *«^*£^ * **
dt Policia, ditarmlnando procidlmento criminal contra os eon.raband.stai

Pwr fl-9 V h Fi Ç 7 ^t__, ^Ér "¦» Brâ.\m

- i iO ¦ Aa . 
i,;-v.-;-'!-':>.'-vM -*:' ¦¦¦¦à;'-^xí••'.. Q^^ IHP"^ !' '¦ ___'^'lg^"$lMr'»£ti. - ¦ '___¦ _____ __r Vw_Ji t wx^lSlKflb'';

__!__¦ |^___| ______L ^l^B \Al ÍK ¦ * w^m *í!

I. Mull 1^T_ J| |_| !<lafl I '

I ___| ___{_¦ __^>j>^___^S ___L

ISir) OÍlcIo que cIiokhu à
Chefia ilo 1'ollcln, a Protiniu
iltirin Gorai do I M.itrlin Fede
ral (liMi'1-iniiiou ii Inmnurnc&o
n inquérito para apurar u
ie.«pon»nl)illdnilo criminal de
uma quadrilha de cnntrabau-
ili«tii« de úlnmóvels Integra-
da por braillolroí - nmerica-
noi, cuias ntivldatlci acabam
tle ger levantadas pelo Mlnls-
tôrio Púbico.

CÚMPLICE?
ATí: XO CONSULADO

Por aquela representação
ela procuradrla, verlflca-so
que umn quadrllhn , entra
contando com a ajuda de um
funcionário (Lyra) do Con-
sulndo do Brasil cm B.iltlmo.
re, mandava norte-amerlca

no. pnra o irnuo pnli, Ira-
zentlo cBrrgii do pBMOlO
com bajagem. No RI», quem
icccbln o «cmlirrarito» e a
sua bagagem e1"""' °* ,m""
vlduoli Francolie do Paula
SimOe», reildento íi ruo Luiz
Gulmnroes, S7 o Jos* Cunda'
lupe, nos qunU o vlajatnte
tranferla todas os direitos
iiôbro o automóvel .

O PRIMEIRO IMPLICADO

O primeiro americano lm-
plleado na trama, cuja res.
ponsahllldode já foi compro,
vadii, e James Rochanl Craw-
ford. que velo cm 1954 para
o Brasil e cuia participação
no contrabando foi descofer-
ta agora, quando deicjou
obter a segunda via do leu

I ALICE RIBEIRO CANTA COM OS PRESIDIÁRIOS -A cantora Alice Ribeiro, que sesba
! Je empreender uma "tornée" 

pelas principal» cidades da Europa, tomou novamente, contato com
o público carioca através do programa 

"Quem Sou Eu", da TV Tupi. do qual participou como !
solista nn apresentaçlio do V.õro Or/coníco </.'i PenitenciAria do Distrito Federal, na véspera do
Natal. A voz rica c modulada dc Alice Ribeiro realçou slitgutarnKnte a audição do Coro e/a j
Penitenciária, dando-lhe mais vida e colorido. Agradaram p'ci:;iincnte tanto o soprano como o
conjunto coral de presidiArics. Na totó, da A. N. um flagrante dc prograrfia que a TV Tjpi '.

transmite as 3as.-/c/raj, às 21 hs,, vendo-se u consagrada cantora entre os componentes do COPDV j

SAÚDE: TOQUE DE RECOLHER
AS 22 HORAS

POK 
I.M.KIYKI. quo pareça, a Saú«V>, bairro cm pleno

centro da cidade, fica totalmente sem meios de con-
diieào depol» das 23 horas. As Unhas de ònubus que servem
àquele logradouro, encerram suas atividades mesmo ant«*s
desna hora. E o pobre morador é obrigado a cruzar o túnel
Joio Ricardo, onde vários assaltos afio r<ff*tr*d<»« rrfqlltfite-
temente.

FALTA DK FISCALIZADO

Nio havendo qualquer fiscalização por parte do Dc-
parlamento de Concessões ou mesmo pelo Serviço de Tran-
sito, as empresas fazem o que bem entendem deixando os
moradores da Saúde sem meios de transportes. A Unha 0 —
íljirgo da llarmonla-1'cixoto), retira'seus veículos logo após
às 23 horas. A linha 112 — (Hosp. dos S?rvldores-Copaca-
liana) segue o mesmo exemplo. Os últimos ônibus pausam
a I«"k1b velocidade pelos pontos de parada, deixando os inn-
meros passageiros, a ver navios.

paiwiporto, por ler eslravltt.
do a primeira.

InlcirogaUo, Crawford dc-
clarou que fora procurado om
Wwhlngtton por FranclMp
Imperial. qm> lho propôs vir
ao Urasll com pn/ningens o
despesas pagas, tM»nao um
carro, itqtil chegando, entre
«ou o veiculo a Fronçoii e
a Guadalupe.

APREENDIDO
O veiculo, alfts, nio chegou

a sor retirado da Alfândega,
pois a» autorldadcg descon.
fiaram da manobra. Os dois,
interivnados na fraudulenta
importação impetraram man.
dado de segurança, mas a
Primeira Vara da Fazenda
donegou a módls. enviando,
ainda, côpla, o despacho dp
juir. A Procuradoria Geral.
E esta, agora, mandou o ex-

pcdlonlo paw n Chefio Ac
Policia, determinando o ne-
csiiârlo procodlmonto crlml.
nal contra n quadrilha da
(•iiiiirnliiinillsta» amerli-nii".
br.islleini.

POSSE DIA 29,
NA ASSOCIAÇAG
DOS LAVRADORES
DE COQUEIROS

l...iíi marcada para i
um dia 2I>, 4* 11 horas, » p;--
ni) ilii nova diretoria Ja» A--
eliiçAo do" lavrador*» ila
.Piiilu el<i Codu iroí. Ai Mi.-
iludes atrto rtiiilisiul.iii, nu ve<!-
elo l>i"'ito Clube Sanll«»tm->
a Rua Cspitío Felismlne n
101, próximo >i» Eítusto a-

Santíssimo.

SOMENTE DOIS MIL CANDIDATOS
F PRfiVEITflOOS EM 12.500
Kepi-òvação em massa nos exames de admissão aos cursos secundários da'Prefeitura — Faltani vagas nos gi-

navios c colégios municipais — Cresce o número de candidatos, enquanto permanece estacionario o de vagas
Oiiure

ir-- iianú
• luze-
Uato"

i-i

I!;- ".te 1 . i.-11'.Ur. .

il o eiulnlich" |
h èdcplas Sc-
wlliira, íoram !
ej-il- mii ii"í-r;,Tr,-.. ¦>

...- U*f

mero .1» viiirii" existente.". n:i'
elòr.« ¦ «ncolas om etuo i-irnni
fíllns, foi ..."lut- iiuí-- ili—o Dona
rilollu l'esí.'iilhii, ilireíteir.i •!"
Depurtiime.nln ele ReliifUeão
Tík'i)le'o-lJroflHSÍonal ila 1'reiVi-
ttini.

I'.:. m W) MÉDICOS NO E. DO U10

l'-C
11 pi
llll''..

,i:.iiJ(.., leccborAn
s. eonferldos peli-
Lm. Ík-Hmí efr ar-

-,n-i. ¦ ,-¦ gotonlelade eme ;'.•
íllíaiíi lio.* -. eiíi- "',. U Zd.iú
,«-. nu "•¦:;!(.' .Munlellpul O-'

ri'. J- ll*!"1. 'i'imi'isih 11¦' 1-1
¦\ ' rr»': -lu pm-- 'D Cíirloa
flho. Mkjio LÜo^caano, -.ii^-

,\UXÍIilliltll'H,
aiiíití.

com bène3.o

O in,ii ¦ i.o elu ttiriiin « o Pro
lessor Síbaatlilo Cajilstrano lJe-
reine u -• paranlnfo u professe;'.'
Duvld Azulny-. i.Vmi honra uo
nièrllo foi dlstliiguldei o cr.
.Miircollno 1'undau. O orador (-
„ (lóutovanelü Henrique l.»la
Bai-boÊa .rúr.lor.

Nâo resta duvida que o nú*
moro do candidatos aprovados
.? ln-ifúrií', i-in comparncilo ao
iiúniero ilo candlilutcs, liavt-n-
do ati surgido .niniuns il« que
estu ju-ovn fui fella vh-nndo
reprovar o maior níimcru do
e-andldat"; possível eolía a\l«
não serii tl«' eütraiiliar dado o
número insuficiente ele eseo-
lus elu Prefeitura. Mus a ver-

elude í que isso nilo oconl-coti.
afirmou Dona Stella Peseanha.
As provas, cujos originais to-
mos e:n mfio, sâo i-elatlvamer-
tõ Uteei-, estando no nível de
iluivis do curso primftrio.

O t.üé acontece porím, ft.
que ,-t maioria des candUliiiãn
que se- apresentaram sü'o alu-
nos que teniilnarnm o quarto
ano primário, acrescenta eln,
que portanto, não estao en-

Isso. no entretanto, nfi»' jus-
tlflea a eleflelôncla ele esColós,
mui crônico no Distrito fedi-
ral, dw ¦ i"ni'- do pouco case
ilns uutorldailos com relae;\x
aos liitsrí-sses vitais do ao.-.--
povo.

Marceneiros Vão Decidir Hoje
*ôbre d Resposta Dos Patrões

'rande assembléia, logo mals, às 18 horas, no Sindicato — "Nenhum
•éompartiheiro deve deixar de comparecer", declarou-nos o sr. Luiz Gre-
gjrio da Paixão — 0 pessoal de carpiniarias, tanoarias e serrarias vai
radicar o acordo, já firmado na base de 15% sôbre os salários atuais

j Os oíieihis marceneiros ei
! demais txaballiuciores na lií-
industria ti: madeiras "ão rea-

li/.ar uma assembléia, hoje,
As 13 lioras. no seu Sindica-
to. Os trabalhadores em
marcenarias vão tomar eo-
riiiccimehtò de uma propôs-
ta oíerécitlà pelos emprega-
liores. Quanto aos integran-
tes do setor de earpintárias,
•trrarias e tanoarias vã» ho-
molpgar o, acordo já firma-
tio entre o seu Sindicato e
el<-is empregadores, na base
<i». lõ^í sejbre os salários
jtieais. '"'

APl^JLO AOS
TRABALHADORES i

Pi Lançamos, através da
LMPRENSA POPULAR, um
caloroso apelo para que ne-
nlium companheiro deixe de
comparecer à nossa grande?
assembléia de sexta-feira
ÍJioje) declarou-nos o sr.
Luiz Gregório da Paixão,
preaidente do Sindicato dos
Oficiais Marceneiros, que
acrescentou:

— Trat.a-se dc uma. assem-
bléia multo importante,' por-
qu« nela, pela primeira .vez

de marcenarias um pronun-
ciamento dos senhores em-
pregadores sobre nossas rei-
vindicações.

SOLUÇÃO IMEDIATA
Sem adiantar à reporta-

gem quais as bases de au-
mento oferecidas pelos in-
dustriais de marcenarias,
continuou o lider sindical

marceneiro:
— Agora, que já concluí-

mos' satisfatoriamente as
nossas ¦ demarches junto aos
patrões, de serranas, lanoa-
rias e earpintárias, cujo au-
mento salarial para estas ca-
tegorias vai ser ratificado
por esta assembléia, torna-
se mais do que nunca neces-
sária uma rápida solução pa-
ra o pessoal das marcena-
rias. E isto depende muit»
dos próprios companheiros.
Já existe um pronunciameii-
to dos patrões. Pode não

i atender àquilo que deseja-
i mos, mas, a união de todos
| nas fábricas c em torno rio
; Sindicato, certamente vamos
! atingir a meta desejada. Por
| esta razão é que reiteramos

, o nosso convite! aos compa- I
j nheiros para'dar todo apoio |nesta campanha, vamos I ao Sindicato, nesta campa- |

apresentar aos companheiros nha, comparecendo em mas-

sa âs assembléias o fazendo
o Sindicato viver dentro dos
próprios locais de trabalho
— concluiu o sr. Luiz Grego-
rio da Paixão.

14 NOVOS
PSIQUIATRAS
Encerrado o curso tle
57, sob a presidência
do .Ministro Maurício

tle Medeiros
Quatorze doutorandos em

medicina da turma de 1937
acabam de completar o está-
gio de Psiquiatria Clinica-
servindo nns vários hospitais
especializados do Serviço Na-
cional de poença.í Mentais,
do Ministério da Saúde.

A cerimônia de conclusão
do curso foi presidida pelo
Ministro Maurício dé Mcdei-
ro.-, quc fez entrega dos cer-
lificados respectivos aos alu-
nos que realisaram o estágio.
Poi pàràriinío dista turma o
dr. Lysânias Marcclino da
Silva, diretor do Serviço Na-
cional de Doençàí Mentais,
sondo alvo de homenagens
especiais os diretores dos vá-
rios hospitais dó S.N.D.M.,
dr,?. Afonso Neto. Matias Cos-
tu. Isaias Paim, Leão Caber-
nile e EIsio Arruda, além do
diretor de Administração, sr.
Heitor C. de Farias .

elí.1. com a. matíria do exauus
ele sultllltfíào. )

FALTAM VAGAS

Conforme iníormou aimU à
IMPRENSA POPULAR a ei!-
íelora do Departamento eie,
Eelucae.âo do Ensino Técnico-
1'roíis.slonal, sOmotttè ilol.s mil
candidatou foram aprovados
puieiuc este é o namoro de va-
gas existentes nas unidades ês-
colares Ua Prefeitura.

— Uo possuíssemos maior
número do vagas, o número de
candidatos aproveitados penle-
ria ser bem r.iMOr, poi- daria-
mos chance àqueles oue ;-ece-
lioram até média 1.

A afluência de candidatos
aos cursos secundários da Pre-
feitura e multo üÇinelo e cres:^
ele ano puru ano. De 196C paro
ií>r>7 seu número aumentou dc
i_u;ttro mil candidatos.

ESCOLAS PARA VSOK
IT.ORASI REALIZADO.--

OS EXAMES

As escolas pura onelc se rea-
Lixaram os osnnies do admissüó
foram':

Ginásios Municipal Jeão
Alfredo, Visconde 'ld Cairu,
Uento Ribeiro, Professor C16-
vis Monteiro. Joilo Accioli, F.
A. Haja Gabnglla; f.-e-iielente
üetúllo \'ar?as. Brigadeiro
Scliorcht e Colégios Mutilei-
pais Prefeito Mendes de Mo-
rals, Paulo de Pruntln, Bârãò¦ elo Riu Branco o Professor
Daltro Santos.

Para o Colégio Souza Agulur
nfio se realizaram exames por-
epie éstti eoiéglo estâ. reserva-
elo parn atender aos alunos que
terminando o curso ginaslal,

q«Mrtm foter os curseis ck-nti-
fleo on clássico.

As iluaii outras «scola-' pio
Snterhatoi.

Sjl ___K v m«^9 ¦hJ^.
N mW --.j WfmW^tm

,;|» .';..: ''.''¦'£ ' '¦$)¦>,, 'ãJÊá ¦ XÍX..S
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Grupo de trabalhadores demitidos da Prefeitura de Nora lgaa;:i
falando ao nossv repórter

Cobra dos Trí. balhadores
E Não Recolhe ao IAP

naOs diaristas da Prefeitura de Nova Iguaçu não recebem benefícios
Instituto porque o Prefeito não recolhe as contribuições que descoiiU
dos operários — Para cúmulo ainda foram despedidos porque reclama'

ram à Justiça 0 pa gamento do salário-mínimo

"RAINHA DO CARNAVAL"

Celi Rosa éa Nova Candidata
Inscrita no Concurso da Á.C.C.

Mais uma bela candidata
íez sua inscrie,'ão no concur-
so que apontará ti «Rainha
do Carnaval de 1958 realiza.
do, anualmente, pela presti-
glosa Associação dc Croni:-
tas Cranavalescaí Trata-se
de Celi Rosa, mineira clc Mu-
riaé .Não é o primeiro con-
curso que participa, pois ia
foi candidata ao titulo dc.

iRninha do.s Fazendeiros», eni
11 a m ti r i, em p I c i t o
que é promovi do na-
quola cidade, todos o.s anos
na «Festa dos Fazendeiros*.
Colocou-se em 2* lugar, como

Explodiu o Iate em Alto
Mar: Trinta Mortos!
lm Salvador a tragédia — Transportava o "Gisne Branco" inflamáveis
tarando ainda em seu bojo estudantes que iam passar o Natal com suas

famílias — Rolação das vítimas até agora identificadas
jgAIiVAIMB 

— 88 (Especial par» IMPRENSA POPULAR)

Princesa. Tem dezenove anos,
1,70 dc altura, elegantíssima

¦ Loura, ollios castanhos,
e pesa 55 quilos. Sua candi.
datura é apoiada por grande
parte do comércio carioca.

Celi Rosa vem sc revelan-
do como uma das grandes
promessas do cinema naclo.
nal, tendo participado, com
real agrado ,üè várias, pelicu-cuias, entre elas, <-Grande
Vedeta;, da Brasil Vita Fil-
mes. Na Rio Filmes foz «Ma.
lueo por mulher.-^ e Hoje o
Galo sou Eü»;, com Ronaldo
LltpOi ela Flama Filme.-: Tra-
bnlhoui também com Virgl-
nia Lane, no programa' -..To-
ne-Lux», na TV-Tupi.

K portiinto. umu calididala''
do reais mérito,?, reunindo
indiscutíveis possibilidades
paw n conquista da coroa
de ouro de soberana do Car-
naval de 1958, tornando-se-
a--sim, uma (ins atrações pa-ra ii primeira apuração do.•"•nsaoioYial certame quc será

levado a efeito nos primei-
rog dias do próximo mês de
janeiro.

As inscrições para o pleito
ainda continuam abertas na
secretaria da Associação de
Cronistas Carnavalescos, à
avenida Presidente Vargas,
509, 22' andar, das 13 à; Í8
horas.

SABATINA DANÇANTE
XA A.C.C.

Amanhã, em sua sede, na
avenida Presidente Vargas,
509, 22' andar, a Associação
de Cronistas Carnavalescos
promoverá mais uma de suas
vitoriosas .sabatinas dan-
cantes, no horário dc 18 às1
22 lioras .

A orquestra de Pará e seus
Black-Boys> estará presen-

le. sondo uma garantia an-
lecipada na animação que
irá reinar lios amplos salões
da A.C.C..

— O Iate f Cisne Branco», qne partiu na manhã de do-
müigo ultimo deste porto conduzindo grande carga de In-
flamavcls e elevado número de passageiros — estudantes
em férias ques Iam passar o Natal com suas famílias — er-
plodiu espetacularmente em viagem, matando todos oa seus
trinta tripulantes e paaageiros.

MORTOS
a relaçãoEntre os morto» encontra-

vam-se dez estudantes, uma
professora e a tripulação
de seis homens além de ou-
iras pessoas até agora não
identificada*. E' a taauinte

Incompleta das
vitimas:

José Anes Silvu, Miguel
Almeida Carmo, Mlnervino
Lima, Décio Sacramento,
Joté Gaçlaf Araújo, tripu

lantes. Professora Joserlnda
Pereira, estudantes Rosei
Mendes, Inácio Longo, Nieta
Longo, Joselene Pereira,
Cremilda Nascimento, Atai-
de Setúbal, Nalton Viana,
Antônio Longo, todos resi-
dentes em Itacaré e Tabo-
quinhas. '

São desconhecidas até o
momento as causas que de-
ram origem ao sinistro. As
buscas dos corpos da vítimas
¦!nntinuam incessan*»-

Interditada a Praia do Leblon
Coiniinicaninos:

«O Departamento d« Esgotos Sanitárias comnnlc* m
paraliüação, por alguns dias, da Elevatória de Esgotos do
Leblon, a fim de permitir a Instalação de uni» das novas
bombas de grande capacidade, recém-chegada «lim Kstado*
Unidos, dentro do programa, em execução, de ampliação dês.-
sn estação de Itombeamento.

Assim, iweiiiieiiilii que sojiini evitadüs, até ".' uiilciu,.
bMilKK» Ue mar n» pnúa <1« Leblon^.

,'Festa eio Natal de vocês
vai ser facão*; Dito e feito.
De fato. Noventa trabalhado-
res diaristas da Prefeitura de
Nova ix'iiaçti foram .demitidos
sumariamente na véspera rie
Natal. O prefeito Ary Schia-
vo, com seus chefes demitidos,
com o desemprego em casa
essas famílias não puderam
gozar nem mesmo da relativa
tranqüilidade do dia de Natal,

Multas coisas nos relataram
alguns dos 90 trabalhadores
que estiveram onlem no escrl-
tório do advogado Ilardlng
Jorge Lrfiile. a íim de comuni-
car-lhe á mesquinha vingan-
ça do sr. Ary Scliiavo, Ao rei-
ceber-no3, o sr. Harding Lei-
te logo nos disse:

fí o presente de Papal
Noel dail'j aos trabalhadores
pelo prefeito.

Passamos então a ouvir al-
guns trabalhadores presentes.
E a uma só voz todos diziam
que o preleitti demitiu-os por-
qué rece-rveram à Justiça do
Trabalho reclamando o paga-
metito do' salárlo-mlhlmò.

Quer dizei nejs receberemos
apenas CrS 2.100,00 e éramos
descontados á base de 3.500,00
para o JAP1, disse-nos -o sr.
Emidio dc Oliveira Costa, um
dos trabalhadores demitidos,
pai' de 6 filhos. Imediatamente
outro trabalhador toma a na-
lavra:

I «Sí: Me chamo José Cardoso
c quero dizer, que não adianta

iriada a gente descontar para
o-TAPI, porque, quando pro-
curamos algum beneficio, co-
ino c p'pjr exemplo o auxílio-
tiatalidicte, somos èmbroma-
(\óh c náo recebemos. Eu re-
queri cm janeiro e até lioie
nada- recebi. O meu proces-
so Ia na delegacia tem o n.
32».

. _ E verdade — diz-nos o
trabalhador Mateus Fernan-
des Mendes - o n. do meu

processo 17-130857. Eu tam;
bêni requer! auxilio-natahda-
dc desde agosto c ate agora
nada.

Olha, moço. Eu sou pe-
dreiro. O meu processo ê 18-
57. cansei de entrar e sair na-

quela Agência do IAPI de
Nova Iguaçu: e entáo resolvi
falar com o prefeito para soli-
citar lhe providências. Ele me
disse antao que o Instituto
nao tinna dinheiro...

De maneira comovente nos
fala o sr. Sebastião Gregório:

O que a gente ganha é
multo pouco. Eu moro num
quarÜVJto com minha fami-
Ua e pago 300 cruzeiros. N5o

posso ?ifiar casa, estou cheio
dc divida». Imagine o ar. que
até niésiv» o enterro de meu
filliinho ea ainda estou devetr
do n« cas» fwararia; íicou m

,ra i|iiando eu puder. Mus nao
! é só isso, nSo.

O trabalhador Egidio de Oli-
veira Costa confirma:

£ i-to mesmo. Eu parti-
cipei de um grupo dè Iniba- '

lhadòres qus trabalhou elu-
rante IS lioras num serviço
há mais de um ano e ato hoje
não recebemos o extraordiná- i
rio. |

São muitos os trabalhado- •
res que querem sc fazer ouvir
pela imprensa Alatari Luis
Francisco diz-nos;

Eu lenho 5 filhos, Tr;>-
balho na Prefeitura há 3. ânus.
Há outros (.oiripánhéiros que,
têm até IU anos de serviço c I
também foram dispensados. I
Mas o prefeito não v. nada
disto>.

'; Após uuvir, os trabalhado:
|res ouvimos os membros da
diretoria da üNSP, núcleo de j
Nova Iguaçu. entidade que

iestá a frente do movimento
I e os advogados, que patroci- i
nam a causa. Assim nos fala- j

.ram os srs Klzio Ramalho, n
vico-preítent» e Paulo Cou-
Unho, Stícntario da UNSI-':

O Prefeito, para demitir j
esses 00 trabalhadores, cias-
sificouus de extranutnerarios
e alega falta de vèabâ como
o motivo da dispensa, confor-
me o sr. potie ver nesta cir-

cular ijul conseguimos re»-
llier assina-iH pelo sr. dr. Mu-
nir Razuk, chefe do DK. Maa
trata-se de uma brutal repre-
salia aos trí>balhadores c'.;e
lutam .íuena.s pelo salârlò-nif-
riimo. C sôbre a questão das
contribuições do IAPI, de1 -
mos esclarecer quu os dc-rui-
tos sofn íos pelos rrálíalhiulo
res em seus salário? são reco-
ihldàs ao Instituto desde
Aiiril de 1950. E u IAPI e :n
cobrando na justiça o dèb' o
de cerca de ',', milhões dc i U'
zeirps qui' a Prefeitura le
Nova Iguaçu lem nata eün
OS StHIS L'0..l'Kl

VENCEU A"FRENTE OA
PÁTRIA "NA BULGAKi;

SOFIA. 2G a-'P) •— Âca.
bani de ser jiublicados o.- ie
sultódos tlcíinjtivõs das ek-i-
çõe-s legislativas que se iva-
lizáram domingo, na BÜigá-
ria: eleitores inscritos: 
5.218.1302; votantes 5.206.842
ou sejtim 99,77% (contra...
99,48% nas eleições de 1953!

Os candidatos dn Frente dn
Pátria obtiveram íi.20'1.02i vo-
tos em sejam WSzi'". So mime
ro de votantes .

Contra ôles,' votaram 2.610
elei toros, que representara
dfl-V.c dos votantes.

PRORROGADA A VIGÊNCIA Ü0
PLANO DE CARVÃO NACIONAL

Lei do Congresso sancionada peto presidente
da República

O preside-mo .[ u s c e-11 o oKubltaçhoii .sanelüiiou loi eloCongi-osso Naòiòiuil quo pror-roga, atC e, bxesrololo elo 10(10,
a ylgSn.cla eln Plano elo Cun-no
Xaclonal, aprovado em iunli l
üo 1953.

O'novo diploma leigeel i-evi-
Kora o crídlto espeetiíl de 115.,
milhBÓB de cruzeiros aberto
para o custeio da execueSo eloflano, Inclusive flnanclamen-
to a empresas privadaB. e ubreoutro crédito especial de 210
mllhSes d* cruzeiros para cem-
plementar o primeiro.

Foi ampliado para íoo ail-lh8es de cruzeiros o total dofinanciamento ds empresa»
mineradorms que desejarem
mecanliar a extração e moa-tar lavadores para o carvio
por êlsB produzidos; e para 35mllhSes de cruzei™ a quan-Ua destinada a empreendlmen-
tos relativos ,a assistência se-
ciai no Interesse dos trabalha-
dores na nddstrla do carvão.

A lei ontem sancionada con-cede, ainda, isençào de impo--
tq* » tas** aduawfelM, eso«tc

a. elo preylilêripia- ««ciai, [niraos ciiulpameiitos necessários a
naèiònallzaçao eln industria do
carvão, encomendados ati !I3
ele dezembro de lüliO, e- dos
enmis nio existe simiinr iltt-
clonul. Durante a \lB6nejla da.
lei, a fixação dus cúraeterfatl-
cas dos diversos tipos ele' car-
vão e áoe respectivo? preçosserll feita pela Comissão' Ex<:-
eutlva do Plano- A referida
Comlsato extingutr-se-íi ã 31
d* dezembro de 1960, devendo,
antes, apresentar relatório ti-
nal de seus trabalhos, do qus"
constara o estudo da sltuaçi'
da Indústria carvoelra, na épe.
ca, e de suas perspectivas 'nv
dlatas. . .

Estabelece, por último, o n
vo diploma leual, que o Govêr
no, no0 prazo mdxlino de sei
meses, deverá apresentar at
Congxesao Nacional projeto d"
orR.inlzaçftn do uma soolodade
de economia mista, com o od-
jetivo de Instalar • açmm ama
usina
carvnsiafc,


